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APRESENTAÇÃO 


“Luiz Pinto é um nome que dis- 
pensa apresentação. 


Ao ser escolhido, o ano passado, 
para dirigir o Serviço de Documen- 
tação do DASP, já trazia vasta fo- 
lha de serviços prestados à admi- 
nistração do seu Estado Natal, a 
legendária Paraíba, e à adminis- 
tração federal. 


Às letras nacionais, já havia Luiz 
Pinto dado, igualmente, a contri- 
buição de sua inteligência e cul- 
tura, através de extraordinária ba- 
gagem literária, em que avultam 
os trabalhos de crítica e pesquisa 
histórica. 


Dai o rítmo dinâmico que êéle 
soube imprimir à sua gestão à 
frente do Serviço de Documentação 
do Dasp, com realizações entre ou- 
tras, como a “História Administra- 
tiva do Brasil”, a série de “Ensaios 
de Administração e a série de “Pe- 
quenos estudos sôbre grandes 
administradores do Brasil”. 


E fórça é reconhecer que “Tava- 
res Bastos”, como já o fôra “Pan- 
diá Calógeras”, representa mais 
um inestimável serviço prestado à 
cultura brasileira por Luiz Pinto”. 


A. FONSECA PIMENTEL 


Ao menino 


Paulo Roberto Xavier Pinto 


Prefácio 


SÍNTESE GERAL 


Primeiras Notícias da Paraíba ........... 
Ciclo da Conquista ........ccccccse seo... 
Ciclo da Conquista Holandêsa ........... 


Ciclo da Evolução e Conquista do Interior 


Cielo Nativista .ccampassocensuandido citas 
Ciclo-Pré-Republicano .......cccccc its 
Gabinete de Saraiva ....ccccccciiicitits 
Gabinete de Cotegipe .......icccccccsts 
Ciclo Republicano .........ccicsistereces 


APÊNDICES 


EXDICAÇÃO: ce semsriso ss pasii ip es is 
Estado da Paraiba sccsiccicmuaiasesmcera 
TRILOdUÇÃO: Sana is sra pe Mer ret E Md à 
Lutas de Conquista ...........c.cccsscss. 
Domínio Holandês ..cciieisasierscescmeso 
Conquista do Interior ........cccctsccseo. 
Guerra dos Mascates ........ccisccccocoos 
Padres e Instrução ....ccccciscccssec ss. 
Subordinação a Pernambuco ............. 
Independência, Abolição e República ..... 
Confederação do Equador .........ccsto. 
Ato Adicional accsciassieiaidrimencos eses 
A Revolução Praieira ......cccisicesteoos 
Quebra-Quilos .......ccccccsitirterereses 


Relação dos Homens que Governaram a Paraiba. suguasuea 


Relação de Paraibanos Ilustres .......... 
Notas Bibliográficas ..scccsicccrrirseners 


TI pet qu grs sra rara 


ne pl 


4 
x á Ps | 
A 
” E x 
a | 
7 4 
4 
E 
= 548 
ny E 
:á 
a | 


a Dm +. 


Luiz Pinto 


= q E 


bo 


PREFÁCIO 


“Prezado confrade e amigo Luiz Pinto. 


e — 


Cumprimentos. 


Com a sua carta de ontem, recebi o seu datilografado 
volume — “Síntese Histórica da Paraíba”. 


Li-o com a melhor atenção e com o particular interêsse 
que dispenso aos trabalhos escritos pelos meus conterrâneos. 
Sinto-me feliz em dizer que o ilustre amigo realizou produ- 
ção interessante e meritosa, de real utilidade para os que 
desejam um resumo criterioso da nossa história. 


Receba, pois, as felicitações do 


Ato. am.º e admirador 


João Rodrigues Coriolano de Medeiros 


EXPLICAÇÃO 


Éste livro foi publicado na Paraíba em 1938. 


Com, a repercussão que conseguiu, chegando a ser citado 
por autoridades de renome nacional, resolvi lançá-lo em nova 
edição. 


Como é fácil de ver, da primeira edição o trabalho se 
ressentia de uma introdução acêrca da história da Paraíba, 
pela qual se entendesse melhor o seu roteiro, a sua diretiva 
cronológica, tornando a sua leitura mais amena e compre- 
ensível. 


Não se pode classificar o que aí fica de uma história 
da Paraíba, entretanto, tudo que se contem nesta síntese 
está moldado em fatos, sem nenhuma alteração; é uma ossa- 
tura da vida da Paraíba, uma bússola, um roteiro que per- 
mite conhecer todos os lances da conquista e da civilização 
da terra que deu ao Brasil Vidal de Negreiros, Aristides Lobo, 
Epitácio Pessoa e Pedro Américo, para só falar dos maiores. 


Rio, 960 


PARAÍBA: 


ESTADO DA PARAÍBA 


(Voc. ind.) Para alguns escritôres é formado de 
pará-iba, a que o historiador holandês Elias 
Herckman atribuiu a significação de rio mau; 
o cronista Loureto Couto, o de — rio cauda- 
loso; Teodoro Sampaio, o de — rio mau (se- 
guiu Herckman); outros, incluindo Coriolano 
de Medeiros (grande estudioso da história da 
Paraíba), acham que significa braço do mar, 
ou braço que vem do mar . 


É um Estado marítimo da República Bra- 
sileira, situado no Nordeste Oriental, entre 
6.0-50"-48” e 7.0-25'-36” lat. S. e 34.0-47'-38,49” 
e 38.º-5,0” long. W. Gr., sendo que a Ponta 
do Seixas, no Cabo Branco, é o ponto mais 
oriental do Brasil, e, portanto, o mais oriental 
das duas Américas (resultado de estudos re- 
centes, quando da última guerra, a que che- 
garam várias comissões de grandes geógrafos 
nacionais e estrangeiros). 


O Estado ocupa uma área territorial de 
55 920 quilômetros quadrados, com uma popu- 
lação (Recenseamento de 1940), de 1 432 618, 
distribuídos: zonas urbanas, 199 296 habitan- 
tes; suburbanas, 118 877 e rurais, 1 114 465. 


INTRODUÇÃO 


NOTÍCIAS HISTÓRICAS DA PARAÍBA 


Frei Vicente do Salvador e os demais historiadores do 
Brasil se têm ocupado da história da Paraíba em meros re- 
gistros cronológicos, sem interpretação sociológica ou filosó- 
fica, e sem nenhuma argamassa de historiografia científica. 

Há descrições das armadas lançadas na Revista Trimes- 
tral do Instituto Histórico Brasileiro, no primeiro trimestre 
do ano de 1873, que obedeceram ao título: “Armadas que se 
fizeram e guerras que se deram na conquista do Rio Paraí- 
ba”. Afirma-se que êsse trabalho teve como autor o padre 
Jerônimo Machado, que acompanhou os guerreiros da con- 
quista. Mas o padre Serafim Leite, em melhor investigação, 
concluiu que o autor dessas descrições foi o padre Simão 
Travassos, que também esteve presente aos combates. Os 
fundamentos de análise de que lançou mão o padre Serafim 
são de fato convincentes. 

“Diálogo das Grandezas do Brasil”, que tudo indica ter 
sido escrito na Paraíba, de autoria dos portuguêses Ambró- 
sio Fernandes Brandão e Nuno Álvares, é um documento 
de apologia da terra, sem bases ou sistemática, 

Há documentos religiosos e militares esparsos e disper- 
sos em arquivos e museus portuguêses, francêses, espanhóis 
e holandêses, de que se tem notícia, embora não sejam conhe- 
cidos. Muitos dormem até em bibliotecas e museus do Brasil. 

Os maiores perquiridores da crônica paraibana escreve- 
ram em circunstâncias muito especiais, de pobreza, de pres- 
sa, sem amparo oficial definido e, embora despendendo es- 
fôrço hercúleo nada puderam fazer de amplitude maior, de 


14 LUIZ PINTO 


homogeneidade, de interpretação. Os fatos gerais são decal- 
cados em Frei Vicente do Salvador, Gabriel Soares de Sousa, 
com os enriquecimentos de episódios regionais conhecidos. 


Irineu Jofily, com “Notas sôbre a Paraíba” prefaciado 
por Capistrano de Abreu, que veio a lume em 1889, trouxe 
inegâvelmente muitas indicações, sobretudo acêrca das tri- 
bos que povoaram a Paraíba e seu aspecto geográfico. Foi 
êsse livro uma série de artigos publicados no “Jornal do Co- 
mércio” do Rio, cidade onde aquêle ilustre nordestino se 
achava exilado, tangido pela política do centro de suas ati- 
vidades no Estado: Campina Grande. 


“História da Província da Paraíba”, de Maximiniano Lopes 
Machado, publicada em 1912. No gênero, dentro do plano 
traçado, é, talvez, o mais bem feito livro sôbre a história 
da Paraíba. Embora com muitos detalhes excedentes, sobre- 
tudo da história geral e do Brasil, sem uma alicerçação filo- 
sófica, o mestre ilustre, mesmo assim, produziu estudo me- 
ritório, com observações sociológicas até avançadas demais 
para sua época. 

É, assim, “História da Província da Paraíba”, a história 
mesma, a única da nossa província. 

Irineu Ferreira Pinto, pesquisador mais jovem, coorde- 
nou cronolôgicamente fatos históricos e sociais da vida pre- 
térita da Paraíba, em dois volumes, que mesmo sem conclu- 
sões, são, todavia, um roteiro honesto, que muito contribui 
para situar acontecimentos e permite marcar ciclos impres- 
cindíveis ao julgamento do conjunto harmônico da vida da 
gente e das instituições. É uma bússola para o perquiridor do 
futuro, uma localização de fontes. 


João Rodrigues Coriolano de Medeiros é, sem contesta- 
ção, o maior conhecedor da história da Paraíba. O seu “Di- 
cionário Corográfico da Paraíba”, ultimamente lançado pelo 
Instituto Nacional do Livro, em nova edição, é trabalho subs- 
tancioso. Em artigos na Revista do Instituto Histórico, na 
imprensa local e conferências, Coriolano dôa informações da 
melhor qualidade aos que desejem estudar a vida paraibana, 
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Os trabalhos de João de Lira Tavares, — Sesmarias e 
“História da Paraíba”, apontam caminhos do passado pa- 
raibano, sobretudo dos seus aspectos econômicos. 

Manuel Tavares Cavalcanti e Celso Mariz são estudio- 
sos mais novos, mas, mesmo assim, contribuiram com al- 
gumas cotas que elucidaram muitos dos fenômenos da his- 
tória paraibana. “Epítome de História da Paraíba”, de Ta- 
vares, lançado à publicidade em 1914, e “Apanhados Histó- 
ricos da Paraíba”, de Celso, publicado em 1922, são bons 
estudos de consulta. Os Apanhados são uma espécie de ensaio 
de história política. 

Há outros trabalhos, sem unidade, mas úteis isolada- 
mente, como a “Descrição da Capitania da Paraíba”, de 
Elias Herchman, governador holandês, ainda hoje boa fonte 
informativa. “Corografia da Paraíba”, do Prof. José Coelho, 
“Através do Sertão”, e “Evolução Econômica da Paraíba”, de 
Celso Mariz; todos nos deixam certos conhecimentos sôbre 
a Paraíba. 

Podemos aludir a um trabalho, afim, que se vincula à 
sociologia histórica do Estado, que é “A Paraíba e seus pro- 
blemas”, de José Américo de Almeida. 

De fundo histórico, própriamente, o que temos de melhor, 
embora com lacunas e falhas, são Maximiniano Lopes Macha- 
do, Irineu Jofily e Elias Herckman. São estudos de base, sem 
conclusões, mas bem esplanados, que devem servir ao faze- 
dor da História da Paraíba. 

Ultimamente, no cenário nacional, publicado no Rio de 
Janeiro em 1959, apareceu uma monografia que é forçoso 
figurar entre os poucos livros de raça sôbre a história parai- 
bana. Trata-se de “Brejo de Areia”, de Horácio de Almeida. 


LUTAS DE CONQUISTA 


Antes da conquista, o território que, mais tarde, cons- 
tituiu a capitania da Paraíba, dividia-se em duas doações; 
uma delas, a que ficava ao Sul da baía de Acejutibiró (baía 
da Traição), passou a pertencer a Pero Lopes de Sousa, 
donatário da capitania de Itamaracá, e, a outra, a João 
de Barros, escritor português, superintendente da capitania 
do Maranhão. 

A luta de mais de dez anos pela colonização da Paraíba 
teve o rio do mesmo nome, já conhecido nas cartas de ma- 
rear pela denominação de Rio S. Domingos, como seu deno- 
minador comum. Nêle condensou-se a ação da conquista, 
como caminho natural de comércio e de guerra, logo ca- 
minho de riqueza e civilização, caminho das águas, que nas 
conquistas tropicais, para aclimatar a sociedade que hoje 
desfrutamos, constituiu o elemento nuclear e de primordial 
interêsse, sem o qual nada se teria feito nessa arrojada e 
tenebrosa colonização que os lusos conseguiram admirável- 
mente realizar nestes pedaços da América do Sul. 

Pelo Rio Paraíba, e através do Rio Paraíba fizeram-se 
guerras, armaram-se batalhas, trafegaram naus francesas e 
portuguesas pejadas de toros de pau brasil, fonte de riqueza 
e de vida, que era, por isso mesmo, fonte de luta, de guerra e 
de morte. 

Sendo o pau brasil da Paraíba de primeira qualidade, e 
muito abundante, os francêses, que se nuclearam em vários 
pontos do território brasileiro, notadamente no Rio de Ja- 
neiro, Maranhão e Sergipe, logo cêdo, talvez mesmo antes 
de 1500, aliançaram-se com os brasilíndios da tribo Tupi, 
dominadores da região, sobretudo da baía da Traição, nas 
proximidades de Mamanguape, e ali comerciavam farta- 
mente, enchiam as naus de madeira vermelha, da côr de 
brasa, a madre da terra, que a batizou com o seu próprio 
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nome, fortificados cada dia mais contra a penetração de 
qualquer elemento da conquista colonizante. 

Setenta e quatro anos depois do descobrimento do Brasil, 
era tão forte o núcleo francês-potiguar que, em 1574, leva- 
ram a efeito uma macabra incursão ao Engenho Tracunhaem, 
no território pernambucano, com tal surprêsa e perversidade 
que tudo reduziram a cinza, sendo seu proprietário, Diogo 
Dias, massacrado com sua, família e seus agregados. 

Cremos ter sido essa fereza dos potiguares, habitantes 
da margem esquerda do Rio Paraíba, mancomunados com os 
francêses flibusteiros, que concorreu para uma ação mais 
decisiva do governador Luiz de Brito e Almeida, que, logo 
ao ter notícia do morticínio do Engenho Tracunhaem, orde- 
nou a ida à Paraíba do Procurador-mór e Ouvidor Geral da 
Fazenda, Fernão da Silva, com a incumbência de ocupar as 
suas terras de qualquer maneira e sem demora. 

Efetivamente, Fernão, de modo pronto e bravo, tomou 
posse da Paraíba, mas, apesar de comandar poderosa expe- 
dição, não pôde enfrentar os brasilíndios que contra êle 
surgiram e fizeram-no recuar e fugir. 

Foi a primeira tentativa de conquista fracassada. Indig- 
nado com o insucesso, o governador Brito resolveu, êle pró- 
prio, ir executar a conquista da terra paraibana. Mas tempo- 
rais impiedosos dispersaram as suas naus e fizeram-no re- 
tornar à Bahia. 

Só em 1579, mais de meio século após o descobrimento 
de Cabral, o assunto da Paraíba voltou à baila. O Governa- 
dor Geral acometeu ao govêrno de Pernambuco a árdua ta- 
refa de conquistar a Paraíba, para o que foi chamado o ca- 
pitão João Tavares, Juiz de Órfãos e Escrivão da Câmara de 
Olinda, o qual, sem perder tempo, para lá se dirigiu, onde, 
após a chegada, tratou de armar um fortim na Ilha da 
Cambôa, ilha que depois foi denominada de ilha dos Frades, 
e, por fim, de Restinga. Os portuguêses, entretanto, não lhe 
enviaram recursos, não tendo podido João Tavares continuar 
a obra encetada. 
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O comerciante recifense Frutuoso Barbosa, já no govêrno 
de Lourenço da Veiga (1578-1581), propôs-se conquistar a 
Paraíba à sua custa, mediante a doação, por dez anos, de uma 
capitania temporária ali. Fracassada a sua primeira tenta- 
tiva, pelo assalto de um temporal, em 1582, já no govêrno 
interino de Cosme Rangel (1581-1583), ajudado por Simão 
Rodrigues Cardoso, conseguiu Frutuoso fortificar-se em Ca- 
bedelo, apresando cinco barcos francêses carregados de ibira- 
-pitanga (pau brasil). 

As tribos da região, túpicas, potiguares e tabajaras, aque- 
la dirigida pelos contrabandistas francêses, destroçaram a 
gente de Frutuoso, matando um seu filho, fato que muito o 
desgostou, fazendo-o desistir da emprêsa e retornar a Recife. 

Manuel Teles Barreto, novo governador geral do Brasil 
(1583-1587) aproveitando a estada de Diogo Flores Valdez na 
Bahia, planejou com êle a colonização da Paraíba, mediante 
a ação simultânea de tropas que seguiriam pelo interior, 
apoiadas por navios de guerra. Formou-se um exército de mais 
de mil homens, sob o comando de D. Felipe de Moura, auxi- 
liado por Frutuoso Barbosa. A esquadra, de 9 navios, sete 
espanhóis e dois portuguêses, marchava sob o comando de 
Valdez, as espanholas e as portuguesas sob o de Diogo Vaz 
da Veiga, isto em 1583-1584. 

Aprisionando algumas naus francesas, a expedição da 
conquista, em comêço de 1584, fêz erguer defronte de Ca- 
bedelo o forte São Felipe (1.º de maio, dia de São Felipe e 
São Tiago, e também em homenagem a Felipe II). A guar- 
nição do Forte foi entregue à guarda de Francisco Castejan. 
Os brasilíndios não tardaram em atacar o forte português- 
-espanhol, e, embora derrotados, Castejan não pôde manter-se 
à sua frente, pelo que destruiu tudo que havia, deitou ao 
mar seus apetrechos de guerra e se foi para Pernambuco. 

A “Cidade-Felípea”, assim batizada por Frutuoso Bar- 
bosa, retornava à estaca zero da conquista. 

A união de tabajaras e potiguares não evitou a derrota 
da batalha decisiva de Tibiri, a última que enfrentaram con- 
tra os conquistadores. Mas essa união não durou muito. As 
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duas tribos se desarmonizaram e, dêsse modo, enfraquece- 
ram. Braço de Peixe, o destro guerreiro Piragibe, e Assento 
de Pássaro, o feiticeiro Tejucupapo, chefes dos tabajaras e 
potiguares, começaram as hostilidades. E foi justamente des- 
sa desarmonia doméstica de que Martim Leitão, hâbilmente 
soube aproveitar-se, mandando propor paz a Piragibe, que a 
aceitou. O emissário dos lusos, capitão João Tavares, homem 
valente e conciliador, encaminhou-se à Paraíba para o en- 
contro combinado, que se deu a 2 de agôsto de 1585. 

A caravela da conquista e da paz saiu de Olinda e com- 
punha-se de espanhóis e portuguêses, chegando até o Vara- 
douro, ao sopé da colina, às margens do rio, onde os dois 
chefes deveriam se encontrar, lugar onde, mais tarde, situ- 
ou-se a parte baixa da cidade. 

As negociações foram seguras. Piragibe, apesar de cisma- 
do, era também de boa índole e conciliador. E a 5 de agôsto 
do mesmo ano de 1585, dia consagrado a N. S. das Neves, 
estava o convênio celebrado, aliança forte, contra potiguares 
e tapuios, inimigos poderosos do litoral e do sertão, con- 
trários e hostis à conquista e civilização. 

Com o entusiasmo que a paz com os tabajaras propor- 
cionou, veio logo a idéia de dar início à construção da ci- 
dade, sendo para isso escolhido o alto da colina, frente do 
Sanhauá, defronte do sítio onde se deram as pazes entre 
Tavares e Piragibe, 18 quilômetros acima da foz do Rio Pa- 
raíba. E, sem demora, o mestre pedreiro real, Manuel Fer- 
nandes, meteu mãos à obra, preparando o local destinado à 
capela de N. S. das Neves, e tratando-se da construção de um 
forte para defesa da nascente cidade de Felipe de N. S. das 
Neves, nome que constituia uma homenagem a Felipe II, rei 
da Espanha e Portugal e à padroeira espiritual. 

Como era natural, foi João Tavares seu primeiro capitão- 
-mór, na qualidade de verdadeiro fundador da capitania, 
embora muito se devesse na luta da conquista a Martim 
Leitão, Frutuoso Barbosa e ao denôdo de Piragibe. 

Apesar das bases sólidas da conquista, não cessou de 
uma vez a luta entre espanhóis-portuguêses, e tabajaras e 
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potiguares e francêses. A chegada do capitão côxo Morales, 
pretencioso espanhol, cheio de empáfia e ambição, fêz re- 
crusdecer velho ódio, reacendendo a luta, o que interrompia 
a construção da cidade, Afinal, em 1587 já os francêses esta- 
vam vencidos e as lutas se espraiavam para as bandas da 
Copaoba (Serra da Raiz). A Baía da Traição estava limpa 
de contrabandistas francêses, no que muito ajudou Duarte 
Gomes da Silveira. 

Piragibe era homem de vanguarda e estava sempre em 
todos os pontos e postos perigosos, sem se poupar. 

Voltavam-se os colonizadores para o aspecto econômico 
da conquista, para o aproveitamento da boa terra, fértil e 
dadivosa. E isso tem início com a construção do Engenho de 
El-Rei, o primeiro erguido no solo paraibano, confiado a Diogo 
Correia Nunes. Com êsse engenho nascia a agricultura na 
Paraíba. Outro engenho de açúcar, do próprio Diogo Correia, 
logo apareceu, concluindo-se que o açúcar da Paraíba era 
da melhor qualidade. 

Em 1586 foi criada a freguesia de N. S. das Neves, e para 
ela designado o primeiro vigário, o padre João Vaz Sarlem 
dos Santos. 

A igrejinha branca sôbre a colina era um marco de 
fé da conquista lusa, símbolo de civilização portuguesa-espa- 
nhola, pois Felipe II era dos campeões do catolicismo euro- 
peu. O Sanhauá lá em baixo, numa paisagem de encantos 
incomparáveis, marcado pelo círculo azulado de um longín- 
quo horizonte, formando o conjunto um verdadeiro painel 
de místicas belezas. 

Os padres da Companhia de Jesus vieram logo com os 
fundadores da cidade, localizaram-se na capela de S. Gon- 
calo, no Varadouro, Éles seriam os baluartes da formação 
espiritual da novel cidade. 

Frutuoso Barbosa não cessou de pugnar pelo govêrno 
da Paraíba, pois, a seu ver, deveria ser êle o capitão-mór e 
governador por dez anos. Para isso mandou um emissário 
à Espanha, d. Pedro de La Cueva, o qual, ao retornar da 
metrópole espanhola, trazia uma provisão real investindo 
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Barbosa no cargo que pleiteara e êle, Cueva, designado para 
ficar à testa dos soldados espanhóis estacionados na Paraíba. 


Com a nomeação de Frutuoso Barbosa, o leal e denoda- 
do João Tavares, o verdadeiro conquistador da Paraíba, era 
afastado de suas funções. 


Só em 1589 chegavam à Felipéa os frades franciscanos 
da Província de S. Antônio, que vinham de Olinda, onde 
viviam desde 1585. Eram êsses frades dirigidos pelo Custó- 
dio Fr. Melchior de S. Catarina, mais tarde substituído por 
Fr. Antônio do Campo Maior. Essa ordem fundou o convento 
de S. Francisco que constituiu um núcleo de catequese pro- 
curando aclimatar os brasilíndios ao trabalho útil e bem ori- 
entado. 

O desentendimento surgido entre elementos da Compa- 
nhia de Jesus e os da Ordem de S. Antônio tomou aspecto 
de certa gravidade, sendo mesmo necessária a interferência 
de El-Rei para dirimi-la. Ao mesmo tempo se desavinham 
Frutuoso Barbosa e La Cueva. Eram lutas intestinas que 
deixavam no esquecimento o interêsse e a defesa da nascente 
Felipéa e às quais não ficavam indiferentes potiguares e 
francêses que delas se aproveitavam para seus ataques e 
destruição da incipiente civilização que seria implantada na 
terra conquistada, 


Em face dessas separações de religiosos, governador e 
comandante de tropas, a vida da cidade menina desarticulou- 
-se inteiramente com a civilização, dando ensejo a que os 
inimigos voltassem a tentar dominá-la. 


Contra essa pretensão de potiguares e francêses, forma- 
-Se no Recife uma forte expedição para acudir a Paraíba, en- 
tregue já à sanha de feroz inimigo. João Tavares vem à 
frente das tropas. Era o mesmo homem ponderado e firme, 
o mesmo ânimo de luta. Mas, no caminho, falece, assumin- 
do o comando da expedição o capitão Pedro Lopes Lobo. 

Frutuoso e La Cueva, que lutaram pela mesma trinchei- 
ra, na defesa da terra comum, após a vitória não se quise- 
ram reconciliar. E a separação dos dois, que se hostiliza- 
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vam, trazia como conseqgiiência a continuação dos ataques 
inimigos. Assim, não houve outro remédio senão substituir 
Frutuoso, sendo nomeado em seu lugar o capitão André de 
Albuquerque, que era o terceiro governador da Paraíba. 

No fim do século XVI era de quase ruína a situação da 
Paraíba, sendo, então, escolhido para governá-la o capitão 
Feliciano Coelho de Carvalho, fidalgo e homem de raras 
qualidades morais. 

Feliciano não deu trégua aos potiguares. Chegou quase 
a exterminá-los. 


Verificou-se uma séria desavença entre os jesuítas e os 
frades de Santo Antônio, sendo obrigado El-Rei a mandar 
apurar os fatos, de cujo inquérito resultou a retirada dos 
jesuítas da Paraíba. 

Por essa época, fixaram-se na Felipéa os monges de São 
Bento, isto em 1599, dirigidos por Frei Damião da Fonseca, 
aos quais foram doadas casas e propriedades que haviam 
pertencido ao Vigário João Vaz Sarlem. 

O Brasil, naqueles fins de século, estava sendo batido 
por uma onda de flibusteiros, que se derramavam por tôda 
a costa, sobretudo inglêses e francêses. Era uma resultante 
da guerra entre a Espanha e a França. 

Na Paraíba, um dos mais sérios ataques deu-se no forte 
de Cabedelo, por uma esquadra francesa, o qual, guarnecido 
apenas por 20 homens, ofereceu resistência contra 350 fran- 
cêses e venceu-os. O comandante do forte morreu na peleja, 
passando o comando às mãos de João de Matos Cardoso, que 
se houve com incomparável bravura. Dêsse encontro também 
resultou a morte do comandante francês e fuga do restante 
da tropa. 

O governador Feliciano Coelho, apesar de aleijado, con- 
tinuava a peleja contra as incursões potiguares. 

O raiar de 1600, com a conquista do Rio Grande do Norte, 
que veio assegurar a paz definitiva da Paraíba, por ter des- 
manchado o ninho dos potiguares, trouxe novos sóis à ci- 
dade de Felipéa. 
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A primeira tentativa de invasão holandesa, levada a 
efeito em 1624 na Bahia, sob as ordens de Jacob Willekens e 
Johan von Dorth, não teve quase duração. Não chegou a 
fixar-se, embora houvesse dominado a cidade do Salvador e 
aprisionado o governador geral Diogo de Mendonça Furtado. 

Tangidos da Bahia, os holandêses rumaram à Baía de 
Acejutiró (Baía da Traição), na Paraíba, onde chegaram 
em julho de 1624. Mas as prontas providências do capitão- 
mór da Paraíba, Antônio de Albuquerque, fizeram com que, 
a 1.º de agôsto do mesmo ano, já êles reembarcassem, aban- 
donando o sonho de conquista. 

Além dessa cota de sacrifício, a Paraíba ainda organizou 
tropas, que foram enviadas em socorro da Bahia, sob o co- 
mando do seu ex-governador Francisco Nunes Marinho Sá. 

André Vidal de Negreiros, jovem de 18 anos, seguiu vo- 
luntário com êsse contingente, tornando-se mais tarde heroi 
e símbolo da resistência e da bravura. 

Com o fracasso da invasão da Bahia, não abandonaram 
os holandêses a idéia de conquista da colônia portuguesa. E, 
a 14 de fevereiro de 1630, surgiram de novo nas proximidades 
de Olinda, em Pernambuco, no lugar Pau Amarelo. Vinham 
bem armados, impetuosos e arrogantes. 

Matias de Albuquerque, general português nascido em 
Olinda, organizou a defesa, armando para isso o pôsto de 
guerra denominado Arraial do Bom Jesus, entre Olinda e 
Recife, deixando o inimigo em Recife e Olinda. Em 1632, a 
24 de novembro, revoltados com a resistência do Arraial, os 
holandêses incendiaram Olinda. Fixaram-se no Recife, 

Voltaram os invasores a sua ação para a Paraíba, a 2 de 
dezembro de 1632. À frente de 1600 homens, o Cel. Callenfels 
partiu do Recife e foi aparecer diante de Cabedelo, no dia 15 
do mesmo mês e ano. 

A fortaleza de Cabedelo, comandada pelo bravo João de 
Matos Cardoso, recebeu à bala os invasores, 
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Lutas ásperas ocorreram entre as tropas holandesas e os 
defensores da Capitania, nelas perdendo a vida os capitães 
André da Rocha e Jerônimo de Albuquerque Maranhão, 
irmão do capitão-mór e governador Antônio de Albuquerque, 
morrendo também, num dos combates, o capitão Manuel Go- 
dinho, do exército espanhol. 


Outras tentativas de invasão se vão registrando; morre 
numa destas o Frei Manuel da Piedade, filho de João Ta- 
vares, mas, mesmo assim, os holandêses são forçados a retor- 
nar a Recife, na noite de 11, vencidos nas batalhas pelos pa- 
raibanos. 


Com a queda do Rio Grande do Norte, que passou ao 
domínio holandês, não era fácil a situação da Paraíba. Es- 
perava-se a cada instante nova onda holandesa com o fim 
de subjugá-la. E, efetivamente, chegaram a 24 de fevereiro de 
1634. Surgiram em frente ao Cabo Branco, com uma arma- 
da de 20 velas, sob as ordens do almirante Lichtardt, con- 
duzindo 1.500 homens comandados por Sigismundo von 
Schkoppe. 


Essa esquadra dividiu-se em duas, uma delas indo fun- 
dear em Cabedelo, e a outra na praia de Lucena, ao norte 
da cidade. 


Batidos em tôda linha pelas fôrças de Antônio de Al- 
buquerque, os holandêses, ainda da segunda investida, não 
dominaram a Paraíba. Daí uma terceira tentativa, que se 
deu a 4 de dezembro de 1634, com o aparecimento de pode- 
rosa esquadra em frente ao Cabo Branco, a qual conduzia 
2354 homens dirigidos por Sigismundo von Schkoppe, que 
trazia como seus ajudantes Artichofsky e Hinderson. Era uma 
esquadra de 29 navios e tinha no seu comando geral o al- 
mirante Lichtardt. Essa poderosa frota começou o desem- 
barque nas margens do Rio Jaguaribe. O governador Antônio 
de Albuquerque oferece a máxima resistência, mas não con- 
segue impedir a vitória dos batavos. 


Em dezembro de 1634 era a Paraíba ocupada pelos ho- 
landêses. Um dos primeiros atos dos triunfadores foi mudar 
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o nome de “Felipéa”, que, em homenagem a Frederico Hen- 
rique, passou a denominar-se “Frederica”. 

Como diretor das capitanias da Paraíba e Rio Grande 
do Norte foi pôsto o holandês Servaes Carpentier, que, um 
ano mais tarde, era substituído por Ippo Eyssens. 

Com a morte de Ippo, abatido num encontro com as tro- 
pas de Francisco Rabelo, é nomeado diretor do govêrno da 
Paraíba Elias Herchman, homem notável, que doou à pos- 
teridade um bem feito estudo sôbre a Paraíba, ainda hoje 
consultado. 

André Vidal de Negreiros, nesta altura dos aconteci- 
mentos, já estava integrado na luta de expulsão, como ele- 
mento dominante da mesma. E é pelo ano de 1635 que, ao 
lado do capitão Sebastião Souto, faz uma incursão à Paraíba, 
procurando ali incendiar engenhos de açúcar, a começar pelo 
do seu próprio pai, pois, assim fazendo, enfraquecia econô- 
micamente os holandêses dominadores da sua provincia. 

O domínio holandês no Brasil, com o retôrno de João 
Maurício de Nassau à Europa, em 1644, se achava em franco 
declínio. Já o domínio espanhol sob Portugal havia cessado 
desde 1640, e o duque de Bragança, com o título de D. João 
IV, era aclamado Rei da nação lusa e suas colônias. 

O governador da Paraíba, o holandês Paulo Lynge, o 
último, não se houve com habilidade, consentindo na cha- 
cina do engenho S, Tiago Maior, de André Dias. Daí se haver 
acendido com mais impetuosidade a luta de expulsão, avolu- 
mada pelos reforços mandados de Pernambuco por Vidal de 
Negreiros, reforços êsses que vinham comandados pelo capi- 
tão Antônio Curado Vidal, sobrinho do heroi dos Guararapes. 

No dia 2 de setembro de 1645, “Frederica” cai em poder 
das fôrças do Lopo Curado Garro, que enfurna os batavos 
na fortaleza de Santa Catarina em Cabedelo, donde não con- 
seguem sair. 

O domínio holandês na Paraíba durou 11 anos, 

A 1.º de fevereiro de 1654 partiu do Recife o capitão 
Francisco Figueiroa, com 859 homens, para tomar conta das 
fortificações da Paraíba. Era êle representante do mestre 
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de campo general Francisco Barreto de Menezes, chefe su- 
premo da restauração. 

Nos princípios de 1655 assumia o govêrno da Paraíba 
restaurada o português João Fernandes Vieira, um dos 
chefes da guerra de restauração. 


TRIBOS QUE POVOARAM OS SERTÕES DA PARAÍBA 


Não é problema fácil situar raças e tribos em vários 
pontos do território nordestino. Alguns autores têm tratado 
do assunto e poucos são os que acórdão em pontos de vista 
comuns. 

A Paraíba, segundo Irineu Jofily, era habitada por di- 
versas tribos que pertenciam a duas raças: tupi e cariri. 

Os tabajaras e potiguaras ocupavam o litoral até 20 
léguas para o interior, e eram tupis. Os cariris ocupavam 
vasto território que abrangia do platô da serra da Borburema, 
Rio Grande do Norte, Ceará, até o Rio São Francisco. 

Eram mansos os tabajaras localizados à margem di- 
reita do Paraíba, estendiam seu domínio até Itamaracá. 
Muitas vêzes salvaram os portuguêses da conquista contra 
a fúria dos caetés, terríveis antropófogos. 

Os potiguaras ocupavam a margem esquerda do Paraíba 
e se derramavam até Ibiapaba no Ceará. Era uma tribo po- 
derosa e valente da raça tupi. Um seu filho, o índio Poti 
ou Camarão alcançou grande fama na guerra de expulsão 
holandesa. 

Foram os potiguaras, por muitos anos aliados dos fran- 
cêses, que mantinham feitoria às margens do Paraíba e na 
Baía da Traíção. Viviam também os potiguaras nas imedia- 
ções do Rio Mamanguape e do Camaratuba. 

O interior da Paraíba era povoado pelos cariris. Dividi- 
am-se êles em várias nações: Cariris, cujo rei era Kerioukeiou; 
caririvasis, tendo como rei Karupato; cariripous que era a 
terceira nação; os taruirius, representavam a quarta, da qual 
Jandui era o rei, isto é, rei de uma parte, e Caracará da 
outra parte. Viviam na serra da Borburema. 
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Os brasilíndios que viviam no platô da Borburema cha- 
mavam-se cariris-velhos, talvez por terem sido catequisados 
antes dos cariris-novos, habitantes do Ceará. Os cariris-novos 
distribuiam-se em diversas tribos, sendo a dos sucurus das 
mais populosas. Ocupavam os territórios onde mais tarde 
foram fundados Monteiro S. João do Cariri até Teixeira e 
serra do Orobá em Pernambuco. 

Os cariris própriamente, vulgarmente conhecidos por 
bultrins, eram donos de sesmarias, uma delas onde figura 
hoje Campina Grande. Dominavam as vizinhanças — serra 
do Bodopitá até a dos Cariris. Eram dêles as Missões do 
Padre Nantes e a do Pilar, que subiram pelo Paraíba. 

Os arius e pegas viviam nos rios Pinhares, Subugi e 
alto Piranhas. Os icós cearenses se vinham até a Paraíba 
— rio do Peixe. Em Piancó viviam os curemas. Os paiacus e 
caicós dominavam a fronteira com o Rio Grande do Norte, 
desde as serras do Cuité e Apodi. 

Irineu Jofily assim sintetiza os aldeiamentos dos índios 
dos sertões paraibanos: aldeia dos cariris. Aldeia dos Icós Pe- 
quenos (Sousa); aldeia dos pegas (Pombal); aldeia de São 
José do Panati (Piancó); aldeia de S. João do Brejo de Fa- 
gundes; aldeia de N. S. da Conceição de Campina Grande; 
aldeia de Pilar; aldeia de Santa Teresa e Santo Antônio da 
Boa Vista, das tribos sucurus e canindés, sem falar na pri- 
meira de tôdas, a do Boqueirão, no Rio Paraíba. 


CONQUISTA DO INTERIOR 


Com a catequese dos brasilíndios e sua distribuição nos 
sertões paraibanos a civilização lusa implantada no Brasil 
atravessou a serra da Copaoba (Serra da Raiz) o que consti- 
tuia a conquista do interior. 

Afonso de Taunay, em “Guerra dos Bárbaros”, mostra- 
nos a ação do bandeirante paulista Domingos Jorge Velho, 
fundando fazenda de gado em Piancó, na região ocidental 
da Paraíba. Era a irradiação da Casa da Tóôrre, a civilização 
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do Rio São Francisco. No entanto, as Missões do litoral, até 
princípios do século XVII, não foram além do Pilar. 

O que é certo é que foi a bandeira baiana que conquis- 
tou os sertões da Paraíba. Desceram pelo rio Paraíba até 
Boqueirão (atual município de Cabaceiras), onde, segundo 
Tavares Cavalcanti, foi construído o primeiro núcleo colonial 
do Cariri. 

A expansão sertaneja foi feita através da pegada do 
boi. As fazendas de gado fizeram as povoações. Era a civili- 
zação do couro, como a crismara Capistrano de Abreu. 

Antonio de Oliveira Ledo, a quem sucedeu seu sobrinho 
Teodosio de Oliveira Ledo, foi o fundador de Boqueirão. 

Ao bandeirante Teodosio de Oliveira Ledo, mais tarde 
capitão-mór de Piranhas e Piancó, em sua iniciativa, locali- 
zando os arius, deve-se a fundação de Campina Grande. 
Nêsse ponto da terra paraibana encontraram-se as duas cor- 
rentes da conquista. A que partia da capital, via Pilar, e a 
que vinha do ocidente. 

Assim como o domínio da capital pelos portuguêses e 
espanhóis custou banhos de sangue, por mais de meio século, 
assim o do interior caracterizou-se por lutas sangrentas, como 
a guerra dos Cariris, a princípio desencadeada contra as 
capitanias do Rio Grande do Norte e Ceará, e, depois, contra 
a da Paraíba, como nos mostra Maximiniano Lopes Machado. 

O capitão-mor Luiz Soares foi o vencedor dos brasilín- 
dios. Mas as lutas logo recrudesceram pela audácia dos pa- 
natis, pegas e curemas. Luiz Soares houve de ser chamado 
novamente, para guerrear e vencer os índios, depois de ter- 
ríveis refregas. 

Foi assim, depois de sacrifícios de tôda ordem, que se 
consegue levar a civilização cristã além da Borburema, a 
Pombal, onde se constrói uma povoação. 

Os brasilíndios vencidos arregimentaram-se numa con- 
federação, uniram-se aos tupinambás, xacurus, panatis, 
icós e curemas, Essa guerra durou alguns anos, sendo por 
último sustentada pelos curemas, com os quais foi celebrado 
um tratado de paz. 
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As malocas de índios domesticados, guiados pelos padres, 
iam formando povoações. 

Nessa altura dos acontecimentos surgiu um outro aspecto 
da colonização: a rebeldia do escravo, fugindo do trabalho 
forçado, e, de algumas vêzes, se arregimentando em quilom- 
bos. Dêsses blocos sairam os negros para depredar e roubar. 
Na Paraíba o maior quilembo foi o de Cumbe. Êsse bastião 
de resistência tornou-se tão perigoso que o govêrno teve por 
bem mandar destruí-lo, missão que coube ao proprietário 
João Tavares de Castro. 


GUERRA DOS MASCATES 


Essa luta entre recifenses e olindenses rebentou em 1710. 

Não há dúvida que a chamada “Guerra dos Mascates” 
tinha um sentido nativista, chefiado por Bernardo de Melo, 
egresso do quilombo de Palmares. Visava a Independência 
e a República. 

João da Maia da Gama partiu da Paraíba para auxi- 
liar os portuguêses, e procurando evitar que o movimento 
se irradiasse na Paraíba. 


PADRES E INSTRUÇÃO 


Os padres foram os obreiros da civilização brasileira. 
Nasceram na nova pátria com a chegada de Frei Henrique 
de Coimbra, o capelão das caravelas de Cabral. 

Desde os primórdios, o padre palmilhou o litoral e o 
sertão. Foi catequista, foi guerreiro, foi construtor de uma 
civilização. 

Com a volta dos Jesuítas, que haviam deixado a Paraíba 
em face da desarmonia com os frades de S. Antônio, a ins- 
trução recomeçava. E tanto é que, em 1746, já se vê a fun- 
dação de um Seminário, para o qual muito concorreu o bispo 
de Pernambuco Frei Luiz de Santa Teresa. 
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Os capelães se derramavam pelo interior. Eram mestres 
da fé e das letras. E, na verdade, em tão ásperos tempos, 
muito fizeram. 


Em 1760, uma ordem régia, emanada da orientação do 
marquês de Pombal, o ardoroso e impulsivo ministro de d. 
José 1.º, bania os Jesuítas de territórios portuguêses. Os da 
Paraíba foram expulsos e tiveram seus bens sequestrados. 
Por isso, na capital e no interior, as escolas fecharam, e só 
em 1766, com a criação de uma cadeira de latim, recomeça 
o ensino o seu ritmo normal. 


SUBORDINAÇÃO A PERNAMBUCO 


Após a calamidade, que foi a gestão de Pombal, a Paraí- 
ba sofreu tristes consequências. A criação da Companhia de 
Comércio Paraíba-Pernambuco, espécie das célebres compa- 
nhias das índias Ocidentais e Orientais, empobreceu a ca- 
pitania. A agricultura, a criação de gado, tudo se ia de águas 
abaixo, apesar do esfôrço do capitão-mór Delgado Freire de 
Castilho, homem de boa índole e patriota. 


Tais foram as crises que o privilégio comercial estabele- 
ceu que, no govêrno de Luiz Antônio Lemos Brito, em 1756, 
era a capitania da Paraíba anexada à de Pernambuco, ato 
cuja execução começava em 1757. 


Pombal manteve essa antipática subordinação até que 
a Rainha Maria 1.2, examinando os prós e contras da mes- 
ma, resolveu anulá-la, o que fêz a 17 de janeiro de 1799, vol- 
tando a Paraíba a ser autônoma. 


O século XIX amanhecera esmaecido para a Paraíba. 
Perduravam as crises econômicas. As sêcas devastaram os 
campos de plantação e criação. No que tangia a atividades 
intelectuais, apesar da refulgência do sábio Manuel de Arru- 
da Câmara, nascido em Pombal no ano de 1753, tudo era 
paralisação. O mesmo fenômeno, todavia, já não se observa- 
va no Recife, onde se organizavam núcleos e academias, 
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de sentido cultural, lojas maçônico-culturais, desadormecen- 
do o espírito popular, doutrinando civicamente. 

Os homens mais esclarecidos da Paraíba iam filiar-se às 
instituições pernambucanas, sendo que o Areópago de Itam- 
bé, plantado pelo sábio paraibano Manuel de Arruda Câmara, 
entre os territórios de Pernambuco e Paraíba, constituía o 
centro de atividade por excelência. De modo que não demo- 
rou muito que as pregações do Areópago contaminassem os 
habitantes da Paraíba, sobretudo de Pilar e Itabaiana, cida- 
des próximas de Itambé. 

A fogueira cívica se acendeu cêdo. De sorte que, quando 
em 1817 Domingos José Martins e seus camaradas se levan- 
tavam em armas pela independência e republicanização do 
Brasil, a Paraíba estremeceu de entusiasmo, numa incontida 
ânsia de liberdade, 

A revolução pernambucana, rebentada a 6 de março de 
1817, no Recife, logo vitoriou, 

Governava a Paraíba um triunvirato que vinha desde 
1815, compôsto de André Alvares Pereira Ribeiro Cirne, Fran- 
cisco José da Silveira e Manuel José Ribeiro de Almeida. 

Sentia-se uma certa inquietação na alma paraibana, fa- 
vorável à revolução. 

No dia 12 de agôsto, em Itabaiana e Pilar, a revolução 
estava nas ruas. O padre Antônio Pereira de Albuquerque 
juntamente com Inácio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, 
André Dias de Figueiredo, Manuel Clemente Cavalcanti se 
preparavam para marchar sôbre a capital à frente de suas 
tropas. Era a influência da doutrinação do Areópago de Itam- 
bé na formação revolucionária daquelas populações, 

A 14 de março, Estevam José Carneiro da Cunha e Ama- 
ro Gomes Coutinho proclamavam a república na Paraíba, 
No dia 15 entravam nas ruas da capital sob o mais vivo en- 
tusiasmo as fôrças revoltas de Itabaiana e Pilar. Mais de 
2.000 homens comandados pelo sargento-mór Antônio Gal- 
dino Alves da Silva e capitão Manuel da Costa Lima. 

É, então, aclamado o govêrno republicano da Paraíba, 
que fica assim constituído: Padre Antônio Pereira, Inácio 


Irineu Jofily 
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Leopoldo, cel. Francisco José da Silveira e Francisco Xavier 
Monteira da França. 

O alferes José Peregrino Xavier de Carvalho é mandado 
ao Rio Grande do Norte a fim de enquadrá-lo à revolução. 

O movimento revolucionário, já vitorioso no Recife e na 
Paraíba, se irradiava pelo interior paraibano: Campina 
Grande, Mamanguape, Pombal e Sousa vibraram pela eman- 
cipação política do Brasil. 

Mas não havia ainda uma preparação madura para 
as inovações desejadas. E, por isso, foi efémera a república 
de 1817. 


A 6 de maio do mesmo ano, no Convento de S. Bento, 
foi assinada a capitulação dos republicanos. Assumiu o go- 
vêrno da Paraíba, restaurada à coroa portuguesa, o capitão 
João Soares Neiva. 

José Peregrino Xavier de Carvalho, à frente das suas 
tropas, regressa do Rio Grande do Norte, onde proclamou 
a república, mas já encontra a sua terra dominada pela 
contra-revolução. 


Sofreram morte e esquartejamento os heróis paraibanos 
Amaro Gomes Coutinho e José Peregrino, que tiveram as 
mãos e as cabeças expostas em logradouro público. 


INDEPENDÊNCIA, ABOLIÇÃO E REPÚBLICA 


A Paraíba não esteve ausente a êsses três movimentos 
que definiram os destinos do Brasil entre as grandes demo- 
cracias. 

O reconhecimento de Pedro I, no manifesto de 12 de 
junho de 1822, era uma atitude digna do passado de lutas 
da gente tabajara. 

As batalhas da conquista e a resistência contra o domí- 
nio colonial holandês tinham predisposto a Paraíba à defesa 
da Independência e da República. 
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A insubordinação contra a escolha de Felipe Nery Fer- 
reira para presidente da Paraíba criou uma revolta geral. 
Em Areia constituiu-se um govêrno, tendo à frente o sar- 
gento-mór Felix Antônio Ferreira de Albuquerque, o qual 
se compunha, além de Felix, de: padre José Gonçalves Ouri- 
ques, Joaquim Manuel Carneiro da Cunha, José da Cruz 
Gouveia, Antônio Luiz Bezerra, sargento-mór João de Albu- 
querque Maranhão Junior, Joaquim Moreira da Silva e padre 
João Rodrigues de Sá. 

Nascida em Areia a reação contra Nery, a ela aderiram 
Campina Grande, Pilar, São João do Cariri e Itabaiana. 

O govêrno tentou abafar a rebelião. As fôrças se reuni- 
ram no Pilar e iam marchar sôbre a capital, quando, no 
Recife, rebentou o movimento armado denominado Confe- 
deração do Equador, a 2 de julho de 1823. 

Felix Antônio segue de Areia para ajudar os revoltosos 
do Recife, viaja via Goiâna. Mas, nessa altura da luta o 
govêrno de Pernambuco já tinha dominado a revolta. Os 
paraibanos dispersaram procurando meio de defesa. 

O bravo Frei Caneca sofreu morte no patíbulo. 


ATO ADICIONAL 


Eis aí a nascença dos partidos Liberal e Conservador, 
que teriam de ser os marcos da política brasileira até a pro- 
clamação da República em 1889. 


A REVOLUÇÃO PRAIEIRA 


A mudança política de 1848, que levou os conservadores 
do poder, com a ascensão de Araujo Lima (Marquês de Olin- 
da) tirava os praieiros pernambucanos dos postos de direção. 

Herculano Ferreira Pena não se conformou com a orien- 
tação do novo presidente e, com homens armados, tenta 
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invadir Recife em 1849, ataque violento em que perde a 
vida o chefe praieiro Nunes Machado, deputado geral. 

Areia, na Paraíba, abraça a causa da revolução praieira. 
O juiz Maximiniano Machado demite-se; o delegado de po- 
lícia Joaquim dos Santos Leal demite-se. 

Feriram-se batalhas sangrentas entre os rebeldes e os 
legalistas, sendo os revoltosos derrotados. O combate decisivo 
se deu a 21 de fevereiro de 1849. 

Uma das maiores figuras daquele movimento foi o advo- 
gado paraibano Antônio Borges da Fonseca. 

A Paraíba encerra o ciclo das revoltas por pouco mais 
de nada. Está consolidada politicamente. 

Militam no partido conservador Joaquim Manuel Car- 
neiro da Cunha, Flavio Clementino da Silva, Frederico de 
Almeida Albuquerque, Diogo Velho Cavalcanti de Albuquer- 
que, Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, barão do Abiaí. 

Entre os liberais figuravam Felizardo Toscano de Brito, 
Nicolau França Leite, Aragão e Melo, padre Lindolfo Correia, 
João Florentino Meira de Vasconcelos, Cardoso Vieira e João 
Leite Ferreira. 

Como homens de letras, jornalistas, entre liberais e con- 
servadores, contava Paraíba naqueles meados do século XIX 
com: Porfirio Aranha, Tomaz Mindelo, Caetano Filgueira, 
Cônego Antunes Meira Henriques, Cordeiro Sênior, Cordeiro 
Júnior, Gama e Melo e Eugênio Toscano. 

Pedro II visitou a Paraíba, indo até Mamanguape, em 
1859. 

Em 1864 — guerra da Tríplice Aliança — a Paraíba se 
representou com denôdo. 

“Deus acompanhe o peregrino audaz”, disse Castro Alves 
à partida de Maciel Pinheiro aos campos do Paraguai. 


QUEBRA-QUILOS 
A revolta popular rebentada na Paraíba em 1875 teve 


a denominação de quebra-quilos. Era um protesto contra o 
novo sistema de pesos e medidas. 


36 LUIZ PINTO 


Sêcas terríveis assolam o Estado nos anos de 1817, 1825, 
1848, 1877, 1890 e 1898, Essas longas e apavorantes estia- 
gens muito abalaram a vida econômica da Província. 

Como sucedeu na fase da independência, a Paraíba não 
foi vanguardeira da propaganda da República. Mesmo assim, 
alguns dos seus mais ilustres filhos, contando-se entre êles 
Coelho Lisboa, Aristides Lobo, Albino Meira, Maciel Pinheiro 
figuraram no pavilhão da vitória do movimento que destruiu 
a Monarquia. Assim, quando as margens do Sanhauá ouvi- 
ram os brados do 15 de novembro de 1889, tôda a Paraíba 
aceitou em festa o novo regime, mais condizente com a 
indole americana, 

Por aclamação, assumiu o govêrno o cel. Honorato Cal- 
das, comandante do exército na Paraíba, o tenente da arma- 
da Artur Lisboa, o barão do Abiaí, o dr. Lima Filho e o 
dr. Eugênio Toscano. 

Em reunião posterior foi escolhida para dirigir provi- 
sóriamente o Estado uma junta assim constituída: Cel. Ho- 
norato Caldas, comandante do 27.º B. C.; capitão João Cân- 
dido de Oliveira Cruz; tenente Artur Lisboa; capitão Ma- 
nuel Cunceiro; drs. Antônio da Cruz Cordeiro Sênior, Ma- 
nuel Carlos de Gouveia e Tomás de Aquino Mindelo. O dr. 
Antônio Massa, mais tarde senador da República, de uma 
das janelas do 27.º B. C. fêz a aclamação ao povo da junta 
governativa escolhida. A transmissão do poder se deu mais 
tarde, feita pelo último governador paraibano da Monarquia, 
Francisco Luiz da Gama e Melo. 

Essa junta passou o govêrno ao dr, Venâncio Neiva, 
sendo nomeados seus auxiliares pelo poder central: Epitácio 
Pessoa, secretário geral; Coelho Lisboa, chefe de Polícia. 

Com as primeiras eleições republicanas na Paraíba, 
sairam eleitos os constituintes — senadores, José de Almeida 
Barreto, João Soares Neiva e Firmino Gomes da Silveira, 
Para deputados, Epitácio Pessoa, Pedro Américo, Antônio 
Cartaxo, Sá Andrade e João da Silva Retumba. 

Com o golpe de Estado de 3 de novembro de 1891, foi 
dissolvido o Congresso, o qual se reabriu com o contra golpe 
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de 23 do mesmo mês e ano. Deodoro renunciou, ascendendo 
Floriano Peixoto ao poder. Ao mesmo tempo que o “Mare- 
chal de Ferro” restaurava a Constituição golpeada por Deo- 
doro da Fonseca, mandava depor governadores nos Estados, 
como sucedeu na Paraíba. 

Com a deposição de Venâncio Neiva, constituiu-se uma 
junta governativa, composta do cel. Cláudio do Amaral Sa- 
vaget, Eugênio Toscano e Joaquim Fernandes de Carvalho. 
O velho Venâncio, homem de bem, portou-se com valentia 
e patriotismo diante dos acontecimentos. 

O poder central nomeou para governar a Paraíba o 
oficial do exército dr. Alvaro Lopes Machado, com orienta- 
ção de organizar o Estado. Realizadas as eleições para pre- 
sidente e vice-presidente, sairam eleitos o dr. Alvaro Macha- 
do e o padre Walfredo Leal, que se empossaram a 22 de 
outubro de 1892. 

No período de 1896 a 1930, a Paraíba foi governada por; 

Antônio Alfredo da Gama e Melo (1896-1900); José Pe- 
regrino de Araujo (1900-1904); Alvaro Machado (1904-1905); 
Walfredo Leal (1905-1908); João Lopes Machado (1908-1912); 
João Pereira de Castro Pinto (1912-1915); Antônio Pessoa e 
Solon de Lucena (1915-1916); Francisco Camilo de Holan- 
da (1916-1920); Solon de Lucena (1920-1924); João Suassma 
(1924-1928); João Pessoa 1928 a 26 de julho de 1930. 

A Diocese da Paraíba foi criada a 27 de abril de 1892, 
sendo nomeado seu primeiro bispo, D. Adauto Aurélio de Mi- 
randa Henriques, que a instalou a 4 de março de 1894. 

A história da República também tem sido acidentada 
na Paraíba. 
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SINTESE GERAL 


PRIMEIRAS NOTÍCIAS DA PARAÍBA 


1501 — Agôsto. Após o descobrimento do Brasil, em 1500, 
houve as primeiras providências para a exploração da costa 
brasileira, procedendo-se para isso ao conhecimento das 
nossas diversas regiões. As naus de André Gonçalves, desti- 
nadas a essa exploração, tocaram em 1501 à Baía de Ace- 
jutibiró, na Paraíba. Neste ponto da terra paraibana perdeu 
Gonçalves três dos seus tripulantes, que foram surpreendidos 
e mortos pelos índios. 

Essa reação dos nativos da terra determinou com certeza 
a denominação de Baía da Traição, por que ficou sendo co- 
nhecida a Baía de Acejutibiró. 


1502 — El-rei d. João III, apressado em dividir e as- 
senhorear-se melhormente do território brasileiro. comunicou 
a Martim Afonso de Sousa que havia reservado cem léguas 
de terra para êle e cingiienta para seu irmão Pero Lopes. 
As cinquenta de Pero iam de Itamaracá até alcançar a Baía 
da Traição, na Paraíba. 


Maximiniano Machado 


CICLO DA CONQUISTA 


1534 — O território paraibano estava compreendido na 
doação de Pero Lopes, pertencendo, portanto, à capitania 
de Itamaracá. Mas, dado o apoio do francês ao nativo, para 
garantir o seu mercado de pau brasil, a conquista da pátria 
dos tabajaras vinha constituindo um problema sério para 
os portuguêses. As primeiras tentativas foram frustadas e a 
terrá continuou entregue ao seu próprio destino. O Rio Pa- 
raíba, denominado de Rio São Domingos, por André Gonçal- 
ves, era há muito tempo conhecido dos francêses que por 
êle faziam os seus carregamentos da madeira da terra. Já 
se derramava pelos campos da Paraíba uma porção de ma- 
melucos (filhos de europeu e índio), que cortavam as várias 
direções e quase sempre iam implantando o terror sobretudo 
entre os negros cativos que encontravam. Uma dessas faça- 
nhas dos mamelucos determinou urgentes providências do 
governador Luiz de Brito de Almeida, no sentido de con- 
quistar a Paraíba. Foi o ataque a um engenho em Tracunha- 
nhem, na capitania de Pernambuco, onde houve grande mor- 
tandade, fazendo com que d. Sebastião, receioso de que os 
francêses não viessem a tomar conta da Paraíba, ordenasse a 
sua urgente conquista e povoamento, 


1574 — D. Fernão da Silva, ouvidor geral de Pernam- 
buco, conforme instruções que recebera, tentou povoar a Pa- 
raíba, no que, aliás, não foi bem sucedido, desistindo logo 
do seu empreendimento. 


1575 — Setembro. O governador Luiz de Brito de Al- 
meida, em face do fracasso de Fernão da Silva, para a con- 
quista da Paraíba, resolveu êle próprio ir fazê-lo. Com uma 
armada de 12 velas, apetrechos de guerra e mantimentos, 
meteu ombros à jornada que projetou. Maus ventos, toda- 
via, fizeram-no voltar à baía de Salvador, donde havia 
saído, ficando, ainda dessa vez no esquecimento a conquis- 
ta idealizada, 
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1578 — O governador Lourenço da Veiga volta as suas 
vistas para o caso da Paraíba. Com a ascensão ao govêrno de 
Portugal do cardeal d. Henrique, achando-se no velho país 
Frutuoso Barbosa, comerciante em Pernambuco, e conhe- 
cedor do Rio Paraíba, pois ali comerciava pau brasil com os 
índios, o govêrno luso encarregou-o de colonizar aquela re- 
gião, assegurando-lhe que, se o conseguisse, seria seu dona- 
tário pelo espaço de dez anos. 


1579 — Frutuoso Barbosa chegou a Pernambuco no- 
meado primeiro capitão-mor da Paraíba. Acompanha-o uma 
forte e poderosa frota, com o auxílio da qual tencionava 
levar avante o seu plano e compromisso. Sucedeu, todavia, 
que uma tempestade destroçou-lhe a armada, fazendo-o 
arrastar-se, com tudo que levava, até à Índia. Aí perdeu 
Frutuoso a espôsa e partiu para a metrópole portuguesa, 
isso já, em pleno govêrno de Felipe I. Nêste mesmo ano, não 
esmorecendo com aquêle infortúnio que lhe roubara a mu- 
lher, e cheio de coragem e talvez interêsse, Frutuoso Barbosa 
volta à emprêsa, conseguindo chegar, desta vez, com os seus 
soldados de confiança até a ilha da Camboa, hoje ilha da 
Restinga, no Rio Paraíba, mas, mesmo assim, nada pôde 
fazer de concreto, retornando a Pernambuco sem nenhuma 
vitória, Aí procura fortificar-se. Junta-se a Simão Rodrigues 
Cardoso, melhora e aumenta as suas possibilidades materiais, 
e dirige-se afoito novamente à conquista da Paraíba, onde 
chegando toma posse, sem demora, do lugar de capitão-mór. 
apresando cinco naus francesas, das sete que, no momento, 
faziam carregamento de pau brasil, na aludida ilha. Numa 
emboscada dos selvagens, no dia imediato à primeira vitória 
de Frutuoso, foram mortos quarenta homens de sua fôrça, 
inclusive um seu filho, fato que o deixou profundamente 
aflito e impressionado. Tomou-se de pânico e horror pela 
terra que vinha conquistar e povoar. 


Antes, porém, dessa viagem de Frutuoso Barbosa à Res- 
tinga, aí havia tocado também João Tavares, no mesmo 
ano de 1579, construindo um fortim de madeira, mas sem 
demora foi tangido pelos brasilíndios. 
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1584 — Sabedor dos desastres sucedidos a Frutuoso Bar- 
bosa, veio a Pernambuco o general espanhol Diogo Flores 
Valdez, trazendo em sua companhia o ouvidor Martim Lei- 
tão, organizando uma poderosa expedição, por mar e por 
terra, da qual fazia parte o capitão-mor Frutuoso Barbosa, 
Vencendo empecilhos de tôda ordem, destruindo naus fran- 
cesas que iam encontrando, levando tudo de vencida. Valdez 
e Leitão chegaram à Paraíba e deliberaram logo construir 
um forte, defronte da ponta da Restinga, na parte de cima, 
onde o rio se começa a dividir, e que recebeu o nome de São 
Felipe e São Tiago, sendo o local do mesmo o que atualmente 
se chama Forte Velho. Pouco tempo depois os colonos, tan- 
gidos pela covardia, abandonaram tudo que haviam feito, 
deitaram às águas a artilharia e voltaram para Recife ate- 
morizados. 


1585 — Vem às terras paraibanas uma expedição bem 
reforçada, comandada pela intrepidez de Martim Leitão. 
Logo de início bateu os índios de Piragibe e seus aliados, 
num forte combate, no primeiro encontro de Tibiri. Logo 
após a primeira vitória, tratou Leitão de reforçar o pôsto 
conquistado, refez o forte de S. Felipe e S. Tiago, levando a 
efeito uma visita à Baía de Acejutibiró. Nessa baía repeliu 
os francêses e voltou a Pernambuco a 6 de abril de 1585. 


2 de agôsto: Chegando ao conhecimento do governador 
de Pernambuco que o índio Piragibe brigara com os seus alia- 
dos (potiguares), foi o escrivão João Tavares mandado sem 
demora à Paraíba, logo no dia 3, para explorar a luta entre 
as duas famílias de brasilíndios. Chegando à terra paraibana, 
Tavares procurou logo estabelecer as pazes com “braço de 
peixe”, o valente tabajara Piragibe, tendo o encontro se dado 
na bacia do Varadouro, onde se situa hoje a parte baixa da 
cidade de João Pessoa, 

5 de agôsto de 1585: Saltaram todos em terra. Martim 
Leitão é chamado às pressas de Recife pelo escrivão Tava- 
res, e chega acompanhado de famílias, soldados e mate- 
rial de guerra, para a conquista e colonização ideadas. 
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4 de novembro: Funda-se a cidade, que recebeu o ba- 
tismo de Felipéa de N. S. das Neves, em homenagem a Felipe 
I da Espanha e à Virgem das Neves, que tinha o seu dia 
naquela data. 

Ainda êste ano (1585), funda-se Cabedelo, que fica a 
Noroeste da cidade, a mandado de Martim Leitão. Nesse pe- 
daço da Paraíba deram-se cenas históricas da evolução e 
civilização daquela região nordestina. 

1586 — Os francêses, ainda resistindo, estavam alojados 
no Forte Velho. Foi mandada uma expedição àquele local, 
a qual os destruiu completamente. No lugar Cabedelo, à mar- 
gem direita do Paraíba, foi construída uma fortificação, te- 
mendo-se a volta do inimigo. Tomou ela o nome de Forte do 
Matos, em homenagem ao seu primeiro comandante. 

Junho: Foi criada a freguesia de N. S. das Neves, na 
sede da capitania, com a chegada do primeiro vigário, padre 
João Vaz Sarlem dos Santos. 

Vindo da Europa, toma conta de partes da cidade o 
capitão Francisco de Morais. 

Novembro: Começa-se a construir em Tibiri o primeiro 
engenho de açúcar da Paraíba, por ordem do capitão-mor 
João Tavares. 

Dezembro: A arrecadação do impôsto do pau brasil sobe 
a mil e seiscentos cruzeiros. 

Ainda no mês de dezembro dêsse ano parte em demanda 
do sertão uma expedição de portuguêses e índios, com Pira- 
gibe à frente, para guerrear com os inimigos daquelas para- 
gens. Após cinco dias de caminhada, chega a expedição à 
Serra da Copaoba, e, depois de decisiva peleja, bate os indíge- 
nas, derrota os de Tejucupapo, retornando à sede coberta de 
presas e mantimentos. 


1587 — O capitão-mor João Tavares faz doação de vá- 
rias sesmarias nas proximidades da cidade. 

Com a construção do engenho S. Sebastião e do forte 
de Tibiri, teve início o núcleo de Santa Rita, situado no 
litoral, com 1088 quilômetros quadrados, cuja freguesia data. 
de 20 de fevereiro de 1839. 
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1589 — Março: Devido aos instantes pedidos da Câ- 
mara e do povo, vem à Paraíba o padre Custódio Melchior de 
Santa Catarina, da ordem de Santo Antônio, a fim de fundar 
um convento na novel cidade. 

1590 — Aproveitando uma desavença do capitão-mor e 
d. Pedro de La Cuevas, comandante dos soldados espanhóis, 
os franceses atacam a capitania, não levando tudo de ven- 
cida devido ao socorro do capitão-mór de Itamaracá, Pedro 
Lopes Lobo, que os bateu, tangendo-os até ao sertão. 

Nêsse mesmo ano de 1590, foi eleito o primeiro prelado 
do Convento de Santo Antônio, frei Antônio do Campo Maior. 


A Câmara, nessa data, estava assim organizada: 


Juízes: 

João Antônio Pamplona e Sebastião de Araujo. 
Vereadores: 

Pedro Coelho de Sousa e Gaspar Machado. 
Procurador do Conselho: 


Antônio Édnes. 


1591 — Os índios selvagens atacam a pequena guarni- 
ção existente no forte de Cabedelo, arrazando-a totalmente, 
assim como tôdas as obras iniciadas na ilha da Restinga. 

1593 — Os primeiros jesuítas que pisaram o solo parai- 
bano vieram com a expedição de Martim Leitão, que fundou 
a cidade. Foram êles que batisaram Piragibe e construiram a 
capela de S. Gonçalo e a aldeia “Braço de Peixe”. 

1595 — Uma expedição inglesa, comandada por James 
Lancaster reune-se à altura do Cabo Branco. 

21 de janeiro: O presidente do mosteiro de São Bento, 
de Olinda, frei Damião da Fonseca, a mandado do padre 
geral de Portugal, vem à Paraíba fundar um mosteiro da- 
quela ordem. 
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1956 — Abandonam a cidade os frades de Santo Antônio, 
como também as aldeias que lhes tinham sido confiadas e o 
mosteiro em construção. 

Os potiguares, nesse mesmo ano, atacam aí cidade. As 
fôrças do capitão-mor Feliciano Coelho, com êle mesmo a 
comandá-las, repelira os agressores. O comandante saiu fe- 
rido, vindo, dêsse ferimento, o aleijar de uma perna. 

1597 — Treze navios francêses se apresentam em frente 
da fortaleza de Cabedelo, já cnamada de fortaleza de Santa 
Catarina, desembarcando cêrca de 350 homens, que não 
tardaram em atacar o forte, com veemência. Apenas defen- 
dido por 20 soldados, cinco pequenas peças de artilharia, o 
forte resistiu e venceu o inimigo, que recuou, fugiu e em- 
barcou, com grandes baixas em seus homens. 

Dezembro: Os habitantes da Paraíba apelam para el-rei 
no sentido de ser tomada uma providência contra as cons- 
tantes invasões dos potiguares. 

1598 — abril: O capitão-mór, Feliciano Coelho, acom- . 
panhado de duas companhias de 60 arcabuzeiros cada uma, 
a cavalo e 350 índios flexeiros, marcha para ajudar a colo- 
nização do Rio Grande do Norte. 


1599 — Para auxiliar o serviço de catequeses, cnegam à 
Paraíba o frei Anastácio e mais três religiosos, que se entre- 
gam a essa importante missão. 

11 de junho: D. Alexandre de Moura e o capitão-mor 
Feliciano Coelho, fazem as pazes com os potiguares “Pau 
Sêco” e “Sorobabé”. 

11 de agôsto: São doadas aos padres de São Bento três 
léguas de terras no Miriti, Santa Rita, e uma na Várzea do 
Paraíba, da banda do Norte e do Sul, tendo o rio de permeio. 

19 de setembro: Na fortaleza da cidade, com a presen- 
ça do capitão-mór da Câmara, provedor geral, almoxarife 
geral e o povo foram dados aos padres de São Bento os 
sítios e as casas que pertenceram ao vigário João Vaz Sarlem, 
cujos bens haviam sido confiscados. 


CICLO DA COLONIZAÇÃO 


1600 — Francisco de Sousa Pereira empossou-se no lugar 
de capitão-mor. 

Nêsse mesmo ano, funda-se a Ermida de Nossa Senhora 
do Rosário. 

1601 — A despesa pública é orçada em Cr$ 2.255,70. 

1602 — janeiro: Os frades de São Bento situam-se 
no sítio de Tambiá. 

1603 — Francisco Nunes Marinho de Sá empossa-se no 
lugar de capitão-mor. 

Julho: Parte para povoar o Ceará, Pedro Coelho de 
Sousa, cunhado de Frutuoso Barbosa, à frente de uma expe- 
dição de soldados e índios. 

21 de agôsto: André de Albuquerque Maranhão é no- 
meado capitão-mor, e só toma posse em 1607. 

1604 — Os frades de São Bento continuam ja receber 
terras nos arredores da cidade. 

1608 — setembro: Francisco Coelho de Carvalho em- 
possa-se no lugar de capitão-mor. 

1609 — É dado aos capitães-móres um regimento que 
lhes serve de guia de conduta, espécie de constituição. 

1610 — A ilha da Restinga é entregue aos frades de 
São Bento. 

1611 — As peças de bronze do Forte de Cabedelo são 
mandadas à refundição em Pernambuco. 

1612 — 18 de julho: João Rabelo de Lima toma posse 
no lugar de capitão-mor. 

1613 — A ilha Stuart, no rio Paraíba, que pertenceria 
mais tarde ao inglês Francisco Jordão Stuart (que lhe deu 
o nome), é passada em sesmaria ao capitão Ambrósio Fer- 
nandes Brandão (um dos autores do “Diálogos das Grande- 
zas do Brasil”). A denominação de ilha do Stuart data do 
século XIX. 
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1614 — 10 de abril: Continuam as doações aos frades 
de São Bento. Empossam-se de grandes faixas de terras no 
Varadouro (parte baixa da cidade). 

1615 — 15 de julho: O Papa Paulo V cria a prelazia de 
Pernambuco, da qual a Paraíba fazia parte. 

1616 — 25 de janeiro: João de Brito Correia empossa-se 
no lugar de capitão-mor. 

1618 — Afonso de França empossa-se no lugar de ca- 
pitão-mor. 

1622 — 9 de janeiro: Encalha, na barra do “Paraíba” 
a nau Caridade, em que viajava o comandante Lancerote da 
Câmara, em socorro da Bahia de Todos os Santos, atacada 
pelos holandêses. 


CICLO DA CONQUISTA HOLANDESA 


1625 — 20 de junho: Fundeia na baía de Acejutibiró 
a esquadra holandesa que havia abandonado a cidade de 
Salvador. Nesse recanto da Paraíba depositaram os seus fe- 
ridos, em elevado número. Sabendo disso, o capitão-mor man- 
da uma forte coluna de soldados e índios, comandada por 
hábeis oficiais, que consegue bater os holandêses, abrindo- 
-lhes 40 baixas e fazendo-os levantar ferros e fugir. 


1630 — fevereiro: Matias de Albuquerque, oficial por- 
tuguês nascido em Olinda, socorre Pernambuco contra o 
ataque holandês. 


1631 — Chega à Paraíba um socorro mandado de Por- 
tugal, constando de duas companhias de 100 homens cada 
uma, compostas de portuguêses e espanhóis. Comandavam 
as mesmas os capitães Antônio de Vanconcelos e Manuel 
Godinho. 


19 de setembro: Francisco de Souto Maior é nomeado 
para o lugar de capitão-mor, não chegando porém a em- 
possar-se. 


2 de dezembro: Do Recife, parte uma poderosa expedi- 
ção holandesa, com mais de 1.600 homens e 15 navios, sob 
o comando do coronel Callenfels, com o intuito de tomar a 
Paraíba. Essa expedição chega à nossa barra e, abrindo trin- 
cheiras na fortaleza de Cabedelo, em 5 de dezembro, prepa- 
ra-se para a luta. Há forte resistência, travando-se decisivo 
combate. Morrem num dêsses lances de ataque à trincheira 
holandesa, os capitães André da Rocha e Jerônimo de Albu- 
querque Maranhão, apesar de terem destruído a trincheira 
e tomado. 


8 de dezembro: Chegam reforços de Pernambuco, que 
se incorporam às fôrças de Cabedelo. 

9 de dezembro: Tomam-se várias medidas militares 
para evitar o apêrto do cêrco. 
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11 de dezembro: O combate prossegue encarniçado, de 
ambos os lados, perecendo um filho de Duarte Gomes da 
Silveira e ficando ferido o frade Manuel da Piedade, filho do 
capitão-mor João Tavares, Êste frade era um verdadeiro herói. 

1632 — 14 de abril: Uma caravela é mandada às Índias 
a fim de avisar a situação dos holandêses, 

1633 — Dá-se início a construção do forte de S. Antô- 
nio, na parte baixa da cidade. 

1 de janeiro: Aporta à Paraíba um navio vindo da ilha 
da Madeira. 'Trazia socorro para Pernambuco. 

1634 — fevereiro: O general Matias de Albuquerque 
tem ciência da vinda a Pernambuco de uma esquadra ho- 
landesa. Toma então providências e se prepara. 

26 de fevereiro: As nove horas da manhã surge, à al- 
tura do Cabo Branco, a esquadra que vinha dominar a Pa- 
raíba. Divide-se em duas, Uma deu fundo na barra do “Pa- 
raíba” e a outra na enseada de Lucena. A noite desembar- 
caram 1.000 homens e se encaminharam ao forte de Santo 
Antônio, visando tomá-lo. Foram, entretanto, destroçados 
pelo capitão Lourenço de Brito e seus leais soldados. 

27 de fevereiro: Os holandêses dão novo ataque, sem 
nenhuma vantagem, e fogem para bordo, a 28 de fevereiro. 

1 de março: A esquadra holandesa levanta ferros com 
destino ao sul. 

A Paraíba, nesse tempo, já contava mais de 1.000 ha- 
bitantes. Havia três conventos: do Carmo, S. Antônio e S. 
Bento, como também as igrejas de N. S. das Neves, capela 
de S. Gonçalo e igreja da Misericórdia. Contava ainda cêrca 
de 18 engenhos de açúcar, funcionando regularmente. 

Novembro: Calabar (filho de Alagoas), com fôrças ho- 
landesas vai até Mamanguape e baía da Traição, fazendo 
escaramuças. 

4 de dezembro; Em frente ao Cabo Branco torna a 
surgir a esquadra holandesa que, pela segunda vez, tenta 
tomar a Felipéa de N, S. das Neves. A esquadra estava com- 
posta de 2.354 homens e bravos oficiais, que, com perícia, 
desembarcaram na enseada de Jaguaribe (lado oposto da 
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cidade), sem nenhuma resistência dos portuguêses, dada a 
surprêsa do ataque. Em seguida, tamam Cabedelo. Houve 
nesse setor grande luta e inaudita bravura. 

8 de dezembro: Leonardo de Albuquerque, vencendo 
empecilhos, entra com sua coluna em Cabedelo. 

9 de dezembro: O fortim da Restinga cái em poder 
dos holandêses, 

10 de dezembro: Os holandêses apertam o cêrco. 

12 de dezembro: O general Matias de Albuquerque 
manda de Recife o capitão Pero de Souto para assumir 
o comando do forte de Cabedelo. 

Uma bomba fere vários homens que se aproximavam 
do forte. 

Os irmãos Pero Calhau se aventuraram ao transporte 
de víveres. 

15 de dezembro: Chega socorro com o conde de 
Bagnuolo. 

16 de dezembro: O capitão-mor Jerônimo Pereira morre 
em combate. 

18 de dezembro: A situação da cidade é desesperadora. 

19 de dezembro: Caíu o forte de Cabedelo em poder dos 
holandêses. 

Incendeiam-se casas comerciais para não ficar em mãos 
de inimigos. 

23 de dezembro: Rende-se o forte de Santo Antônio. 

94 de dezembro: O exército holandês entra na cidade, 
que estava deserta. Ainda no calor da guerra, batisam a 
Paraíba de Frederica, a 26 de dezembro do mesmo ano. 

31 de dezembro: O capitão-mor Antônio de Albuquer- 
que foge para Pernambuco, sendo perseguido. 

1635 — 1 de janeiro: Voltam à cidade mais de 800 
pessoas que estavam escondidas nas matas, e fazem aliança 
com os holandêses. 

Servaes Carpentier é nomeado diretor da Paraíba, no 
domínio holandês, estendendo sua jurisdição até ao Rio 
Grande do Norte. 
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1636 — O conselheiro Ippo Eysens é nomeado diretor 
da capitania. 

1 de outubro: Vem à Paraíba o capitão Francisco Re- 
belo e, encontrando o diretor Ippo numa festa no engenho 
S. Antônio, ataca-o e o mata, prendendo em seguida vários 
holandêses. 

14 de outubro: É nomeado diretor da capitania o es- 
critor Elias Herchmann, que depois, escreveu um excelente 
estudo sôbre a Paraíba. 

Novembro: O capitão Rebelo põe-se à frente de 600 
homens e entra na cidade, conclamando a população às armas. 

27 de novembro: Soldados holandêses, comandados 
pelo diretor Elias, combate Rebelo, fazendo-o fugir. 

1637 — O conde João Maurício de Nassau, presidente 
do domínio colonial holandês no Brasil, faz uma visita a 
“Frederica”, tendo batizado o forte de Cabedelo com a de- 
nominação de Margareth, em homenagem à sua mãe. 

1638 — O conde de Nassau deu um escudo d'armas a 
“Frederica”. 

1639 — Elias Herchmann faz uma descrição histórica da 
Paraíba, 

1640 — 11 de janeiro: Aponta nas águas paraibanas 
uma esquadra portuguesa sob o comando do conde da Torre. 

13 de janeiro: Fere-se uma batalha, entre uma esqua- 
dra portuguesa e uma holandesa, em frente ao Cabo Branco. 

1641 — Um surto de varíola devasta “Frederica” e fortes 
aguaceiros estragam os engenhos e as plantações. 

1643 — O aventureiro holandês Rouloux fura os sertões 
em busca de ouro, 

1644 — 23 de maio: Maurício de Nassau viaja à Europa. 

2 de julho: É nomeado diretor da “Frederica” Gilbert 
Wilth. 

Setembro: Vem à Frederica André Vidal de Negreiros 
em missão reservada. Estabelecera em sua terra natal o 
grande general um plano seguro de reação contra o 
invasor. Plantara aí o marco de reação que haveria de ir 
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até à vitória. Congregou parentes e amigos para a causa na 
terra paraibana. 

1645 — 18 de junho: É nomeado diretor da capital Paulo 
Lynge. Os holandêses descobrem o plano da revolução, mas 
já era tarde demais. 

1.º de setembro: Chegam os reforços de Pernambuco 
para combater os holandêses, mandados pelo bravo paraí- 
bano Vidal de Negreiros. 

Com a chegada das tropas em Tibiri é nomeado um tri- 
unvirato de restauração da capitania, que se compõe de: 


Lopo Curado Gorro, 
Jerônimo de Godena e 
Francisco Gomes Muniz. 


2 de setembro: Deu-se o grito de restauração. 

3 de setembro: As fôrças rebeldes reunem-se em Tibiri. 

11 de setembro: Combate entre paraibanos e holandêses, 
no engenho Inhobim. 

1646 — novembro: Vidal de Negreiros faz uma sortida 
nos campos e canaviais. 

1648 — Francisco de Freitas é nomeado provedor da 
Fazenda. 

1653 — No forte de Cabedelo restava apenas do inimigo 
holandês o cel. Hautpin. 

1654 — Com a notícia da queda de Pernambuco, des- 
baratou-se o resto de holandêses existente em “Frederica” e, 
fugindo, abandonou a cidade e os seus haveres. 

1.º de fevereiro: O capitão Francisco de Figueiroa vem 
do Recife tomar conta da capitania da Paraíba, já libertada 
do domínio colonial holandês. 
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CICLO DA EVOLUÇÃO E CONQUISTA DO INTERIOR 


1655 — 12 de fevereiro: João Fernandes Vieira é nomea- 
do governador da Paraíba. 

Nêsse mesmo ano voltam à Paraíba os frades beneditinos. 

1657 — Antônio Dias Cardoso é nomeado governador, 
interinamente. 

17 de outubro: É nomeado o capitão-mor Matias de 
Albuquerque Maranhão para governador. 

1660 — Funda-se Pedras de Fogo, a S. O. da capitania, 
com 1 125 quilômetros quadrados. 

1661 — O governador da Paraíba repele a interferência 
do govêrno de Pernambuco nas suas questões internas e 
dirige um memorial enérgico ao govêrno da metrópole 
portuguesa. 

1662-26 de janeiro: O governador geral do Brasil decide 
que a Paraíba seja subordinada apenas às ordens da Coroa, 
e nunca à jurisdição de Pernambuco. 

1663 — Compunham o senado da câmara: 

Juízes: Francisco de Couto e Miguel Rodrigues Valcas- 
sar; vereadores: Francisco Lopes Tavares e Sebastião Rocha; 
Procurador: Matias da Rocha. 

7 de fevereiro: João do Rêgo Barros toma posse do 
govêrno. 

1655 — Determina-se que o açúcar da Paraíba seja re- 
metido diretamente ao Reino, e não a Pernambuco, como 
vinha sendo. 

1666 — João Gondim (frade )toma posse do lugar de 
administrador do convento de S. Bento. 

1670 — Funda-se Pilar, situado a S. O. da capitania, 
com uma superfície de 2 280 quilômetros quadrados. É uma 
fundação dos jesuítas. 

Nêsse mesmo ano organiza-se ali a missão dos índios 
Cariris, 
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Luiz Nunes de Carvalho é nomeado governador. 

1673 — Inácio Coelho de Carvalho é nomeado governador. 

1675 — 13 de novembro: Manuel Pereira de Lacerda é 
nomeado governador. 

A vida paraibana continua normalizada. 

Os portuguêses e brasileiros trabalham para dominar 
os sertões e conquistar os índios, que se amalocavam espar- 
samente pelo território. 

1678 — Alexandre de Sousa Azevedo é nomeado go- 
vernador. 

1680 — 3 de fevereiro: Falece o guerreiro paraibâno 
André Vidal de Negreiros. 

1684 — Antônio da Silva Barbosa é nomeado governa- 
dor, interinamente. 

1685 — 13 de dezembro: São mandadas tomar as contas 
dos feitores e tesoureiros. 

1686 — Grassa um forte surto de febre amarela, a que 
chamam de bicha, que dizima grandemente a população. 

1687 — setembro: Amaro Velho Cerqueira é nomeado 
governador da capitania. 

12 — dezembro: (É criado o lugar de ouvidor geral. 

15 — de dezembro: O açúcar é mandado vender li- 
vremente. 

1690 — Por êsse ano já se conhecia uma fazenda de 
gado no Piancó. 

1692 — Manuel Nunes Leitão é nomeado governador da 
capitania. Uma sêca terrível assola a Paraíba. 

1693 — Funda-se Mamanguape, povoação litorânea, ao 
norte da capitania, com 6 851 quilômetros quadrados. Seu 
principal colono foi Duarte Gomes da Silveira. 

1694 — Funda-se Guarabira, central, com 2 000 quilô- 
metros quadrados. Sua colonização é a mesma de tôda a 
Copaoba. Ali viveu nas terras do engenho “Morgado”, Duarte 
Gomes da Silveira, o grande colono. 

1695 — 15 de dezembro: Estabelece-se o pêso máximo 
de 35 arrobas para cada caixa de açúcar. 
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1696 — Os índios tapuios, baiacus e coiacus, que se 
estendiam do Catolé ao Piranhas, são dizimados pelos mes- 
tres e capitães de campos paulistas. 

Nesse mesmo ano tem lugar a fundação de Pombal, re- 
gião já conhecida pela família Oliveira Ledo. Fica ao centro, 
no alto sertão, com 2 100 quilômetros quadrados. Houve ali 
grande resistência dos brasilíndios, provocando grandes ata- 
ques aos colonizadores. Antes de cnamar-se Pombal teve as 
denominações de Piranhas e Bom Sucesso, sendo chamado 
de Pombal de 1772 por diante. 

1679 — Manuel Soares Albergaria é nomeado governa- 
dor da capitania, 

2 de agôsto: Regula-se a situação do fumo na Paraíba. 

Funda-se Campina Grande, com a descida do sertão 
de Teodoro de Oliveira Ledo. Fica situada a O. da capitania, 
com 6 750 quilômetros quadrados. Hoje é um dos maiores 
empórios comerciais das Américas, sendo talvez a principal 
cidade do hinterland brasileiro. Teodoro aldeiou ali a tribo 
dos arius. Chamou-se antes Vila Nova da Rainha. 

Uma carta régia recomenda séria providência contra a 
crueldade por que estavam sendo tratados os índios e escravos. 

16 — de setembro: Teodoro de Oliveira Ledo é repreen- 
dido por matar e mandar matar friamente os índios, ven- 
cidos na guerra. 

1700 — Francisco de Abreu Pereira é nomeado gover- 
nador. 

27 de setembro: Eleva-se a 50 o número de soldados dis- 
tribuídos para cada capitania. 

Funda-se Cruz do Espírito Santo, povoação central, com 
1 200 quilômetros quadrados. Ali havia o engenho Espírito 
Santo, que deu lugar à sua colonização. 

Nesse território deu-se uma cruenta batalha entre parai- 
banos e holandêses. 

1701 — São desalojados e punidos os negros fugidos de 
Palmares, que se haviam reunido no Cumbe, para a prática 
do roubo e assassínio, 
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9 de maio: Manda-se construir uma igreja na baía de 
Acejutibiró. 

1703 — 17 de setembro: Chega um oficial granadeiro 
para instruir as tropas paraibanas. 

Fernando de Barros Vasconcelos é nomeado governador. 

1704 — Proibe-se a indústria do sal. 

1706 — A renda da capitania é de Cr$ 27.931,90, e 
apresenta um saldo de Cr$ 6.740,80. 

Agôsto: O sargento-mor Manuel Marques fêz uma en- 
trada nos índios cariris, de ordem do governador. 

1708 — João da Mata da Gama é nomeado governador. 

1709 — Está em andamento a construção da Pólvora. 

26 de julho: Uma carta régia pede informações sôbre 
os levantes no sertão com os índios tapuios, pegas e curemas. 

1710 — Fica construída a casa da Pólvora. 

O bispo d. Manuel Alvarez da Costa visita a capitania. 

A “guerra dos mascates” em Pernambuco começa a se 
refletir na Paraíba. O governador segue para Recife e ordena 
a prisão de todos que se manifestarem pela revolução per- 
nambucana. Para isso levantou-se às pressas um presídio em 
Cabo Branco. 

O sargento-mor Matias Vidal de Negreiros é prêso por 
motivos políticos. 

1711 — Do Reino pedem-se informações sôbre minas de 
ouro da Paraíba. 

9 de fevereiro: Criam-se juízes ordinários e escrivães nos 
distritos do sertão. 

9 de março: São presos alguns cabeças de levantes re- 
volucionários nos sertões da capitania. 

4 de setembro: O papa Clemente XI aprova a Irman- 
dade de N. S. do Rosário, que tem como objetivo congregar 
os homens de côr da cidade. 

1712 — 18 de abril: Há notícia de uma mina de ouro 
nos sertões de Icós. 

1713 — 21 de fevereiro: Uma carta régia agradece os 
serviços prestados na “guerra dos mascates” pelo governa- 
dor da Paraíba. 
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1714 — O abade Fr. José de Santa Clara assume suas 
funções. 

1715 — Há distúrbios pela cidade em face do perdão 
concedido a alguns presos e castigos impostos a outros. 

1716 — Cria-se um lugar de engenheiro, sendo nomea- 
do para o mesmo Luiz Xavier Bernardes. 

1717 — Antônio Velho Coelho é nomeado governador. 

1718 — Segue para o sertão o capitão Hierônimo de 
Tovar para combater os tapuios revoltados. 

1719 — É prêso e remetido a Portugal o desembargador 
Cristovam Soares Reimão, por ter desobedecido e injuriado 
o ouvidor geral. 

14 de agôsto: Falece o governador Antônio Velho Coelho. 

Assumem o govêrno os seguintes oficiais da câmara: 


João de Morais Vascassar, 

Feliciano Coelho de Barros, 
Francisco Souto Maior, 

Jerônimo Coelho de Alvarenga, 
Diogo Vandernes e 

Eugênio Cavalcanti de Albuquerque. 


1722 — João de Abreu Castelo Branco é nomeado go- 
vernador. 

20 de outubro: Criam-se, de ordem real, 2 regimentos 
de ordenanças, um a pé e outro a cavalo. 

1723 — Constantino de Oliveira Ledo é nomeado ca- 
pitão de cavalaria dos sertões de Piranhas. 

Funda-se Sousa, no alto sertão, nos limites N.O. da 
Paraíba, com 1 575 quilômetros quadrados. Foi um dos seus 
fundadores Francisco de Oliveira Ledo, capitão-mor de Pi- 
ranhas e Piancó. Foi antes Jardim do Rio do Peixe e depois 
Jardim de N. S. dos Remédios. Sua freguesia foi criada por 
Bento Freire de Sousa em 1741. Foi êle quem deu o nome 
à atual cidade paraibana. 

1724 — 16 de maio: Expede-se ordem mandando expa- 
triar para Angola todo índio vadio. 
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Êsse ano foi muito sêco, como os dois subsequentes. 

1729 — Francisco Pedro de Mendonça Gurjão é nomea- 
do governador. 

24 de setembro: Começa-se a construção da igreja de 
N. S. das Mercês. 

1731 — Funda-se Bananeiras, a N.0. da Paraíba, numa 
sesmaria de Domingos Vieira e Zacarias de Melo. A sua fun- 
dação se prende à colonização da Copaoba. 

1734 — junho: Pedro Monteiro de Macedo é nomeado 
governador. 

14 de dezembro: Sagra-se a igreja de S. Francisco, com 
a presença do bispo de Pernambuco d. Joseph Fialho, e so- 
lenemente. 

1741 — O povo reconstrói a matriz de N. S. das Neves, 
a padroeira da cidade. 

Maio: Falece o governador Pedro Monteiro de Macedo. 

Assumem o govêrno os seguintes oficiais da câmara: 


João de Almeida Gouveia, 
Manuel da Rocha, 

André Dias de Figueiredo, 
Domingos dos Santos Oliveira e 
Cosme Ribeiro da Costa. 


1744 — Agôsto: O vigário da igreja de N. S. das Neves 
é severamente repreendido como fomentador de revolução. 

João Lobo de Lacerda é nomeado governador. 

1745 — Antônio Borges da Fonseca é provedor-mor da 
Santa Casa. 

Agôsto: A Paraíba é batida pelo flagelo das sêcas. 

Antônio Borges da Fonseca é nomeado governador. 

Funda-se um seminário na Paraíba, com a presença do 
bispo de Pernambuco, d. Fr. Luis de Santa Tereza. 

1749 — 21 de março: Celebra-se a primeira missa pon- 
tificial, com enorme admiração do povo. 

1750 — Cria-se a freguesia de N. S. dos Milagres, em 
Cariri de Fora. 
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Funda-se Areia, central, sôbre a serra da Borburema, 
com 1 370 quilômetros quadrados. Era antes conhecida como 
sertão de Bruxará e chegou a ser um dos grandes centros 
da civilização paraibana. 

1751 — Cria-se Cabaceiras, situada a S.O. da Paraíba, 
com 4 050 quilômetros quadrados. Foi seu colonizador o 
baiano Antônio de Oliveira, tendo se edificado primeiramente 
Boqueirão. 

1752 — Nasce em Pombal o grande botânico Manuel de 
Arruda Câmara. 

1753 — Começa-se a construção do hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 

28 de agôsto: Luiz Antônio de Lemos Brito é nomeado 
governador. 

Francisco Luiz de Oliveira Ledo é nomeado capitão-mor 
de Piancó, Piranhas e Rio Peixe. 

Funda-se Umbuzeiro, a S.O. da Paraíba, com 2 070 qui- 
lômetros quadrados. Natuba foi o seu primeiro povoado. Lá 
nasceram Epitácio Pessoa e João Pessoa Cavalcanti de Al- 
buquerque. 

1755 — Foi permitido o casamento entre portuguêses e 
índios. 

29 de dezembro: Por decisão do Conselho Ultramarino, 
foi anexada a Paraíba a Pernambuco, para efeitos adminis- 
trativos. 

1757 — José Henriques de Carvalho é nomeado gover- 
nador interino. 

Funda-se Alagoa Grande, central, nas fraldas orientais 
da serra da Borburema, com 900 quilômetros quadrados, 
numa sesmaria de Isidoro Pereira Jardim e Domingos da 
Rocha. 

1760 — Em virtude de uma ordem régia, são expulsos 
da Paraíba os padres da Companhia de Jesus. 

1761 — Francisco Xavier de Miranda Henriques é no- 
meado governador. 

Funda-se Teixeira, nos limites S.O. da Paraíba, com 1 872 
quilômetros quadrados. Foi seu colonizador Francisco da 
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Costa Teixeira, que deu seu nome à serra, embora o seu po- 
voamento só se haja dado em meado do século XVIII, por 
Manuel Lopes Romeu, 

1762 — Foi criada a freguesia de S. Miguel, na baía da 
Traição. 

1763 — 28 de julho: Jerônimo José de Melo e Castro 
é nomeado governador. 

1764 — O mosteiro de S. Bento teve de renda ........ 
Cr$ 3.540,40. 

1765 — O ouvidor geral Miguel Carlos Caldeira Castelo 
Branco instala a vila de Alhandra, no litoral. 

1.º de outubro: É criada a freguesia de N. S. do Pilar. 

Manuel Barbosa Reis anuncia ter descoberto uma mina 
de ouro no Piancó. 

É criada uma cadeira de Latim, matéria que era lecio- 
nada antes pelos jesuítas. 

Funda-se Misericórdia, central, ao O. da Paraíba, no 
sertão, com 2 300 quilômetros quadrados. A sua base é uma 
sesmaria cedida a Antônio Vilela de Carvalho. 

1768 — É criada a freguesia de N. S. da Conceição, de 
Jacoca e Vila do Conde. 

1769 — Cria-se a freguesia de N. S. da Conceição em 
Campina Grande. 

1772 — 4 de maio: Eleva-se à categoria de vila com 
o nome de Pombal a freguesia de N. S. do Bom Sucesso. 

10 de novembro: É criado um impôsto sôbre aguarden- 
te de dez centavos em cada canada e de metade sôbre cada 
arretel de carne, em benefício da instituição. 

Começa-se a edificação de Patos, situado a N.0. do Esta- 
do, com 5 250 quilômetros quadrados. Foi conhecido pelos 
bandeirantes de Oliveira Ledo que lutaram com os índios pa- 
nátis e pepas. A edificação começou com Joaquim de Melo e 
Paulo Mendes de Figueiredo, com a igreja de N. S. da Guia. 
Antes era conhecido como Ribeira do Piranhas. 

1773 — Cria-se a freguesia de N. S. dos Remédios no lu- 
gar Catolé de Cima. 
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1774 — 1.º de janeiro: Tomam posse os membros da 
nova Câmara. 

A Paraíba nessa época possuía cinco conventos, seis vilas, 
trinta e sete engenhos, oitocentos e sessenta e nove fazendas 
e nove mil, trezentos e noventa e um fogos. 

A renda é de Cr$ 45.755,70 

Começa a edificação de Catolé do Rocha, situado a N.0O. 
da Paraíba, com 5 451 quilômetros quadrados. 

Em 1700 já havia fazenda de gado em Catolé. Mas só 
em 1774 Francisco da Rocha Oliveira deu início à colonização. 

1776 — Edifica-se a igreja de Santa Rita. : 

A sêca assola a Paraíba, prolongando-se até 1777. 

29 de julho: A côrte dirige uma carta régia sôbre a 
existência de ouro no Aguiar do Piancó. 

Edifica-se Ingá, central, com 1 000 quilômetros quadra- 
dos. Manuel Francisco foi o donatário da sesmaria que lhe 
deu base. Chamou-se também vila do Imperador. 

1872 — 2 de março: É edificada a fonte de Tambiá e, 
em 30 de outubro, a do Gravatá. 

Edifica-se São João do Cariri, a S.O. da Paraíba, com 
6 438 quilômetros quadrados. Seus primeiros colonizadores 
foram Custódio Alves Martins e família. Foi antes cnamado 
Travessa e, depois, quando vila, recebeu o batismo de Vila 
Real de São João do Cariri. 

1783 — 12 de novembro: João Adolfo foi o primeiro 
professor pago pelo govêrno e recebia por ano Cr$ 300,00. 

1784 — O dr. Luis de Assunção toma posse do cargo 
de abade do Mosteiro de São Bento. 

1788 — É criada a freguesia de N. S. da Guia em Patos. 

1789 — As enchentes estragam os engenhos e as plan- 
tações. 

1791 — A sêca flagela a Paraíba. 

1794 — A sêca flagela a Paraíba. 

1794 — começa a colonização de Picuí, situada a N.O. 
da Paraíba, com 1 500 quilômetros quadrados. Foram seus 
primeiros moradores o conde de Ávila, d. Isabel Câmara e 
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Antônio de Carvalho. É lugar de minas, onde se têm levado 
a efeito explorações e estudos. 

1797 — Falece o governador Jerônimo José de Melo 
Castro. 

Assume o govêrno a seguinte junta governativa: 


Ouvidor Geral: 

Desembargador Antônio Felipe Soares, 
André Brederodes, 

João Ribeiro Pessoa de Lacerda e 
Luiz Alvares da Nóbrega. 


23 de outubro: Fernando Delgado Freire de Castilho é 
nomeado governador. 

1798 — Iniciam-se com regularidade os serviços de na- 
vegação entre a Paraíba e a metrópole. 

28 de abril: O Senado da Câmara apela no sentido de 
desanexar a Paraíba de Pernambuco, 

1799 — 11 de janeiro: A Paraíba é desanexada de Per- 
nambuco. 

1800 — É recomendado o máximo cuidado contra os 
francêses. 

15 de junho: Nasce em Cajazeiras o padre Inácio de 
Sousa Rolim, homem de grande inteligência e de grande valor. 

1801 — Organiza-se o corpo de Infantaria de Fôrça paga, 
com 3 companhias. 

12 de agôsto: Cria-se a freguesia de Serra do Cuité. 

3 de setembro: Manda-se proceder à expedição de arroz 
para o Reino. 

1802 — Luiz da Mata Feo é nomeado governador. 

Começa-se a edificação de Santa Luzia do Sabugi, situa- 
da nos limites N.E. da Paraíba, com 2 718 quilômetros qua- 
drados. Foram seus primeiros moradores Geraldo Ferreira 
Neves e família, tendo se construído a primeira capela em 
1773 no lugar São Domingos. 
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Explora-se a indústria da resina. 

Começa-se a edificação de Itabaiana, situada a S.O. da 
Paraíba, com 800 quilômetros quadrados. Foram seus primei- 
ros povoadores os jesuítas que fundaram antes a missão de 
Pilar, havendo pontos de vista de que o padre Fidelis tenha 
sido um dos seus fundadores. 

Começa-se a edificação de Piancó, situado a S.O. da 
Paraíba, com 10 200 quilômetros quadrados. Apesar de em 
1695 ter sido Teodósio Ledo nomeado capitão-mor de Pira- 
nha e Piancó, as lutas contra os índios curemas e panátis 
só deixaram a civilização ali penetrar em princípios do sé- 
culo XVIII, quando Manuel de Araujo conseguiu um trata- 
do de paz com os brasilíndios. 

Assola a Paraíba uma grande sêca. A farinha de man- 
dioca chega a ser vendida a Cr$ 4,00 o alqueire, na cidade, e 
Cr$ 12,00 no sertão. 

1804 — Senta praça como cadete José Peregrino Xavier 
de Carvalho. 

1805 — Introduz-se na Paraíba a vacina contra a varíola. 

24 de julho: Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque é 
nomeado governador. 

1806 — A renda nêsse ano é de Cr$ 27.931,40. 

17 de dezembro: José Peregrino Xavier de Carvalho é 
promovido ao pôsto de alferes. 

Começa-se a edificação de São João do Rio de Peixe, 
atualmente Antenor Navarro, que fica situado no alto sertão, 
nos limites N.O. da Paraíba, com 16 174 quilômetros qua- 
drados. Em 1691 o sargento-mor Antônio José da Cunha, 
fêz paz com os brasilíndios icós-pequenos, começando a po- 
voação com João Dantas Rothea. 

1809 — 30 de agôsto: Antônio Caetano Pereira é no- 
meado governador. 

Começa-se a edificação de São José de Piranhas, situado 
no alto sertão, nos limites da Paraíba com o Ceará, tendo 
1 575 quilômetros quadrados. Foram seus primeiros povoa- 
dores fazendeiros do Piancó ali estabelecidos. Desde 1764 
que existia fazenda de gado ali. É hoje sede de município. 
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1811 — A cidade da Paraíba possui 1 150 casas. 
A renda do algodão em 1812 é de Cr$ 10.000,00. 
1815 — O impôsto do algodão rende Cr$ 25.668,00. 


20 de julho: A povoação de Areia é elevada à cate- 
goria de Vila. 


Falece em Tambaú, onde se encontrava doente, o go- 
vernador Antônio Caetano Pereira. 


Assume o govêrno o seguinte triunvirato: 


André Álvares, 
Francisco José da Silveira e 
Manuel José Coelho. 


1816 — O algodão rende Cr$ 45.655,00 para os cofres 
públicos. 


20 de setembro: José Peregrino Xavier de Carvalho é 
promovido ao pôsto de ajudante. 


CICLO NATIVISTA 


1817 — 8 de março: Chegam à Paraíba as primeiras 
notícias da revolução pernambucana, de caráter republicano. 

O comandante de tropas da vila de Goiana expede aviso 
aos paraibanos dos acontecimentos do Recife. 

O govêrno da Paraíba cnama os comandantes de tropas, 
inclusive Amaro Gomes Coutinho, e lhes expõe a situação 
real, entrega-lhes dinheiro para prepararem a defesa e abre 
o recrutamento para homens de 12 a 50 anos. 

Recolheu-se à cidade tôda a pólvora existente no territó- 
rio paraibano. 


11 de março: O comerciante Manuel José Coelho vai 
ao Palácio denunciar o Cel. Amaro Gomes Coutinho, como 
revolucionário republicano. À noite dêste mesmo dia o go- 
vêrno toma ciência da marcha de uma coluna revolucionária 
que caminhava de Itabaiana para a cidade. 

A massa se rebela em Itabaiana, chefiada por Manuel 
Dias de Figueiredo e Manuel Clemente Cávalcanti, desfral- 
dando a bandeira da democracia e marchando à frente das 
tropas em demanda do Pilar. 


12 de março: A moite dêste dia é cercada a casa do 
Ouvidor Geral, André Álvares, que foge sem destino certo, 
abandonando o govêrno. 

Avolumam-se na Paraíba as adesões ao movimento per- 
nambucano. 


13 de março: O cel. Silveira e o capitão Manuel de Al- 
meida, sabedores da fuga do Ouvidor Geral Álvares, convo- 
cam Amaro Gomes Coutinho e Estevão Carneiro da Cunha 
e lhes entregam o poder. 

O povo aflui às ruas da cidade. Paira uma alegria geral 
em todos os semblantes. 


14 de março: Amaro Gomes Coutinho e Estevão Car- 
neiro da Cunha, percorrendo as ruas à frente do povo, pro- 
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clamam a República na Paraíba, sob as mais vivas aclama- 
ções das massas populares. 

São distribuídos laços brancos que são o símbolo do mo- 
vimento republicano. 

15 de março: As fôrças do Pilar partem para a capital. 

Entra na cidade um exército de dois mil homens, sob o 
comando de Manuel da Costa Lima e Antônio Galdino Alves 
da Silva. 


Faz-se a eleição para uma junta que governará a Paraíba. 
A escolha recai nos seguintes nomes: 


Padre Antônio Pereira de Albuquerque, 
Inácio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, 
Francisco José da Silveira e 

Francisco Xavier Monteiro da França. 


16 de março: Por leis republicanas são diminuídos os 
impostos, extintas as insignias reais, declarada a igualdade 
entre nacionais e estrangeiros e adotado o tratamento Vós, 
para a nova república. 

José Peregrino Xavier de Carvalho segue para dominar 
o Rio Grande do Norte e implantar a república na terra po- 
tiguar. O seu embarque é festivo. É delirante o entusiasmo 
do povo. 

Nesse interim são baixadas as seguintes leis: 

De 1.º de março: Perdoando os criminosos e mandando 
que os emolumentos do Palácio entrem para a Fazenda 
Pública. 

De 24 de março: Removendo gado para o interior a fim 
de servir à agricultura. 

De 26 de março: Perdoando metade dos direitos sôbre 
algodão exportado. 

De 27 de março: Reservado ao govêrno a venda do 
pau brasil. 
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José Nunes da Silva manda ler e pregar no Pelourinho, 
na Vila Nova da Rainha (Campina Grande) um edital do go- 
vêrno republicano, levantando ali a bandeira da democracia. 


Em Sousa, os padres Luis José Correia de Sá e José Mar- 
tiniano de Alencar implantam o regime republicano e mar- 
cham para o Ceará. 


Em Pombal, é o padre José Ferreira Nobre quem encarna 
o novo regime ao lado do seu povo. 


Abril: Amaro Coutinho vai a Recife procurar munição. 


Já nesta altura dos acontecimentos reina densa confu- 
são, e muitos republicanos começam a passar para as fi- 
leiras realistas. 


O novo govêrno toma medidas extremas para sustentar 
o regime e defender a causa da liberdade. 


3 de maio: Grandes destacamentos são mandados para 
Cruz de Armas (arrabalde da capital paraibana), para im- 
pedir que os realistas venham tomar a Paraíba. Igual me- 
dida é tomada quanto às demais entradas da cidade. 


A contrarevolução fôra iniciada por um pardavasco da 
vila do Pilar, de nome Bastos, que, à frente de indivíduos 
indesejáveis, conseguiu a adesão do senhor de engenho João 
Alves Sanches e do fazendeiro Manuel da Gama Cabral, que 
se negavam até de fornecer gado para os revolucionários. 


Os padres Manuel Lourenço e Manuel Anselmo seguem 
em direção da capital, com as suas tropas antirevolucionárias. 
Amaro Coutinho vai enfrentá-los em Tibiri. Mas o major de 
milícias, Joaquim Sebastião de Carvalho, comandante repu- 
blicano, estava vendido aos adversários e recusou de cumprir 
as ordens de avançar. Amaro, traído, viu-se na dura contin- 
gência de recuar. 

A sua entrada na cidade, já o regime republicano havia 
morrido e o povo invadia o Palácio aos gritos de viva El-rei 
e morram os patriotas. 


4 de maio: Os realistas tomam a fortaleza de Cabedelo, 
que era comandada por José de Melo Muniz e o assassinam. 
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6 de maio: Reunem-se os chefes republicanos e realis- 
tas, no Mosteiro de S. Bento, assinando aquêles a sua ca- 
pitulação. 

7 de maio: É restabelecido o govêrno real na Paraíba, 
que fica assim constituído: 


João Soares Neiva, 
Manuel José Ribeiro de Almeida e 
Gregório José da Silva Coutinho. 


8 de maio: Regressa do Rio Grande do Norte, com a 
sua tropa, o bravo ajudante José Peregrino Xavier de Car- 
valho. Em Trincheira, bairro ao sul da capital paraibana, 
encontra seu velho pai, o advogado Augusto Xavier de Car- 
valho, que, iludido com as promessas portuguesas, apresen- 
tava, de joelhos, ao seu brioso filho, uma imagem de Cristo, 
intimando-o a baixar as armas. Dá-se uma cena tocante. O 
famoso revolucionário replica o pai, mas, afinal, cede, em- 
bora na certeza de ser sacrificado. 

14 de maio: É determinada a prisão de todos os revo- 
lucionários e sequestrados seus bens. 

12 de junho: Tomás de Sousa Moura é nomeado go- 
vernador. 

27 de junho: Chegam a Pernambuco 114 presos, revo- 
lucionários da Paraíba. 

2 de agôsto: São enforcados no Recife, José Peregrino 
Xavier de Carvalho, Francisco José da Silveira e Amaro 
Gomes Coutinho. 

1818 — Houve na cidade uma tentativa de revolução, 
que foi abafada. 

1819 — O dr. Manuel de Arruda Câmara descobre fósseis 
no Cariri. 

25 de agôsto: Joaquim Rebelo da Fonseca Rosado é 
nomeado governador. 

1820 — Instala-se um correio entre a Paraíba e Recife. 

1821 — Havia duas escolas na cidade, cujos professôres 
venciam, o da parte baixa, Varadouro, Cr$ 75,00, e o da 
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alta, Cr$ 100,00, anualmente. Os professôres de línguas ven- 
ciam Cr$ 300,00 por ano. 


3 de janeiro: São estabelecidos correios entre a Paraíba 
e o Rio Grande do Norte. 


Nesta data, o governador proclama a Constituição por- 
tuguesa. 


15 de maio: O Senado reclama contra os desmandos do 
desembargador Antônio da Silva Rocha. 


Nesta mesma data, o vigário de Vila Nova de Sousa, 
padre Cláudio Alves da Costa e os capitães Luiz José da 
Câmara e Antônio Nascimento Sá se opõem a aceitar a 
constituição portuguesa. É mandada uma tropa para acal- 
mar os ânimos, sob o comando de João de Araújo Cruz, indo 
em seguida uma comissão de pessoas de destaque social para 
converter o povo do sertão. 


28 de agôsto: Deu-se a eleição para deputados da Cóôrte, 
pela Paraíba. Foram eleitos: 


Padre José da Costa Cirne, 

Francisco de Arruda Câmara, 
Francisco Xavier Monteiro da Franca e 
Virgino R. Campelo. 


A Paraíba manda tropas para dominar os rebeldes de 
Goiana, que não querem aceitar a Constituição portuguesa. 


14 de outubro: Uma delegação paraibana consegue fazer 
as pazes entre os goianenses e o governador de Pernambuco. 


25 de outubro: Elege-se uma junta para governar a 
Paraíba, que fica assim constituída: 


João de Araújo Cruz, 

Augusto Xavier de Carvalho, 
Jaquim Antônio de Oliveira, 
Padre Amaro de Barros, 

Padre Galdino da Costa Vilar e 
Francisco B. Cavalcanti de Melo, 
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O governador Joaquim Rebelo vê-se forçado a retirar-se 
da Paraíba por exigência do povo. 


Organiza-se um partido anti-republicano, chefiado por 
João Alves Sanches Massa. 


O cabo de esquadra João Alves espalha no batalhão a 
idéia de conspiração, sendo imediatamente prêso. 


20 de novembro: Os primeiros deputados paraibanos, 
Francisco Xavier Monteiro da Franca e padre José da Costa 
Cirne partem para a metrópole portuguesa. 

O membro da junta governativa, padre Galdino da Costa 
Vilar, assume o govêrno, 


9 de dezembro: Falece no engenho S. João, têrmo de 
Santa Rita, o membro da junta governativa Francisco Ber- 
nardo Cavalcanti de Melo. 

Em Itabaiana há um movimento contra a Constituição 
portuguesa. O governador e chefes das tropas seguiram para 
aquêle local e conseguiram abafar o movimento. 


1822 —Assume o govêrno a seguinte junta: 


João de Araújo Cruz, 

Augusto Xavier de Carvalho, 

Padre Galdino da Costa Vilar, 
Joaquim Manuel Carneiro da Cunha e 
Padre João Marinho Falcão. 


4 de fevereiro: Levanta-se uma parte do batalhão de 
Linha exigindo a demissão do seu comandante. A soldadesca 
sai desesperadamente pelas ruas, até que, sem meios de 
manter a disciplina, as autoridades cedem às suas exigências. 


Continuam levantes e mais levantes armados pelo inte- 
rior. As prisões se efetuam por tôda parte. 

O presidente da junta, João de Araújo Cruz, incompa- 
tibilizado com os anseios liberais do povo, segue para Portu- 
gal entregando o poder ao padre Vilar. 


A parte alta da cidade é iluminada com 20 lampiões. 
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São criadas escolas públicas em Conde, Alhandra, Mon- 
te-mór, S. Miguel de Taipú, Pilar, Areia, Vila Nova da Rainha, 
Vila Real de São João do Cariri, Pombal e Vila Nova de Sousa. 

25 de setembro: O govêrno, os comandantes de armas, o 
Senado e o povo deliberaram não tomar em consideração a 
ordem da Coroa Portuguesa, mandando proceder a novas 
eleições, uma vez que já se haviam pronunciado ao Príncipe 
pela causa do Brasil. 

Procede-se à eleição para deputados à Câmara do Rio 
de Janeiro, sendo eleitos: 


Augusto Xavier de Carvalho, 
Joaquim M. Carneiro da Cunha, 
Padre José Ferreira Nobre, 

José da Cruz Gouveia e 

Padre Virginio R. Campelo. 


Achando-se o último em Lisboa, foi eleito para substi- 
tuí-lo o padre Joaquim Inácio de Santana Cardoso. 

A Paraíba desligou-se de Portugal, em face da procla- 
mação de nossa Independência em 7 de setembro de 1822. 

20 de novembro: Chega a notícia da aclamação do 
Príncipe d. Pedro para Imperador do Brasil. 

É indescritível a alegria. Erguem-se vivas ao Brasil e à 
Independência. 


Faz-se uma eleição para completar a Junta Governativa 
e saem eleitos: 


Estêvão José Carneiro da Cunha, 
João Barbosa Carneiro, 

Manuel Carneiro da Cunha, 

João Marinho Falcão e 

Galdino da Costa Vilar. 


4 de dezembro: A Paraíba manda tropas à Bahia para 
expulsar os portuguêses contrários à nova Constituição. 
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1823 — 3 de fevereiro: Elege-se uma nova Junta Go- 
vernativa que fica assim organizada: 


Estêvão José Carneiro da Cunha, 

Manuel Carneiro da Cunha, 

Padre Antônio da Trindade Antunes Meira, 
João de Albuquerque Maranhão, 

João Gomes de Almeida, 

João Ribeiro Pessoa de Vasconcelos e 
Padre João Barbosa Cordeiro. 


23 de agôsto: Verificam-se em Itabaiana vários confli- 
tos contra as autoridades. 

Algumas lutas em Pernambuco começaram a refletir-se 
na Paraíba. 

Os comandantes de armas de Pernambuco e da Paraíba 
concertaram um plano para tomar conta do poder. Tudo, 
porém, foi descoberto, tendo o cel. Francisco de Albuquerque 
Melo sido demitido e obrigado a deixar a Paraíba. 


10 de setembro: O tenente José Antônio da Fonseca 
Galvão, cognominado “Pastorinha”, em frente ao seu quar- 
tel, ataca a espada o comandante das armas, Trajano An- 
tônio Gonçalves de Medeiros, e, não podendo atravessá-lo 
com a lâmina, ordena a um soldado próximo que o persiga. 
O comandante Gonçalves, apesar de ferido, pôde escapar 
com vida, dada a sua coragem pessoal. O tenente “Pastori- 
nha” se entrincheira no Convento de S. Antônio e exige 
várias demissões. A soldadesca adere, e a Junta foge com os 
cofres para Tibiri, mandando ordens daí para repressão aos 
amotinados. 


12 de setembro: Parte de Tibiri o presidente da Junta, 
cel. Estêvão José Carneiro da Cunha, com uma poderosa co- 
luna e, chegando à frente do Palácio, traça o plano de ata- 
que, procurando evitar derramamento de sangue, o que, to- 
davia, não consegue. Os revoltosos reagem, havendo grande 
número de mortes, embora, não suportando a reação, fu- 
gissem destroçados. 
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Segue prêso para Recife o tenente Joaquim José da 
Silveira, um dos cabeças da revolução de 10 de setembro. 

25 de novembro: Felipe Neri Ferreira é nomeado go- 
vernador, mas só toma posse a 9 de abril de 1824. 

Os deputados paraibanos, Augusto Xavier de Carvalho, 
Joaquim Manuel Carneiro da Cunha, José da Cruz Gou- 
veia, os do Ceará e de Pernambuco, protestaram contra p ato 
do Imperador dissolvendo a Constituinte. 

São criadas escolas primárias em Bananeiras, Itabaia- 
na, Santa Rita, Cabedelo e Serra da Raiz e cadeiras de Latim 
no Pilar, Vila Nova da Rainha e Sousa. 

1824 — Continuam as prisões de portuguêses. 

A Junta publica uma proclamação, conclamando a mo- 

, cidade às armas. Já se havia tratado antes de expulsar todos 
os portuguêses do território paraibano. 

O povo de Campina Grande, numa enorme vereação, 
declara suspeito de lusitanismo o governador Neri e seu se- 
cretário Augusto Xavier de Carvalho. 

O govêmno põe-se a par dos levantes no interior e di- 
rige proclamação ao povo. 

5 de maio: O povo de Areia, revoltado, unido às tropas, 
proclama um govêrno temporário, sendo escolhido o sargen- 
to-mor Félix Antônio Ferreira de Albuquerque. 

Segue para o interior uma fôrça, comandada pelo te- 
nente-coronel Estêvão José Carneiro da Cunha, via Pilar. 

Alguns oficiais tentam fazer causa comum com os re- 
voltosos, mas são denunciados e castigados. 

A cidade está em pânico. 

18 de maio: Chega a notícia de que os rebeldes vêm 
atacar a cidade. 

O padre João Barbosa Cordeiro, de Goiana, faz uma pro- 
clamação aos liberais paraibanos. 

Segue uma fôrça para combater os rebeldes de Itabaiana. 

Os cofres públicos são guardados na fortaleza de Cabedelo. 

Dá-se o choque de armas em Itabaiana, entre as fôrças 
de Carneiro da Cunha e Félix Antônio, morrendo 90 homens, 
sendo os liberais derrotados. 
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25 de maio: O govêrno protesta contra o auxílio de 
Pernambuco aos revolucionários paraibanos. 

As colunas rebeldes se reforçam e acampam em Pilar, 
donde pretendem caminhar para a capital. 

É criado um pôsto de observação em Santa Rita. 

2 de julho: Félix Antônio comunica à Câmara a sua 
vinda à cidade, para depor o govêrno e implantar o regime 
liberal. 

É mandada uma delegação a Pernambuco concertar a 
paz com os rebeldes dali. 

6 de julho: O govêrno propõe acôrdo aos rebeldes do 
interior. Vem uma comissão de Pernambuco como interme- 
diária entre o poder e o govêrno temporário de Areia. O Ou- 
vidor Geral Francisco de Sousa Paraíso é incumbido de 
estudar o assunto, 

19 de julho: Na vila do Conde se reunem os emissários 
da paz.. 

O govêrno recebe notícia de que, dada a agitação de 
Pombal, as fôrças ali existentes não podem descer para com- 
bater os rebeldes da Vila Nova da Rainha. 

21 de julho: Alexandre de Seixas Machado toma posse 
do govêrno. . 

Pais de Andrade procura revoltar Mamanguape. O go- 
vêrno manda tropas para combatê-lo. 

8 de agôsto: É assinada a paz entre Pernambuco e 
Paraíba. 

O govêrno do Rio Grande do Norte intima a Paraíba 
a aderir ao movimento armado de Pernambuco. Ameaça in- 
vadir o território paraibano caso seja repelida a sua intima- 
ção. A Paraíba repele a ameaça. 

4 de setembro: No Conselho presta-se juramento à 
Constituição do Império. 

6 de setembro: A Paraíba manda 800 homens em au- 
xílio ao govêrno de Pernambuco. 

Os rebeldes da Paraíba abandonaram as suas posições 
diante do fracasso dos seus companheiros de Pernambuco. 

1825 — Uma grande sêca flagela a Paraíba. 
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22 de janeiro: Por decreto dessa data são escolhidos os 
primeiros senadores da Província, que são: 


Estêvão José Carneiro da Cunha, 
João Severiano Maciel Costa. 


16 de fevereiro: Aparece o primeiro jornal paraibano — 
“Gazeta do Govêrno da Paraíba”. 
Nesta data são escolhidos deputados: 


Augusto Xavier de Carvalho, 

Padre Galdino da Costa Vilar, 

Amaro de Barros de Oliveira Lima, 
Francisco Xavier Monteiro da Franca e 
Francisco José Correia. 


20 de setembro: O govêrno abre uma casa de vacina- 
ção pública. 

1827 — 2 de março: Francisco de Assis Pereira Rocha 
toma posse do govêrno. 

De 1770 a 1827 a renda deu a média de Cr$ 48.040,00, 
por ano. 

Falece o governador Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. 

1828 — Gabriel Getúlio Monteiro de Mendonça toma 
posse do govêrno. 

Sob a direção do advogado Antônio Borges da Fonseca 
surge o jornal “Gazeta Paraibana”, segundo diário que teve 
a Província, 

18 de abril: Abre-se a primeira escola do sexo femini- 
no, sendo nomeada sua professôra d. Maria da Conceição 
Cabral. 

A renda geral sobe a Cr$ 191.092,00. 

29 de agôsto: É autorizada a construção de uma ponte 
sôbre o rio Sanhauá. 

1829 — 5 de março: Instala-se o Tribunal do Júri para 
julgar o dr. Antônio Borges da Fonseca, por crime de im- 
prensa, excesso de linguagem. 
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A Fazenda apresenta um saldo de Cr$ 2.916,10. 

16 de maio: São criadas agências de correio em Cam- 
pina Grande, Catolé do Rocha, Itabaiana, Mamanguape, 
Pombal, São João do Cariri, Sousa e Areia, sendo nomeado 
administrador geral dos Correios, Joaquim Antônio de 
Oliveira. 

1830 — A renda é de Cr$ 155.245,00, apresentando um 
saldo de Cr$ 87.052,00. 

Neste ano é construído o Açude Velho de Campina 
Grande. 

21 de março: Francisco José Meira toma posse do go- 
vêrno. 

O comerciante de Teixeira, Bernardo de Carvalho An- 
drade Cunha planta trigo, cujas sementes foram encontra- 
das nos gigos de louças vindos da Europa, com resultados 
excelentes. 

17 de abril: É transferido do govêrno do Ceará para o 
da Paraíba o marechal Manuel Joaquim Pereira da Silva. 

23 de julho: José Tomás Nabuco de Araújo é nomeado 
governador da Província. 

1831 — A Paraíba dividia-se em três comarcas: 1.2 — 
capital, Conde, Alhandra, Pilar, Montemór e Baía da Trai- 
ção; 2.2 — Areia, Campina Grande, São João do Cariri, Ba- 
naneiras, com sede em Areia; 3.2 — Pombal, Patos, Piancó 
e Sousa, com sede em Pombal. 

9 de maio: Chega a notícia de que d. Pedro I abdicára 
em favor do seu filho. 

Formam-se logo dois partidos no Brasil: o que queria a 
permanência do Imperador Pedro I e o que esposava as 
idéias liberais. 

Na Paraíba pertencia ao primeiro o comandante das 
armas. cel. Trajano Antônio Gonçalves de Medeiros. O povo 
e as tropas nativistas formavam o segundo, pregando e tra- 
mando a revolução. Êstes, reunidos em frente à igreja de 
São Bento, mandam um manifesto ao govêrno, propondo a 
sua demissão e outras providências. 


SÍNTESE HISTÓRICA DA PARAÍBA 79 


O Conselho Adjunto do govêrno era assim composto: 


Francisco José Meira, 

Luís Alvares, 

José Lucas de Sousa Rangel, 
Francisco Luís Nogueira de Morais, 
Inácio de Sousa Gouveia e 

João de Albuquerque Maranhão. 


Os amotinados do Mosteiro de São Bento fê-lo capitular. 
Escolheram então para comandante das armas o tenente- 
“coronel Francisco José d'Avila Bitencourt, e mandaram 
prender todos que não lhes mereciam confiança. 

O Conselho Adjunto delibera criar um curso, com ca- 
deira de filosofia racional, moral, retórica, geografia, histó- 
ria e francês, que foi a base do antigo Liceu Paraibano (hoje 
Instituto de Educação), cujo prédio teve a sua construção 
iniciada em 1745, com o jesuíta padre Gabriel Malagrida, no 
govêrno de Antônio Borges da Fonseca. Cada lente vencia 
Cr$ 500,00 anualmente. 


1 de julho: É nomeado governador Manuel Maria Car- 
neiro da Cunha. 


O povo de Campina Grande, reunido ao 2.º batalhão de 
linha, envia um memorial ao governador José Tomás Nabuco 
de Araújo, apontando-o como responsável pela revolução de 
24 de maio. 

14 de agôsto: Toma posse o governador Francisco José 
Meira. 

1832 — 18 de agôsto: É criada a primeira legião da 
Guarda Nacional. 

24 de setembro: Galdino da Costa Vilar é nomeado 
governador. 

Aparece o jornal “O Republicano”, dirigido pelo dr. An- 
tônio Borges da Fonseca. 
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A Câmara Municipa! estava assim composta: 


Antônio Borges da Fonseca, presidente, 
Elias José Cabral, 

João José Inocêncio Pogi, 

José Lucas de Sousa Rangel e 

José Luís Lopes Bastos, membros. 


O interior da Província se alarma com a tentativa de 
invasão pelo revolucionário cearense Pinto Madeira. O go- 
vêrno despacha tropas para Pombal e Sousa. 

Na Vila de São João de Sousa registra-se um sério le- 
vante, motivado pela desavença entre o juiz e algumas fa- 
mílias locais, sendo a principal figura da luta José Dantas 
Rothea. O levante teve comêço a 23 de maio, dando-se a in- 
vasão de São João, por homens armados, que obrigaram a 
Câmara local a adotar várias medidas absurdas. Dantas 
Rothea alicia homens para evitar que o Juiz de Paz invada 
a povoação de São João de Sousa, havendo então combate 
e mortes. Uma fôrça do Ceará passa por Sousa perseguindo 
Pinto Madeira e se reune aos homens do Juiz de Paz, diri- 
gindo-se para São João e cometendo tôda sorte de desatinos. 

As tropas do govêrno se juntam às de Pombal e, em Icó, 
se encontram, dando-se o choque com os rebeldes. Estes per- 
deram um dos chefes e, com êsse fracasso, debandaram. 

8 de agôsto: André de Albuquerque Maranhão é no- 
meado governador. 

1 de setembro: A comissão do govêrno que foi a Sousa, 
volta e presta conta da sua ação, afirmando ter apaziguado 
os ânimos. 

19 de setembro: Francisco José Meira toma posse do 
govêrno. 

23 de outubro: Nessa manhã, por ocasião da formatura, 
em frente ao quartel, alguns soldados se rebelam, exigindo 
melhoria de sôldo. O comandante consegue acalmá-los, pro- 
metendo que os atenderia. O governador, sabendo do caso, 
mandou prender os insubordinados, mas os camaradas se 
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rebelaram em defesa dos outros. Em seguida correram ao 
quartel, dominaram a guarda, tomaram as chaves e solta- 
ram os presos. 

10 de dezembro: Antônio Joaquim de Melo é nomeado 
governador, cuja posse só se verifica a 16 de março de 1833. 

1833 — 9 de maio: Patos é elevado à categoria de Vila. 

10 de maio: Bananeiras é elevada à categoria de Vila. 

São criadas agências de Correio em Patos e Piancó. 

29 de agôsto: É criada a freguesia de N. S. da Conceição 
em Cabaceiras. 

1834 — 7 de janeiro: Afonso de Albuquerque Maranhão 
é nomeado governador. 


O novo Conselho Adjunto do govêrno está assim com- 
posto: 


José Luís Lopes Bastos, 

Francisco Xavier de Albuquerque, 
Joaquim Batista Avundano, 

Manuel Simplício Jácome da Veiga Pessoa, 
Francisco José d'Avila Bitencourt, 

Bento Correia Lima e 

Antônio Vicente de Magalhães. 


25 de abril: Bento Correia Lima toma posse do govêrno. 

25 de junho: José Luís Lopes Bastos toma posse do 
govêrno, 

1835 — 14 de abril: O vice-presidente Manuel Maria 
Carneiro é eleito governador, conservando-se no poder de 7 
de abril aquela data Bento Correia Lima. 

É criada a agência de correio de Bananeiras. 

Catolé do Rocha é elevado à categoria de Vila. 

A exportação da Paraíba foi a seguinte: 

Açúcar — 116.655 arrobas; algodão — 99.804 arrobas; 
couros — 10.401. Valor oficial: — Cr$ 819.338,40. 

12 de junho: 'Toma posse do govêrno o vice-presidente 
Luís Alvares de Carvalho. 
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Nesta mesma data é nomeado governador o desembar- 
gador Joaquim Francisco Gonçalves Ponce de Leon, que não 
tomou posse. 

10 de setembro: Assume o govêrno o vice-presidente 
Francisco José Meira. 

Um frade capuchinho edificou uma capela de N. S. das 
Dores em Monteiro. 

1836: Cria-se uma agência de correio em Cabaceiras. 

Edifica-se uma capela em Cajazeiras. 

1 de fevereiro: Toma posse do govêrno o vice-presidente 
Manuel Maria Carneiro da Cunha. 

Basílio Quaresma Torreão é nomeado governador. 

É a seguinte a exportação de 1836 a 1837: 

Açúcar — 88.246 arrobas; algodão — 119.541 arrobas; 
couros — 13.209. Valor oficial: — Cr$ 1.004.552,10. 

24 de março: É criado o Liceu Paraibano, por Lei nú- 
mero 11, aprovando-se as cadeiras já existentes. 

O orçamento da Província é de Cr$ 96.893,80. 

Toma posse do govêrno o vice-presidente Francisco José 
Meira. 

1837 — Cria-se um departamento para beneficiar o al- 
- godão e o açúcar. 

22 de fevereiro: É criada a freguesia de Santana, em 
Alagoa Nova. 

Exportação de 1837 a 1838: 

Algodão — 109.025 arrobas; açúcar — 93.668 arrobas; 
couros — 8.313. Valor oficial: — Cr$ 927.984,60. 

27 de abril: É elevada à categoria de Vila, com o nome 
de Independência, a antiga povoação de Guarabira. Cria-se 
na mesma localidade a freguesia de N. S. da Luz. 

A Paraíba manda 100 praças a Pernambuco que, juntas 
às daquela Província, seguiram para o Rio Grande do Sul a 
fim de combater os rebeldes dos pampas. 

1838: É criada uma agência de correio em Guarabira. 

27 de fevereiro: É nomeado governador Joaquim Teixeira 
Peixoto de Albuquerque. 


SÍNTESE HISTÓRICA DA PARAÍBA 83 


3 de março: 'Toma posse do govêrno o vice-presidente 
Manuel Lobo de Miranda Henriques. 

Exportação 1838-1839: 

Açúcar — 118.618 arrobas; couro — 14.650, aguardente 
— 800 canadas. Valor oficial — Cr$ 728.757,90. Não houve 
algodão, por isso a receita caiu. A sêca flagelou terrivelmente 
tôda a Província. 

A Paraíba nessa época contava 227.870 almas. 

17 de setembro: João José Moura Magalhães é nomeado 
governador. 

25 de outubro: Há uma perturbação da ordem em Ba- 
naneiras, quando se procediam às eleições. O govêrno manda 
tropas para garantir o povo. 

1839 — É criada a freguesia de Santa Rita na Vila do 
mesmo nome, 

Toma posse do govêrno o vice-presidente Manuel Lobo 
de Miranda Henriques. 

Exportação de 1839-1840: 


Açúcar — 98.649 arrobas; algodão — 58.870 arrobas; 
couros — 30.338; cocos — 1.000 volumes. Valor oficial — 
Cr$ 66.154,50. 

7 de abril: Assume o govêrno Trajano Alípio de Ho- 
landa Chacon. 

Os vereadores da cidade são suspensos por irregularida- 
des nas eleições e, por isso, tentam perturbar a ordem, no 
que são repelidos pela fôrça de linha. 

5 de novembro: Os partidários de Manuel Lobo de 
Miranda Henriques tentam levá-lo à fôrça ao poder, com a 
deposição de Trajano Chacon. Chefiava o movimento armado 
o dr. Antônio Borges da Fonseca, que invadia os quartéis e 
apossava-se das armas. Mas foi esmagadora a reação do go- 
vêrno e os rebeldes tiveram de fugir para Santa Rita, donde 
tomaram outros destinos. 

11 de dezembro: Nasce o republicano Luís Ferreira Ma- 
ciel Pinheiro. 

21 de dezembro: É nomeado governador Agostinho da 
Silva Neves. 
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1840 — A Paraíba manda fôrças contra os rebeldes do 
Maranhão. 

22 de fevereiro: Toma posse do govêrno o vice-presi- 
dente Antônio José Henriques. 

Exportação de 1840-1841: 


Açúcar — 187.336 arrobas; algodão — "0.560 arrobas; 
couros — 12.876; aguardente — 87 canadas; cocos — 1.500 
volumes. Valor oficial — Cr$ 758.617,70. 

12 de agôsto: Francisco Xavier Monteiro da Franca é 
nomeado governador. 

3 de novembro: Ingá é elevado à categoria de Vila. 

10 de novembro: É criada a freguesia de São José de 
Piranhas. 

Começa nesse ano a edificar-se Monteiro, situado a S.0. 
da Paraíba, com 10.425 quilômetros quadrados. Foram seus 
primeiros povoadores, após a saída dos índios sucuris, da 
tribo dos cariris, Simão Carvalho da Cunha, Miguel da 
Cunha Rêgo e outros, que eram fazendeiros de gado. Mas 
o povoamento começa em 1840, com a capela de N. S. das 
Dores, e troca do seu nome de Lagoa do Perperi para povoa- 
ção d'Alagõa. 

1841 — Há na Província 46 cadeiras de primeiras letras. 

2 de abril: É nomeado governador Pedro Rodrigues Fer- 
nandes Chaves, que tomou posse a 4 de maio. 

Em Piancó, nesse ano, há 144 criminosos de morte. 

21 de agôsto: Viajando a passeio em companhia de ami- 
gos, na tarde dêsse dia, o governador, que se dirigia ao en- 
genho Saboeiro, foi alvejado ao passar no lugar Ladeira do 
Manema, duas léguas distante da cidade. O chefe do govêrno 
foi ferido levemente, como também o Juiz Antônio Tomás. O 
atentado se prendia à política. 

É enforcado na cidade o escravo João, que assassinou o 
patrão, Francisco de Paula Cavalcanti. 

Começa-se a edificar Caiçara, situada a N.O. do Estado, 
com 890 quilômetros quadrados. Foram seus primeiros ha- 
bitantes Manuel Soares da Costa e Francisco da Costa Gon- 
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calves, e começou a se desenvolver com a capela de N. S. do 
Rosário, mandada construir por Francisco Gonçalves. 
Exportação de 1842-1843: 


Açúcar — 122.768 arrobas; algodão — 97.010 arrobas; 
couros — 18.475; cocos — 8.300 volumes e seis libras de cêra 
de carnaúba. 

1843 — 3 de fevereiro: 'Toma posse do govêrno o vice- 
-presidente André de Albuquerque Maranhão Júnior. 

14 de março: Toma posse do govêrno da Província o 
presidente Ricardo José Gomes Jardim. 

29 de abril: Nasce em Areia o grande pintor Pedro 
Américo. 

5 de junho: É lançada a primeira pedra da igreja de 
S. Pedro Gonçalves no Varadouro. 

19 de outubro: É nomeado governador Agostinho da 
Silva Neves, que se empossou a 2 de dezembro. 

Começa a edificação de Cajazeiras, situada a O. da Pa- 
raíba, com 1.575 quilômetros quadrados. Foram seus primei- 
ros povoadores Vital Rolim e sua família. O sábio padre Ro- 
lim foi o propulsor do seu desenvolvimento. 

1844 — O impôsto de décima urbana rende Cr$ 2.909,80. 

25 de maio: É nomeado governador Joaquim Franco de 
Sá, que tomou posse a 22 de julho. 

2 de agôsto: O vice-presidente José da Costa Machado 
Sênior toma posse do govêrno. 

9 de agôsto: O vice-presidente André de Albuquerque 
Maranhão Júnior assume as rédeas do poder. 

14 de agôsto: Reassume o poder Joaquim Franco de Sá. 


14 de novembro: É nomeado governador Frederico Car- 
neiro de Campos, que tomou posse a 18 de dezembro. 


1845 — Uma grande sêca flagela a Província. 


1846 — 18 de maio: Areia é elevada à categoria de 
cidade. 

Importação: Valor oficial: Cr$ 565.301,10; 

Exportação: Cr$ 664.099,10. 
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1847 — Na metrópole da Província batizam-se 2,249 
crianças. 

1848 — Toma posse do govêrno o vice-presidente João 
de Albuquerque Maranhão. 

20 de março: É nomeado governador João Antônio de 
Vasconcelos, que tomou posse a 11 de maio. 

Rebenta no Recife um movimento revolucionário, de ca- 
ráter liberal, chefiado por Joaquim Nunes Machado e Borges 
da Fonseca. Este levante tem o nome de revolução Praieira, 
porque a sede do Clube Liberal, onde êle foi urdido, era na 
rua da Praia, no Recife. 

No ataque do Recife morreu Nunes Machado, assumindo 
o comando das tropas o chefe Pedro Ivo, enquanto Borges 
da Fonseca à frente de tropas invadia Iguaraçu, Goiana e 
Itambé, atravessando para o território da Paraíba. 


1849 — Os revolucionários batem as fôrças do govêrno 
estacionadas em Alhandra e Pedras de Fogo, e vão acampar 
na cidade da Areia. A êles se junta Maximiniano Lopes Ma- 
chado, Joaquim dos Santos Leal, que era delegado e Juiz 
Municipal da cidade. O movimento é eletrizante, e se reflete 
em Bananeiras, Itabaiana e Piancó, onde João Leite recebeu 
os revolucionários e a êles se reuniu. 

21 de fevereiro: As fôrças do govêrno, depois de sérios 
combates, conseguiram tirar os rebeldes de Areia, que seguem 
para Campina Grande e Pocinhos. Ainda continuaram a per- 
seguição liberal pelo interior, até a prisão, no Recife do fa- 
moso tribuno Antônio Borges da Fonseca. 

5 de setembro: Em Areia é assassinado por motivos po- 
líticos o dr. Trajano Alípio de Holanda Chacon. 

31 de dezembro: É nomeado José Vicente de Amorim 
Bezerra para governador, tomando posse a 23 de janeiro 
de 1850. 

1850 — Foi nomeado primeiro diretor da Instrução Pú- 
blica o padre João do Rêgo Moura. 

3 de julho: Agostinho da Silva Neves é nomeado gover- 
nador, pela terceira vez; tomou posse a 30 de setembro. 
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Começa a edificação de Brejo do Cruz, situado a N.O. 
da Paraíba, com 500 quilômetros quadrados. Foram seus 
primeiros povoadores Manuel da Cruz Oliveira e família, que 
ali chegaram em 1752. Chamava-se antes Taquarituba. Em 
1874 foi criada a freguesia de N. S. dos Milagres. 

1851 — Falece o governador Agostinho da Silva Neves. 

4 de abril: Assume o govêrno o vice-presidente Frede- 
rico de Almeida e Albuquerque. 

8 de maio: É nomeado governador Francisco Antônio de 
Almeida e Albuquerque. 

2 de julho: É nomeado governador Antônio Coelho de 
Sá e Albuquerque, que toma posse a 3 de julho. 

Irrompe uma revolução denominada “Ronco da Abelha”, 
motivada pela lei do registro de nascimento e óbitos. Em 
Ingá, Campina Grande, Lagoa Nova, Lagoa Grande, o povo 
desrespeita as autoridades e desmoraliza a lei. Em Araruana 
as mulheres iam à missa armadas de pedras nos seios. Sô- 
mente com muita dificuldade conseguiu-se debelar o mo- 
vimento. 

1853 — Tem início a construção do Teatro Público à 
praça Pedro Américo, e também da Cadeia. 

20 de abril: Assume o govêrno o vice-presidente Flávio 
Clementino da Silva Freire. 

7 de outubro: Assume o govêrno o vice-presidente Fre- 
derico de Almeida e Albuquerque. 

22 de outubro: Toma posse do govêrno João Capistrano 
Bandeira de Melo, que fôra nomeado a 24 de setembro, 

1854 — Em Pitimbu, na ocasião de uma missa, O povo 
se revolta sendo difícil apaziguá-lo. 

1854 — 6 de junho: “Flávio Clementino da Silva Freire 
assume o govêrno, como vice-presidente. 

25 de setembro: É nomeado presidente, Frederico de 
Almeida e Albuquerque. 

3 de outubro: É nomeado presidente da Província, Fran- 
cisco Xavier Pais Barreto. 

1855 — 16 de abril: Toma posse do govêrno Flávio Cle- 
mentino da Silva Freire, 
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15 de setembro: É nomeado presidente Antônio da 
Costa Pinto e Silva, que tomou posse a 26 de novembro. 

Exportação: 

Açúcar — 61.017 caixas; algodão — 32.381 arrobas. 

27 de maio: Serra do Cuité é elevada à categoria de Vila. 

1856 — A grande epidemia do cholera morbus dizima a 
população. 

Exportação: 

Valor oficial — Cr$ 3.624.189,60. 

Importação — Cr$ 1.437.614,30. 

O padre Ibiapina levanta a capela de Santana, na po- 
voação de Soledade. 

1857 — Assume o govêrno o vice-presidente Manuel Cle- 
mentino Carneiro da Cunha. 

11 de junho: É criada a Capitania do Pôrto. 

3 de setembro: É nomeado presidente da Província o 
cel. engenheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, que tomou 
posse a 9 de dezembro. 

9 de outubro: É criada a freguesia de Santa Luzia do 
Sabugi, como também a de Teixeira. 

1858 — Exportação: Algodão — 190.554 arrobas; açúcar 
— 675.787 arrobas; café — 21 arrobas; couros — 9.311; aguar- 
dente — 9.228 canadas. Valor oficial; Cr$ 2.883.903,60. 

1859 — Começa a edificação de Princesa Isabel, que fica 
ao 8.0. da Paraíba, com 3.700 quilômetros quadrados. Foram 
seus primeiros povoadores, o padre Frederico Tavares de 
Arcoverde, que construiu a capela de N. S. do Bom Conselho 
e d. Natalina do Espírito Santo e seus filhos. Foi antes Lagoa 
da Perdição. 

1859 — Havia na Província nesse ano 17 têrmos, 17 de- 
legacias, 51 subdelegacias e 29 freguesias. 

No liceu se matriculam 103 alunos. 

Beaurepaire Rohan foi um dos govêrnos mais operosos 
da Província. 

à de abril: Ambrósio Leitão da Cunha é nomeado pre- 
sidente, tomando posse a 4 de junho, 


Irineu Pinto 
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4 de junho: Instala-se na sede da Província o Colégio 
de N. S. das Neves, sob a direção de d. Rosalina Tertuliana 
de Almeida. 

Beaurepaire Rohan, antes de deixar o govêrno, cria a 
Biblioteca Pública do Estado. 

19 de agôsto: É criada a freguesia de Pedra Lavrada. 

24 de dezembro: O Imperador e a Imperatriz visitam 
a Paraíba e são recebidos com festas pomposas. Acompanha- 
do de grande comitiva, d. Pedro TI visita Pilar e Mamanguape. 

1860 — 14 de abril: 'Toma posse do govêrno o vice-pre- 
sidente Manuel Clementino Carneiro da Cunha. 

17 de abril: Toma posse o presidente Luís Antônio da 
Silva Nunes, nomeado desde 20 de março. 

11 de junho: É criada a freguesia de Misericórdia. 

Começa a edificação de Sarraria, que fica central, com 
1.500 quilômetros quadrados. Foram seus primeiros povoado- 
res Manuel Mirimbiba e família, embora fôsse o local conhe- 
cido desde os fins do século XVIII, com a missão Santo An- 
tônio de Boa Vista. 

1861 — Existiam na Província 214 engenhos de açúcar, 
32 freguesias, 37 igrejas, 101 capelas e 46 cemitérios. 

Exportação: Açúcar — 599.594 arrobas; algodão — 
197.787 arrobas; pau brasil — 652 quintais; aguardente — 36 
canadas e roucos — 12.083. Valor oficial: Cr$ 2.640.271,80. 

29 de janeiro: Pedras de Fogo é elevada à categoria 
de Vila, 

17 de março: 'Toma posse do govêrno o vice-presidente 
Flávio Clementino da Silva Freire (barão de Mamanguape). 

8 de maio: É enforcado em Areia o assassino do dr. 
Chacon, Antônio das Virgens Beju. 

18 de maio: Toma posse o presidente Francisco de 
Araújo Lima, nomeado desde 20 de fevereiro. 

1 de outubro: É criada a freguesia de Alagoa Grande. 

1862 — Cria-se a agência de Correio de Teixeira. 

Aparece um segundo ataque de cholera morbus. 

Pombal é elevado à categoria de cidade. 

1863 — A despesa é orçada em Cr$ 266.501,90. 
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CICLO PRE-REPUBLICANO 


1864 — O Ministério de 15 de janeiro abriu novos rumos 
políticos à Paraíba. 

17 de fevereiro: Toma posse o vice-presidente Felizardo 
Toscano de Brito, nomeado desde 3 de fevereiro. 

Vão à Câmara como representantes da Província: 


Felinto Henriques de Almeida, 
José da Costa Machado, 
Padre Lindolfo Correia, 

João Leite e 

Aragão e Melo. 


O Partido Liberal é representado por Felizardo Toscano 
de Brito. 

23 de janeiro: É nomeado presidente Sinval Odorico 
de Moura, que toma posse a 18 de maio. 

1865 — A despesa é orçada em Cr$ 560.997,70. 

27 de julho: Assume o govêrno Felizardo Toscano de 
Brito, nomeado desde 3 de fevereiro. 

É o ambiente da Guerra do Paraguai. 

No interior, registravam-se levantes em Patos, Teixeira, 
Ingá e Sousa. 

23 de maio: Nasce em Umbuzeiro Epitácio da Silva 
Pessoa, que presidiu à República de 1919 a 1922. 

Funda-se na capital uma Escola de Educandos Artífices. 

Seguem para os campos de guerra, além de recrutas e 
voluntários, 1.927 soldados paraibanos. 

1866 — A despesa é orçada em Cr$ 694.529,40. 

3 de agôsto: 'Toma posse do govêrno o vice-presidente 
João José Inocêncio Pogi. 

O entusiasmo paraibano contra o despotismo de Solano 
Lopez chega a tal ponto que o fazendeiro de Ingá e chefe 
liberal João de Melo Azedo marcha para o campo da luta, 
com um grande contingente de sua terra. 
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16 de junho: Américo Brasiliense de Almeida e Melo 
é nomeado presidente da Província e toma posse a 4 de no- 
vembro, 

A despesa é orçada em Cr$ 747.583,60. 

3 de fevereiro: José Teixeira de Vasconcelos (barão de 
Maraí) é nomeado presidente e só toma posse a 2 de abril. 

20 de setembro; É nomeado Inocêncio Seráfico de Assis 
Carvalho presidente e toma posse a primeiro de novembro, 

1868 — A despesa é orçada em Cr$ 762.126,50. 

Começam as agitações entre os partidos Liberal e Con- 
servador. 

Há quedas e ascensões de ministérios. Há quedas e as- 
censões no interior. E, com elas, intrigas, separações e lutas. 

A Paraíba espalha filhos ilustres para governarem ou- 
tras províncias. 

Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque para o Ceará; 
Frederico de Almeida e Albuquerque, para Pernambuco, 

18 de julho: É nomeado presidente Francisco Pinto 
Pessoa, que toma posse a 29 de julho, 

2 de julho: É nomeado presidente Teodoro Machado Pe- 
reira da Silva, que toma posse a 17 de agôsto, 

1869 — 9 de abril: É nomeado presidente Francisco 
Pinto Pessoa, que toma posse a 9 de abril. 

16 de abril: Silvino Elvídio Carneiro da Cunha toma 
posse do govêrno. 

11 de junho: Toma posse do govêrno Venâncio José de 
Oliveira Lisboa. 

A despesa é orçada em Cr$ 494.273,90, 

1870 — Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque vai go- 
vernar Pernambuco e Elvídio Carneiro da Cunha, o Rio 
Grande do Norte. 

Frederico de Almeida e Albuquerque toma posse do go- 
vêrno. 

Diogo Velho, antes de ter sido governador de Pernam- 
buco, já havia feito parte do gabinete 16 de julho. 

1871 — A despesa É orçada em Cr$ 617.399,70. 
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Silvino Elvídio Carneiro da Cunha (depois barão do 
Abiaí), vai governar Pernambuco, 

13 de abril: José Evaristo da Cruz Gouveia toma posse 
do govêrno. 

24 de outubro; De volta do Senado assume o govêrno 
Frederico de Almeida e Albuquerque. 

1872 — A despesa é orçada em Cr$ 639.634,60. 

23 de abril: Assume o govêrno José Evaristo da Cruz 
Gouveia. 

25 de junho: Assume o govêrno Heráclito de Alcântara 
Pereira Graça. 

11 de novembro: Assume o govêrno Francisco Teixeira 
de Sá. 

1873 — 19 de setembro: Assume o govêrno José Ino- 
cêncio Pogi. 

20 de setembro: Assume o govêrno José Evaristo da 
Cruz Gouveia. 

17 de outubro: Assume o govêrno Silvino Elvídio Car- 
neiro da Cunha. 

A Paraíba se acha ainda abalada das lutas e atravessa 
uma crise geral. Enviara 3.219 homens à Guerra do Para- 
guai e, ainda fatigada, recebe a agitação dos “Quebra-qui- 
los”. O sistema métrico decimal motiva o levante, embora 
se afirme que a causa tenha sido fanatismo religioso, po- 
lítica, etc., achando outros que se tenha prendido à prisão 
dos bispos d. Frei Vital e d. Costa. 

A cidade de Areia é invadida. O movimento nasce no 
território campinense e derrama-se por Fagundes, Alagoa 
Nova, Alagoa Grande, Bananeiras, Ingá e Cabaceiras, tendo 
atingido outras províncias nordestinas. Só em 1875 foram do- 
minados os revoltosos. 

Começa a edificação de Taperoá, situado nos limites 5. 
O. da Paraíba, com 990 quilômetros quadrados. Foram seus 
primeiros povoadores Francisco Tavares, Gonçalo Pais e 
Cosme Pinto, que ali moravam em 1703. 

Deu-se no território uma grande batalha entre os le- 
galistas e os revolucionários da “Confederação do Equador”, 
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quando tomou o nome de “Batalhão”. A sua edificação, en- 
tretanto, só começou mesmo em 1874, com o missionário Her- 
menegildo Vieira da Costa. 

1875 — É criada a primeira linha telegráfica entre Pa- 
raíba e Pernambuco, conseguida por Diogo Velho, ao tempo 
Ministro da Justiça do Gabinete — 25 de julho. 

21 de fevereiro; Nasce em Areia Octacilio de Albuquer- 
que, que foi deputado e Senador da República. 

1876 — Orça-se a despesa em Cr$ 599.447,90. 

10 de abril: Assume o govêrno Flávio Clementino da 
Silva Freire (barão de Mamanguape). 

1877 — 9 de janeiro; Assume o govêrno João da Mata 
Correia Lima. 

Uma sêca tremenda flagela a Paraíba. 

9 de março: Assume o govêrno José Paulino de Fi- 
gueiredo. 

24 de abril: Assume o govêrno Ermerino Gomes Parente. 

1878 — 24 de janeiro: Nasce em Umbuzeiro, João Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, assassinado por questões políti- 
cas, a 26 de julho de 1930, pelo advogado João Duarte Dantas, 
seu inimigo pessoal. 

Na legislatura que começava nesse ano, dos trinta mem- 
bros, 23 eram médicos, padres e bacharéis. 

1 de março: Assume o govêrno José Paulino de Fi- 
gueiredo. 

11 de março: Assume o govêrno Ulisses Machado Pe- 
reira Viana. 

1879 — Orça-se a despesa em Cr$ 347.679,60. 

Falece Frederico de Almeida e Albuquerque. 

20 de fevereiro: Assume o govêrno o padre Felipe Be- 
nício da Fonseca Galvão. 

12 de junho: Assume o govêrno José Rodrigues Pereira 
Júnior. 

1880 — Dá-se a reforma eleitoral do gabinete Saraiva. 

28 de março: Estabelece-se a eleição direita. 

30 de abril: Assume o govêrno Felipe Benício da Fon- 
seca Galvão. 
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15 de maio: Assume o govêrno Antônio Alfredo da 
Gama e Melo, 

10 de junho: Assume o govêrno Gregório José de Oli- 
veira Costa, 

3 de setembro: Assume o govêrno Antônio Alfredo da 
Gama e Melo. 

20 de outubro: Assume o govêrno Justino Ferreira 
Carneiro. 

1881 — Orça-se a despesa em Cr$ 941.121,60. 

Avelino Germano Bezerra consegue fazer ligação com 
os jangadeiros cearenses, vanguardeiros no Nordeste da causa 
abolicionista. A idéia passa ao Clube Recreativo que nuclea 
a elite paraibana. 

1882 — “O Norte” defende a causa dos escravos. 

Orça-se a despesa em Cr$ 448.491,80. 

4 de março: Assume o govêrno Antônio Alíredo da 
Gama e Melo. 

21 de maio; Assume o govêrno Manuel Ventura de 
Barros Leite Sampaio. 

2 de novembro: Assume o govêrno Antônio Alfredo da 
Gama e Melo, 

9 de novembro: Assume o govêrno José Basson de 
Miranda Osório. 

1883 — Em fevereiro, março e abril é intenso o movi- 
mento abolicionista, Cresce o núcleo anti-escravista. E com 
a passagem de José do Patrocínio, funda-se a “Emancipadora 
Paraibana”, no Teatro Público, cujos trabalhos são presidi- 
dos pelo padre João do Rêgo Moura. 

Começa a circular “O Emancipador”, tendo início com 
êle as alforrias. 

A Paraíba vive dias agitados. 


17 de abril: Assume o govêrno Antônio Alfredo da 
Gama e Melo. “O Liberal Paraibano” era órgão do partido 
Liberal, de cuja redação faziam parte, além de outros, o padre 
Lindolfo Correia, José Maria das Neves, Ivo Borges da Fon- 
seca e Eugênio Toscano. Os Conservadores tinham “O Jornal 


96 LUIZ PINTO 


da Paraíba” e “O Conservador”, primeiramente de Caetano 
Filgueiras e depois do padre Leonaldo Meira. 

7 de agôsto: Assume o govêrno José Alves do Nasci- 
mento. 

1884 — Orça-se a despesa em Cr$ 557.685,80. 

Quando o Ceará, antecedendo-se a todo o Brasil, liberta 
os seus escravos, a Paraíba era tôda uma chama de aboli- 
cionismo. Em Recife cria-se o “Clube do Cupim”, que tinha 
o objetivo de destruir o cativeiro de qualquer maneira. Na 
Paraíba as festas de batizados e casamentos eram motivos 
de alforrias. Goiana em Pernambuco avantaja-se nas idéias 
emancipadoras. Mas a 3 de maio Areia não tem mais um 
só escravo. 

31 de agôsto: Assume o govêrno Antônio Sabino do 
Monte. 


Vão à Assembléia nessa Legislatura, 
Conservadores: 


Francisco Alves de Lima Filho, 
Vigário Luís Sales, 
Apolônio Zenaide e 
José Gomes de Sá. 


Liberais: 


Amaro Beltrão, 

Joaquim Fernandes de Carvalho, ' 
Felizardo Leite e 

Antônio Mariz. 


GABINETE SARAIVA 


1885 — O paraibano João Florentino é nomeado ministro. 
8 de junho: Assume o govêrno Pedro da Cunha Beltrão. 


20 de setembro: Assume o govêrno Antônio Herculano 
de Sousa Bandeira. 
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GABINETE COTEGIPE 


Sobem os liberais. 


1886 — Orça-se a despesa em Cr$ 491.046,70. 

11 de novembro: Assume o govêrno Geminiano Brasil de 
Oliveira Góis. 

A abolição estava chegando. 

Areia e Mamanguape tomaram a dianteira dos aconte- 
cimentos. 

João Pereira de Castro Pinto, grande tribuno, agitava 
Mamanguape, sua terra natal. Manuel da Silva e Rodolfo 
Pires sacudiram Areia, no dorso da Borburema, com os seus 
anseios liberais. 

1887 — 10 de outubro: Assume o govêrno Francisco 
Paulo de Oliveira Borges. 

1888 — Orça-se a despesa em Cr$ 524.857,30. 

3 de maio: Areia liberta seu último cativo. 

Funda-se o grêmio Rui Barbosa em Mamanguape e O 
jornal “O Arauto”, pelos alunos do Liceu Paraibano. 

Cardoso Vieira em 1887 desenvolvera grande atividade 
na defesa dos escravos. 

13 de maio: Dá-se a Abolição em todo o país. 

22 de junho: Assume o govêrno Manuel Dantas Cor- 
reia de Góis. 

9 de agôsto: Assume o govêrno Pedro Francisco Cor- 
reia de Oliveira. 

A efervescência republicana grassava de norte a sul. 

As lutas partidárias, a política de Gabinetes, a inteli- 
gência nacional, a par com as idéias européias vinham tra- 
zendo o ocaso do segundo Reinado. 

1889 — 15 de janeiro: Assume o govêrno Manuel Dantas 
Correia de Góis. 
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4 de fevereiro: Assume o govêrno Pedro Francisco Cor- 
reia de Oliveira. 

6 de junho: Assume o govêrno Silvino Elvídio Carneiro 
da Cunha (barão do Abiaí). 

8 de junho: Assume o govêrno Manuel Dantas Correia 
de Góis. 

8 de julho: Assume o govêrno Francisco Luís da Gama 
Rosa. 


CICLO REPUBLICANO 


16 de novembro: O comandante do 27.º, cel. Honorato 
Caldas, à noite dêsse dia, manteve no Palácio do Govêrno 
longa conferência com o governador Gama Rosa à respeito 
dos acontecimentos desenrolados no país. 

16 de novembro: Chovem notícias desencontradas na 
Paraíba sôbre a alteração da ordem na capital federal. 

17 de novembro: Confirma-se a notícia da proclamação 
da República, levada a efeito no dia 15 de novembro, por 
civis e militares. 

No jornal “Gazeta”, dirigido pelo republicano Eugênio 
Toscano, funda-se nessa data um Clube Cívico para tratar 
da organização do govêrno provisório, tendo nessa ocasião 
o dr. Cavalcanti e Melo aclamado Eugênio Toscano para 
presidente do mesmo clube. Mas chegando nêsse interim 
o barão do Abiaí, seguiram todos em sua companhia para 
a Câmara Municipal, tendo aí se organizado uma junta 
governativa, composta dos seguintes nomes: 


Tenente Artur Lisboa, 
Barão do Abiaí, 

Francisco de Lima Filho e 
Eugênio Toscano. 


Sabendo-se que o dr. Gama Rosa não ia oferecer resis- 
tência êsses mesmos elementos tornaram-se a reunir, desta 
vez no Clube Astréa, por se achar mais próximo do local 
em que se encontravam. Foi aí que souberam que o cel. Cal- 
das não concordava com os nomes apresentados pelo barão 
do Abiaí para constituir a junta governativa provisória. 

Fêz-se então uma nova reunião na sede do quartel do 
27.º, em cuja frente se encontrava enorme multidão, para 
deliberar sôbre o caso. Foi quando o advogado dr. Antônio 


102 LUIZ PINTO 


Massa, chegando à janela do edifício, aclamou uma nova 
junta de govêrno, que ficou assim constituída: 


Coronel Honorato Caldas, 

Capitão João Claudino de Oliveira Cruz, 

Capitão Manuel de Alcântara Cousseiro, 

Tenente Artur Lisboa, 

Dr. Antônio Cordeiro Sênior, 

Dr. Tomás de Aquino Mindelo e 

Dr. Manuel Carlos Gouveia, sob a presidência do pri- 
meiro. 

2 de dezembro: Assume o govêrno o membro da Junta, 
João Claudino de Oliveira Cruz. 

6 de dezembro: Assume o govêrno o dr. Venâncio Au- 
gusto de Magalhães Neiva, tendo como secretário o dr. Epi- 
tácio da Silva Pessoa e como chefe de polícia o dr. João 
Coelho Lisboa, ambos nomeados pelo govêrno provisório da 
República. 

1890 — Orça-se a despesa em Cr$ 506.574,80. 

A política no Estado começa a agitar-se vivamente. 

Há divergências e lutas que se esboçam por tôda parte. 

Venâncio organiza a sua Constituinte, que se compõe 
dos seguintes nomes: 


Manuel da Fonseca Xavier de Andrade, 
Amaro Gomes Beltrão, . 
José Cavalcanti de Arruda Câmara 
Antônio Saraiva, 

Maximiano Inojosa Varejão, 
Antônio Marques da Silva Mariz, 
Pedro da Cunha Pedrosa, 

José Lopes Pessoa da Costa, 
Francisco de Lima Filho, 

Francisco da Nóbrega, 

Flávio da Silva Maroja, 

Abdias Ramos, 

João Pereira de Castro Pinto, 
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Antônio Hortênsio de Vasconcelos, 
Anísio Serrano, 

Ernesto da Silva Freire, 

Joaquim Gonçalves Rolim, 

João Gomes de Sá, 

Manuel de Azevedo, 

Vicente Neiva, 

Augusto da Fonseca Galvão, 
Antônio Massa, 

José Herculano Luna, 

Augusto de Amorim Garcia, 
Antônio da Trindade Meira Henriques, 
Francisco Xavier Júnior, 

Antônio Gomes de Arruda Barreto, 
Francisco Olavo de Medeiros, 
Francisco José do Rosário e 
Cristiano Lauritzen. 


1891 — Orça-se a despesa em Cr$ 521.126,90. 

Com as reviravoltas da política nacional, na investidu- 
ra de Floriano na Curul Presidencial, Venâncio Neiva é de- 
posto do govêrno, sucedendo o mesmo com outros governa- 
dores noutros Estados. 

om de dezembro: A oficialidade do 27.º invade a Câmara 
Municipal e organiza uma Junta Governativa, com os se- 
guintes nomes: 


Cel. Cláudio Savaget, 
Eugênio Toscano e 
Joaquim Fernandes de Carvalho. 


Venâncio Neiva portou-se com muita valentia e bravura 
por ocasião de ser deposto. No momento em que um oficial 
exaltado sacava do revólver para ameaçá-lo, êle, indiferente 
à ameaça, repeliu-a com a frase que ficou célebre e que 
serviu para desmoralizar o agressor. “São muitos para me 
matar e poucos para me amendrontar”. “Isso não é movi- 
mento popular, são quatro capangas, apenas”! 
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Floriano, porém, manda repor Venâncio no poder. Éle, 
todavia, pede licença e passa o exercício ao desembargador 
Manuel da Fonseca. 

31 de dezembro: Os políticos simulam um movimento 
armado, e apeiam o desembargador. 

Coelho Lisboa e outros paraibanos de prestígio no Rio, 
conseguem a nomeação do dr. Alvaro Lopes Machado para 
governador. 

1893 — 18 de fevereiro: Assume o govêrno o dr. Alvaro 
Lopes Machado. 

30 de março: Numa grande reunião no Palácio do 
Govêrno, é fundado o Partido Republicano. 

14 de abril: Assume o govêrno o padre Walfredo Leal. 

Por essa época é criada a Diocese Paraibana, pelo Pon- 
tífice Leão XIII, sendo o primeiro Bispo da Paraíba, d. 
Adauto Aurélio de Miranda Henriques. 

27 de julho: Assume o govêrno o dr. Álvaro Machado. 

Com a dissolução da Constituinte de Venâncio Neiva, 
são eleitos para a 2.2 Legislatura da República, no Estado, 
os seguintes nomes: 


Antônio da Trindade Meira Henriques, 
Bernardino dos Santos, 

Felizardo Leite, 

Tomás Mindelo, 

João Tavares, 

Apolônio Zenaide, 

Bento Viana, 

Cunha Lima, 

José Fernandes de Carvalho, 
Pedro Velho de Melo, 

Manuel Florentino, 

Carneiro da Cunha, 

Belarmino da Nóbrega Pinagé, 
Chateaubriand Bandeira de Melo, 
Miguel Santa Cruz de Oliveira, 
Rodolfo Galvão, 
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Manuel Dantas Correia de Góis, 
Padre Walfredo Leal, 

Padre Antônio Aires, 

José Joaquim do Rêgo Barros, 
Augusto de Lima Botelho, 
Francisco Emílio Pais Barreto, 
João Lourenço Pôrto, 
Waldevino Lobo, 

Pedro Gambarra, 

Jovino Limeira, 

Abdon Nóbrega, 

Augusto Gomes, 

Ascendino Neves, 

Padre Manuel Mariano e 

João Leite Primo. 


A ascensão de Prudente de Morais à presidência da 
República modificou o ambiente do Brasil. Pacificou o Rio 
Grande do Sul e extinguiu a “guerra de Canudos”. O país 
começou a respirar uma era de paz e tranquilidade; o novo 
regime estava estabilizado. 

1896 — 17 de maio: Assume o govêrno o padre Wal- 
fredo Leal. 

22 de outubro: Assume o govêrno o dr. Antônio Alfredo 
da Gama Melo. 

Nessa nova fase da vida nacional, o dr. Epitácio Pessoa, 
que, como representante da Paraíba na Câmara Federal ti- 
vera uma ação corajosa e brilhante contra os atos arbitrá- 
rios de Floriano Peixoto, começa a ter grande projeção na 
política nacional. Com êle a chefiá-los, os venancistas to- 
mam novo alento, galgam posições e derrotam os alvaristas 
em várias pugnas. 

1900 — 22 de outubro: Assume o govêrno o desem- 
bargador José Peregrino de Araújo. 

1903 — Os partidos políticos começam a se aproximar, 
desaparecendo aquelas antigas separações e profundos ódios. 

1904 — A despesa é orçada em Cr$ 1.485.837,70. 
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O algodão rende Cr$ 374.533,10. 

O açúcar rende Cr$ 13.220,30. 

22 de outubro: Assume o govêrno o dr. Alvaro Lopes 
Machado, passando-o depois ao dr. Francisco Seráfico da 
Nóbrega. Mais tarde o dr. Álvaro retorna ao poder, até pas- 
sá-lo ao padre Walfredo Leal que lhe concluiu o período 
governamental. 

1907 — Dá-se uma renovação nos quadros políticos. São 
aliciados novos elementos. 

1908 — Assume o govêrno o dr. João Lopes Machado. 
A sua eleição foi combatida severamente pelo dr. João 
Coelho Lisboa, Senador da República, que lhe ofereceu tenaz 
resistência. 

Foi João Machado, entretanto, um dos grandes benfei- 
tores da Paraíba, devendo-se-lhe o serviço de água da capi- 
tal e iluminação elétrica, dentro de restrito orçamento. 

1912 — Fere-se a eleição para governador do Estado, 
da qual sai eleito o dr. João Pereira de Castro Pinto. 

Foi o grande desadormecedor da inteligência paraibana. 
Servia-lhe de Secretário o grande poeta Rodrigues de Car- 
valho e de diretor da “A União”, órgão oficial do Estado, 
o erudito escritor, poeta e jornalista Carlos D. Fernandes. 
A sombra protetora dêsses dois vultos formou-se uma gera- 
ção de intelectuais, homens que foram povoar outras épocas 
da vida paraibana. 

Foi durante o período de govêrno de Castro Pinto que 
se deu o rompimento político entre Epitácio Pessoa e Wal- 
fredo Leal. O móvel do rompimento foi a escolha do can- 
didato ao têrço do Senado. Epitácio queria Pedro da Cunha 
Pedrosa; Walfredo queria João Machado. Vendo que a luta 
com Epitácio seria séria e perigosa, Walfredo tenta um 
acôrdo, mas Epitácio prefere a luta. 

Era o ano de 1915. Walfredo apresenta a seguinte chapa: 


Para Senador: 


Dr. João Lopes Machado. 
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Dr. Francisco Seráfico da Nóbrega, 
Dr. Felizardo Toscano de Brito, 

Dr. Antônio Semeão dos Santos Leal e 
Dr. José Rodrigues de Carvalho. 


Chapa do Partido Epitacista: 


Para Senador: 


Dr. Pedro da Cunha Pedrosa, 


Para Deputados: 


Dr. João Maximiano, 

Dr. Francisco Camilo de Holanda, 
Dr. José Maria da Cunha Lima e 
Dr. Octacílio de Albuquerque. 


Foi o pleito mais livre e disputado que já houve na 
Paraíba. Castro Pinto manteve-se inteiramente alheiado das 
competições, dando plena liberdade e garantia a todos. Epi- 
tácio dirigiu a campanha pessoalmente, nos comícios e na 
imprensa. 

Os jornais da campanha foram: “O Diário do Estado”, 
pelo lado dos walfredistas, “O Norte”, dos epitacistas. 

Muito se salientaram nessa luta os drs. Octacílio de 
Albuquerque, como grande orador e jornalista, polemista, 
Oscar Soares e muitos outros. 

Foi eleita a chapa epitacista, sendo o 5.º lugar reser- 
vado à oposição, que elegeu o dr. Simeão Leal, que no Rio 
tornou-se um elemento de grande amparo para os seus 
conterrâneos. 

Houve uma série de anedotas históricas sôbre o reco- 
nhecimento dos deputados epitacistas, dada a grande ami- 
zade de Walfredo com Pinheiro Machado. Uma delas foi a 
seguinte: dois candidatos da chapa de Epitácio tinham con- 
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seguido ir à presença de Pinheiro pleitear certo apadrinha- 
mento, sem que Epitácio tivesse ciência. Nessa ocasião o 
Senador gaúcho jogava o seu bilhar na sua residência do 
Morro das Graças. Um dos presentes falou: General, o Epi- 
tácio está intransigente... diz que ou tudo ou nada. Pi- 
nheiro continuou calmo, jogando. Um minuto depois res- 
pondeu. Então faça-se a vontade do Dr. Epitácio... Os pa- 
raibanos presentes ficaram lívidos, ante a atitude de Pinhei- 
ro. Mas o interlocutor fazendo-se desentendido prosseguiu: 
Como, General? E Pinheiro: Reconhecendo os candidatos 
de Walfredo... 

Mas isso não sucedeu. Epitácio defendeu a legitimidade 
dos seus amigos pessoalmente e levou tudo de vencida. Foi 
a maior vitória política que houve na vida da Paraíba. 

Após a eleição, João de Castro Pinto renuncia ao govêr- 
no, vindo a substituí-lo o Cel. Antônio Pessoa, que era vice- 
-presidente do Estado. 

1916 — Assume o govêrno o dr. Solon Barbosa de Lu- 
cena, dado o falecimento de Antônio Pessoa, e na qualidade 
de Presidente da Assembléia. 

22 de outubro: Assume o govêrno o dr. Francisco Ca- 
milo de Holanda. 

A receita nesse ano foi de Cr$ 6.900.000,00. 

O período governamental do dr. Camilo de Holanda foi 
de grande prosperidade para o Estado, devendo-lhe a Pa- 
raíba uma soma colossal de realizações úteis. 

1919 — É eleito para o lugar de Senador o dr. Venâncio 
Neiva. E para a vaga do dr. Epitácio no Senado, que fôra 
escolhido para candidato à Presidência da República, foi 
eleito o dr. Antônio Massa. 

1920 — Assume o govêrno o dr. Solon de Lucena. 

Como representantes do Estado na Câmara Federal 
estão: 


Dr. Manuel Tavares Cavalcanti, 
Dr. Cláudio Oscar Soares, 

Dr. Otacílio de Albuquerque e 
Dr. Ascendino da Cunha. 
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O período de Solon de Lucena foi também coroado de 
realizações administrativas. 


1924 — Assume o govêrno o dr. João Suassuna. 


Na escolha do seu nome deu-se um rompimento político 
da Bancada Federal e de elementos de prestígio, iniciado no 
Rio pelo Deputado Otacílio de Albuquerque. Achava a Ban- 
cada que a escolha de Suassuna tinha sido uma violência 
política, pois com ela eram hostilizados velhos elementos 
epitacistas, de grandes serviços prestados ao Estado. Foi 
uma luta dura. Mas Epitácio, embora fora do poder, mas 
ainda prestigiado, deu mão forte aos amigos contra os ins- 
surretos e êstes nada puderam fazer. Quase todos se recon- 
ciliaram com a situação, mas o Deputado Otacílio preferiu 
lutar. Voltou ao Estado e se incorporou ao “O Jornal”, órgão 
de oposição, e que se compunha dos seguintes nomes: 


João da Mata Correia Lima, 
Octacílio de Albuquerque, 
José Rodrigues de Carvalho, 
Joaquim Pessoa (diretor) e 
João Duarte Dantas. 


Mais ou menos por êsse ano, com a peregrinação da 
Coluna Prestes pelo Nordeste, houve um levante na Paraíba. 
O movimento rebentou em frente ao quartel do 22º B.C., 
alta madrugada e era chefiado pelos tenentes Seroa da Mota 
e Sousa Dantas. Os revoltosos não ofereceram resistência e 
foram presos. Na madrugada do levante e do seu abafa- 
mento, entre os chefes legais que enfrentaram o movimento 
viam-se o dr. João Suassuna, presidente do Estado e o Cel. 
José Pereira, chefe político de Princesa Isabel, no alto sertão. 

Já nos últimos meses do govêrno Suassuna houve um 
rompimento político contra o seu govêrno, tendo a chefiá-lo 
o dr. Antônio Botto de Meneses, à frente do jornal de sua 
propriedade e direção — “O Combate”. O dr. Botto era depu- 
tado estadual e ofereceu contra o govêrno uma luta tre- 
menda, pela imprensa e pela tribuna. 
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1928 — Com a passagem pela Paraíba da Caravana 
Democrática de Assis Brasil, Maurício de Lacerda, Ildefonso 
Simões Lopes e outros, funda-se uma nova agremiação po- 
lítica no Estado, filiada ao Partido Democrático Nacional. 
São seus chefes os drs. Octacílio de Albuquerque e João da 
Mata Correia Lima, congregando tribunos, jornalistas, advo- 
gados, médicos, etc. Em Campina Grande logo se organizou 
o partido, pondo-se à sua frente o advogado Argemiro de 
Figueiredo, que conseguiu nuclear uma plêiade de jovens 
entusiastas que muito fortificou a agremiação. 

22 de outubro: Toma posse do govêrno o dr. João Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, ministro do Tribunal Militar. 

A Paraíba batia-se numa crise tremenda. O funciona- 
lismo estava com seis mêses atrasados nos seus recebimen- 
tos. A dívida geral era de mais de Cr$ 8.000.000,00. 

João Pessoa orçou a despesa em Cr$ 13.383.000,00 e fixou 
a despesa em Cr$ 11.394.000,00. 

O Estado começou a renascer com entusiasmo e vigor. 

31 de dezembro: O govêrno consegue por o funciona- 
lismo em dia. 

Está-se esboçando a luta política para a sucessão pre- 
sidencial da República. João Pessoa nega apoio ao candi- 
dato do govêrno e aceita posteriormente a indicação do seu 
nome para figurar como vice-presidente da República ao 
lado do candidato da Aliança Liberal, dr. Getúlio Vargas. 
Fica assim o presidente João Pessoa no mesmo campo ao 
lado dos democratas. 

1929 — 21 de outubro: Falece na estrada do Recife, no 
lugar Oratório, num desastre de automóvel o dr. João da 
Mata Correia Lima. 

Néêsse ano a receita, foi orçada em Cr$ 19.932.000,00. A 
despesa foi fixada em Cr$ 16.837.000,00. Houve um saldo de 
Cr$ 3.095.000,00. 

19 de outubro: Assume o govêrno o dr. Álvaro Pereira 
de Carvalho, vice-presidente do Estado. 

O Estado está todo agitado ao lado do presidente João 
Pessoa. 
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22 de outubro: Reassume o govêrno o dr. João Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque. 

O desembargador Heráclito Cavalcanti, velho político 
no Estado, organiza um partido de oposição e funda o “Diá- 
rio da Paraíba” para órgão da campanha. 

25 de dezembro: Assume o govêrno o dr. Álvaro de 
Carvalho. 

1930 — 29 de janeiro: Reassume o govêrno o dr. João 
Pessoa. 

17 de fevereiro: Assume o govêrno o dr. Álvaro de 
Carvalho. 

18 de fevereiro: O presidente João Pessoa faz uma 
excursão ao interior do Estado, sendo festivamente rece- 
bido em tôda parte, e principalmente em Princesa, terra do 
Cel. José Pereira. 

22 de fevereiro: Reunem-se em Princesa homens arma- 
dos. Há um tiroteio em Teixeira e outro em Imaculada. Era 
o início da campanha que ia desenrolar-se contra o govêrno 
do Estado. 

O presidente João Pessoa, não querendo assistir às elei- 
ções no Estado, viaja para Recife. 

1.º de março: Fere-se o pleito. 

3 de março: O presidente João Pessoa reassume o 
govêrno. 

A Aliança Liberal teve vitória esmagadora em todo o 
Estado, mas a Junta Apuradora dá ganho de causa à opo- 
sição, que não contava com nenhum núcleo político orga- 
nizado no Estado. 

11 de março: Assume o govêrno o dr. Álvaro de Carvalho. 

14 de março: Reassume o govêrno o dr. João Pessoa. 

A Paraíba, por tôda a sua população, começa a protes- 
tar de público contra o esbulho eleitoral. Os comícios co- 
meçam a ter aspectos revolucionários. 

A luta armada em Princesa toma proporções de guerra. 
O presidente João Pessoa oferece resistência na defesa da 
autonomia da sua terra. 
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Há uma campanha agressiva da imprensa dos Pessoas 
de Queirós contra a Paraíba e artigos de combate ao presi- 
dente assinados pelo advogado João Dantas: A descompos- 
tura, de parte a parte, atingia ao delírio. 

25 de julho: O presidente João Pessoa vai a Recife, 
assumindo o govêrno o dr. Álvaro de Carvalho. 

26 de julho. Pelas 18 horas chegam as primeiras notí- 
cias à Paraíba, informando que o presidente João Pessoa 
havia sido assassinado no Recife, pelo advogado paraibano 
João Dantas. 

27 de julho: O dr. Álvaro de Carvalho continua à frente 
do govêrno. 

A cidade amanhece de luto. Em cada casa vê-se uma 
bandeira preta e com ela um retrato de João Pessoa. 

O povo perde o contrôle. Dão-se cenas alucinantes de 
depredações, incêndios e mortes. 

28 de julho: Chega do Recife o corpo do presidente 
João Pessoa. 

A romaria à Catedral para visitar o presidente morto é 
comovedora. 

A agitação se generaliza. Moças da Escola Normal en- 
frentam soldados do Exército que montam guarda nas casas 
dos adversários. 

Na Assembléia Estadual os líderes agitam as massas, 
inflamados diante daquele triste quadro. São os líderes prin- 
cipais do movimento: 


Joaquim Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, 
Antônio Botto de Meneses, 

Argemiro de Figueiredo, 

José Mariz, 

Generino Maciel, 

Severino de Lucena, 

Antônio Guedes e 

Irineu Jofily. 


4 de setembro: Foi dado à Capital o nome do presiden- 
te João Pessoa. 


Coriolano de Medeiros 
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A Assembléia era invadida pelo povo que se punha em 
contacto com os seus representantes, insuflando a revolução 
e agredindo os deputados mais tímidos. 

Nesta altura dos acontecimentos surgiu a idéia de uma 
bandeira para o Estado. A bandeira deveria ter o “Nego” 
como simbolo, representando a recusa do apoio da Paraíba 
ao candidato do govêrno. Mas o dr. Álvaro de Carvalho vetou 
o projeto. Os deputados e o povo desrespeitam o veto e a 
bandeira foi oficializada. 

A revolução estava latente. A morte de João Pessoa fi- 
zera a revolução. 

O capitão Juarez Távora, que havia fugido de uma 
prisão do Recife, se achava escondido na Paraíba, numa 
residência em Tambiá. Com êle confabulavam diáriamente 


Antenor Navarro, 

Agildo Barata, 

Juraci Magalhães, 

Jurandir Mamede, outros oficiais do Exército servindo no 
quartel da Paraíba e o dr. José Américo de Almeida, que 
fôra secretário do presidente João Pessoa e que era um dos 
animadores da revolução que os oficiais do Exército e alguns 
paraíbanos estavam tramando com ligação com o Rio Gran- 
de e Minas Gerais. 

4 de outubro: Dá-se o assalto ao quartel do 22.º B. €. 
Agildo Barata e seus companheiros de farda convidaram al- 
guns paisanos paraibanos para que se o movimento fracassas- 
se não se julgasse que era uma quartelada sem ligação com 
os meios civis. Saíram da Praça Bela Vista que fica próxima 
do Quartel e à uma hora e 5 minutos da madrugada do 
dia 4 de outubro penetraram no quartel, cuja guarda era de 
soldados da confiança dos oficiais revoltosos. Houve certa 
confusão dentro do quartel, houve luta, reação dos oficiais 
legalistas, perdendo a vida nessa ocasião o general Lavanare 
Vanderlei, comandante da 7.2 Região Militar, o tenente Sílvio 
Silveira e os tenentes Paulo Lôbo e Raul Reis, além de sol- 
dados. As tropas federais que ocupavam o prédio dos Cor- 
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reios aderiram ao movimento. Em Sousa, 0 23.º B. C. reagiu. 
O seu comandante, coronel Pedro Ângelo lutou contra as 
fôrças liberais até que foi morto em tiroteio, morrendo tam- 
bém o subcomandante major César Castro. Chefiaram essa 
reação armada o tenente Ari Correia e o civil Otávio Mariz. 

Nesta hora de explosão do movimento armado cons- 
tituiu-se chefe do Estado o dr. José Américo de Almeida. 

10 de novembro: O dr. Antenor Navarro é nomeado in- 
terventor federal. 

1931 — A receita do Estado foi de Cr$ 13.861.000,00 
e a despesa Cr$ 15.263.000,00, havendo um “deficit” de Pr 
Cr$ 1.402.000,00. 

28 de maio: Assume o govêrno o dr. Odon Bezerra. 

7 de junho: Reassume o govêrno o Interventor An- 
tenor Navarro. 

1932 — Assume o govêrno o dr. Gratuliano da Costa 
Brito. 
26 de abril: Falece num desastre de avião na Bahia o 
Interventor Antenor Navarro. 

Continua no govêrno o dr. Gratuliano Brito. 


O período curto de govêrno de Antenor Navarro mar- 
cou-se com realizações úteis e belas iniciativas. Concluiu obras 
iniciadas por João Pessoa, deu andamento ao serviço do 
pôrto, cuidou carinhosamente da instrução pública, que 
teve nêle um grande benfeitor. 

2 de novembro: Assume o govêrno o Secretário do In- 
terior, Argemiro de Figueiredo. 

11 de dezembro: Reassume o govêrno o dr. Gratuliano 
Brito. 

1933 — O impôsto de exportação rende Cr$ 6.282.000,00, 

A receita foi orçada em Crê 14.508.000,00 e a despesa 
fixada em Cr$ 14.805.000,00. Houve um “deficit” de ..... 
Cr$ 297.000,00. 
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Funda-se nesse ano o Partido Libertador, dirigido pelos 
drs. Joaquim Pessoa e Antônio Botto, tendo como seus órgãos 
de publicidade os jornais “A Rua” e “O Povo”. ÉEste partido 
enfrentou todo o poderio da ditadura e venceu nas eleições 
elegendo deputado federal o dr. Antônio Botto e para a As- 
sembléia Estadual os senhores: 


Fernando Pessoa, 

Ernani Sátiro e 

Severino de Lucena. 

1933 — 12 de abril: Funda-se o Partido Progressista, 
orientado a princípio pelo dr. José Américo de Almeida e, 
mais tarde, pelo dr. Argemiro de Figueiredo. 


1934 — São eleitos para o Senado pelo Partido Pro- 
gressista: 


José Américo de Almeida e 
Manuel Veloso Borges. 


Para deputados: 


Irineu Jofily, 

José Pereira Lira, 
Odon Bezerra, 
Herectiano Zenaide, 
Manuel Veloso Borges. 


22-1-935: 


Para a Assembléia Constituinte foram eleitos pelo 
Progressista: 


José de Sousa Maciel, 

Adalberto Ribeiro, 

José Peregrino de Araujo Filho, 
Pedro Ulisses de Carvalho, 
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José Targino, 

Américo Maia, 

Francisco Duarte Lima, 
Octávio Amorim, 

Fernando Nóbrega, 
Tertuliano Brito, 

Miguel Bastos, 

Paula e Silva, 

Emiliano Castor da Nóbrega, 
Mons. Odilon Coutinho, 
José Rodrigues de Aquino, 
José Francisco de Paula Cavalcanti, 
Alcindo de Medeiros Leite, 
Rafael Sebas, 

José Antônio da Rocha, 
Raimundo Viana, 

Newton Lacerda, 

Celso Matos Rolim, 

Aloísio Afonso Campos, 
Lauro Vanderlei e 

José Tavares Cavalcanti. 


1934 — 15 de janeiro: Assume o govêrno o secretário 
do Interior, Argemiro de Figueiredo. 

2 de maio: Reassume o govêrno o dr. Gratuliano Brito. 

Nesse ano a exportação rendeu Cr$ 11.084.000,00. 

A receita é de Cr$ 21.480.000,00. 

A despesa é fixada em Cr$ 19.973.000,00. Houve um 
saldo de Cr$ 507.000,00. 

26 de dezembro: Assume o govêrno o dr. José Mariz. 

Na administração Gratuliano Brito foi inaugurado o 
pôrto de Cabedelo. 

1935 — É eleito primeiro governador constitucional o 
dr. Argemiro de Figueiredo. 

O impôsto de exportação rende Cr$ 15.143.000,00. 

A receita foi orçada em Cr$ 26.348.000,00. 
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A despesa fixada em Cr$ 21.263.000,00. Houve um saldo 
de Cr$ 110.000,00. 

1936 — A exportação rende Cr$ 14.073.000,00. 

A receita é de Cr$ 28.373.000,00. A despesa, ......... 
Cr$ 28.263.000,00. Saldo: Cr$ 110.000,00. 

11 de abril: Assume o govêrno o dr. José Maciel. 

16 de abril: Reassume o govêrno o dr. Argemiro de 
Figueiredo. 

27 de novembro: com o golpe de 10 de novembro é 
nomeado interventor federal o dr. Argemiro de Figueiredo. 


1938 — 19 de novembro: Assume o govêrno o dr. 
José Mariz. 

16 de novembro: Reassume o govêrmno o dr. Argemiro 
de Figueiredo. 


1939 — É exonerado de Interventor Federal o dr. Ar- 
gemiro de Figueiredo. 

1940 — Assume Rui Carneiro, como Interventor Federal. 

No Senado da República, pela U.D.N. foram eleitos: 

Drs. Adalberto Ribeiro Coutinho e Wergnaud Wanderley. 

3.2 senatoria coube ao dr. José Américo de Almeida, 
como candidato único. 

Na Câmara federal estavam como deputados, pela 
U. D. N. os 

Drs. Argemiro de Figueiredo, Ernani Sátiro, Fernando 
Carneiro da Cunha Nóbrega, Osmar de Aquino, João Ursulo, 
Plínio Lemos e João Agripino Filho. 


Pelo P. S. D. os 


Drs. José Jofily, José Janduí Carneiro e Samuel Vital 
Duarte. 


A Assembléia Estadual ficou assim constituída: 


U.D. N.: 


Antônio Paiva Gadelha, Antônio Nominando Diniz, 
Ivan Bichara Sobreiro, Pedro Augusto de Almeida, Jacob 
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Frantz, Clovis Bezerra Cavalcanti, João Jurema, Hildebran- 
do de Assis, José de Sousa Arruda, Hiaty Leal, Antônio Ca- 
bral, Flávio Ribeiro Coutinho, Renato Ribeiro Coutinho, An- 
tônio Batista Santiago, Praxedes Pitanga, Luiz de Oliveira 
Lima, João Feitosa Ventura, Isaias Silva, Francisco Seráfico 
da Nóbrega Filho, Álvaro Gaudêncio de Queiroz e José Fer- 
nandes Filho. 


Pelo P. S. D.: 


Otávio Amorim, Severino Ismael, Bernardino Soares 
Barbosa, Balduino Minervino de Carvalho, João Fernandes 
de Lima, Inácio José Feitosa, Otacílio Nóbrega Queiroz, 
Djalma Leite Ferreira, Ageu de Castro, Tertuliano Brito, 
Osvaldo Pessoa, Pedro Gondim, Lindolfo Pires e Rui Car- 
neiro; êste renunciou em favor de João Lelis de Luna Freire. 


Pelo P.T.B.: 
Dr. Antônio de Almeida. 


Pelo P.C.B.: 
Dr. João Santa Cruz. 


Nota: Osvaldo Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, ten- 
do sido eleito prefeito da Capital na eleição de 12-10-1947 
renunciou em favor de Odon Bezerra Cavalcanti. Em 1949, 
com a morte do deputado Odon Bezerra Cavalcanti, assu- 
miu o primeiro suplente Telésforo Onofre que terminou o 
mandato. 

Foi presidente da Assembléia Legislativa Estadual du- 
rante os anos 1947-1948 o deputado Flávio Ribeiro Coutinho. 
Quando da eleição para a nova mesa, em junho de 1949, 
foi eleito presidente João Fernandes de Lima; reeleito quan- 
do da quarta e última eleição do legislativo em 1950, diri- 
giu a CASA até após as eleições de 3 de outubro de 1950 
donde saiu eleito vice-governador do Estado junto a José 
Américo de Almeida, 
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Causou sua eleição à presidência do Legislativo, a cisão 
Argemiro versus Zé Américo em princípios de 1949. 


1950 — 3 de outubro — Elege-se governador do Estado, 
pela Coligação Democrática Paraibana o dr. José Américo 
de Almeida, tendo como vice-governador o sr. João Fernan- 
des de Lima. 


Foi seu competidor o dr. Argemiro de Figueiredo, pela 
UV: DN: 


Para a 3.2 senatoria elegeu-se pela Coligação o sr. Rui 
Carneiro, tendo como competidor o ministro José Pereira 
Lira, que a disputou pelo P. R., aliado do dr. Argemiro, e 
que conseguiu a mesma votação que aquêle conseguira à 
governança do Estado. 


Para a Câmara federal elegeram-se pela Coligação: 


Samuel Vital Duarte, Alcides Vieira Carneiro, José Jan- 
duí Carneiro, José Jofily Bezerra, Elpídio Josué de Almeida, 
Antônio Pereira Diniz. 


Pela U.D.N. 


João Agripino Filho, Ernani Sátiro, Osvaldo Trigueiro 
de Albuquerque e Melo, José Guadêncio de Queiroz. 


Na Assembléia Estadual estão pela Coligação: 


Severino Bezerra Cabral, José Fernandes de Lima, Pedro 
Moreno Gondim, Fernando Paulo Carrilho Milanez, José 
Afonso Gaioso de Souza, Otacílio Nóbrega de Queiroz, Ra- 
miro Fernandes de Carvalho, Agnaldo Veloso Borges, Bal- 
duino Minervino de Carvalho, Jacinto Dantas Correia de 
Góis, Tertuliano Correia da Costa Brito, Napoleão Abdon 
da Nóbrega, Roberto Pessôa, Pedro Augusto de Almeida, 
José Ribeiro de Farias, Francisco de Paula Barreto Sobrinho, 
João Carneiro de Freitas. 
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Isaias Silva, Ernesto Heráclito, José Cavalcanti, José 
Marques de Almeida Sobrinho, Américo Maia de Vasconce- 
los, João Feitosa Ventura, Clóvis Bezerra Cavalcanti, Antô- 
nio de Paiva Gadelha, José da Silva Mariz, Álvaro Gaudên- 
cio de Queiroz, Luiz da Costa Araújo Bronzeado, Francisco 
Seráfico da Nóbrega Filho, Jacob Guilherme Frantz, Ascen- 
dino Virginio de Moura, Lourival de Lacerda Lima. 


EP. Rs 


Hercílio Alves Ferreira Lundgren, Severino Ismael de 
Oliveira, Antônio Leite Montenegro. 


Partido Socialista Brasileiro: 


Aluísio Afonso Campos. 


Partido Trabalhista Brasileiro: 


Arnaldo Bonifácio de Paiva. 


Partido Social Progressista: 


Firmino Silva. 


Na primeira legislatura, foram presidentes da Assem- 
bléia os seguintes senhores deputados: Flávio Ribeiro Cou- 
tinho (U.D.N.) dirigiu os trabalhos no período 1947-1949. 
Tendo havido o rompimento Argemiro versus José Américo 
a Ala Zé Américo juntou-se ao P.S.D. e fêz à mesa da casa 
sendo presidente João Fernandes de Lima, que dirigiu os 
trabalhos até 1951, quando assumiram os novos representan- 
tes e se constituiu a nova mesa. João Fernandes foi eleito 
vice-governador do Estado junto a José Américo. 
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Receita Despesa 
Arrecadada Realizada 


DUO asp Levar ora des 37.381 36.067 
A RP RE ERLR TI E 43.195 39.483 
AO esasAbhas pas ncia 39.679 41.140 
Er AR RE DAE SNS 45.158 42.399 
ER caem ds pr sia a a 54.915 49.497 
MM espere vreaaaça ros 59.486 59.097 
EMO aptas iss REC aS 77.816 76.208 
DAMA. eigara saca FAÇA DIS 91.354 96.008 
BAD seara ssepssa pe peão 125.065 143.195 
MODO) ses is E sap m NS e erapale Se Ra 152.671 159.000 


Assume o govêrno o desembargador Severino Montene- 
gro em 1945, continuando à testa do poder até 1946. 

Assume o govêrno o dr. Odon Bezerra em 1946, conser- 
vando-se até agôsto. 

Assume o govêrno o dr. José Gomes em outubro de 1946, 
ficando até março de 1947. 

Assume o govêrno o dr. Oswaldo Trigueiro; março de 
1947 até julho de 1950. 

Assume o poder o dr. José Targino em julho de 1950, 
ficando até janeiro de 1951. 

Assume o govêrno o dr. José Américo de Almeida em 
janeiro de 1951. Ficou até 1953, passando o poder a João 
Fernandes de Lima, que se conservou até 1954, data em que 
José Américo reassumiu. 


1955 — dezembro — Falece no Rio de Janeiro, a 27 de 
dezembro, o dr. Octacilio de Albuquerque, que representou 
o Estado na Câmara e no Senado. 

Assume o govêmo o dr. Flávio Ribeiro Coutinho, em 
janeiro de 1956, passando o exercício em 1958 ao dr. Pedro 
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Gondim. Em março de 1960 o dr. Gondim renunciou ao man- 
dato, assumindo o poder o presidente da assembléia José 
Fernandes de Lima. 


NOTA: O historiador paraibano Apolônio Nobrega elucidou alguns 
fatos da crônica contemporânea da Paraíba, fornecendo- 
-me ainda a relação de paraibanos que exerceram o pôsto 
de Ministro em várias etapas da vida brasileira, como se 
vê abaixo: 


1.º — Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, Visconde Caval- 
canti, Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 15 de Fevereiro de 
1877 a 5 de Janeiro de 1878. Ocupou ainda as pastas do Interior e 
Justiça e da Agricultura. 


2º — João Florentino Meira de Vasconcelos, Ministro da Mari- 
nha, no Gabinete de 6 de Maio de 1882, e do Império, no Gabinete 
de 6 de Maio de 1885. 


3.º — Aristides da Silveira Lobo, Ministro da Justiça, a 15 de 
Novembro de 1889. 


4º — Epitácio Pessoa, Ministro da Justiça, de 15 de Novembro 
de 1898 a Agôsto de 1901. 


5.º — José Américo de Almeida, Ministro da Viação e Obras 
Públicas em dois períodos: de Novembro de 1930 a Julho de 1934; 
de 16 de Junho de 1953 a 24 de Agôsto de 1954, 


6.º — Fernando Nobrega, Ministro do Trabalho de 21 de Julho 
de 1958 a 19 de Abril de 1960. Respondeu também pelo Ministério 
da Agricultura. 


APÊNDICES 


RELAÇÃO DOS HOMENS QUE GOVERNARAM A PARAÍBA, 
DESDE A SUA COLONIZAÇÃO A 1960 


1.º — Capitão-mor Frutuoso Barbosa, que tomou posse em 1582. 

2º — Capitão-mor João Tavares, empossado em 1589. Frutuoso 
Barbosa voltou ao govêrno em 1587. 

3º — Capitão-mor Feliciano Coelho de Carvalho, que tomou 
posse em 1595. 

4º — Capitão-mor Francisco de Sousa Pereira, que tomou posse 
em 1600. 

5.º — Capitão-mor Francisco Nunes Marinho de Sá, que se em- 
possou em 1603. 

6.º — Capitão-mor André de Albuquerque Maranhão, que to- 
mou posse em 1607. 

7º — Capitão-mor Francisco Coelho de Carvalho, que tomou 
posse em 1608. 

8º — Capitão-mor João Rebelo de Lima, que tomou posse 
em 1612. 

9.º — Capitão-mor João de Brito Correia, nomeado em 1616. 

10.º — Capitão-mor Afonso de França, nomeado em 17 de se- 
tembro de 1618. 

11.º — Capitão-mor Antônio de Albuquerque Maranhão, nomea- 
do em 1622. 

12º — Capitão-mor Francisco Souto Maior, nomeado em 1631 
— não tomou posse. 


Domínio colonial holandês 


13.º — Diretor Servan Carpentier, posse em 1635. 

14º — Diretor Ippo Eisen, posse em 1636. 

15.º — Diretor Elias Herckman, posse em 14 de julho de 1636. 

16º — Diretor Gilbert Wilt, posse em 1644. 

17º — Diretor Paul Ling, posse em 1645 (último dir. holandês). 

18.º — Triunvirato composto de Lopo Curado Garro, Jerônimo 
de Cadena e Francisco Gomes Muniz, posse em 1645. 

19º — Governador João Francisco Vieira, posse em 1655. 

20.º — Capitão-mor interino Antônio Dias Cardoso, posse 
em 1657. 

21º — Capitão-mor Matias de Albuquerque Maranhão, posse 
em 1657. 
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22º — Capitão-mor João do Rêgo Barros, posse em 1663. 

23.º — Capitão-mor Luís Nunes de Carvalho posse em 1760. 

24º — Capitão-mor Inácio Coelho de Carvalho, posse em 1673. 

25.º — Capitão-mor Manuel Pereira de Lacerda, posse em 1675. 

26.º — Capitão-mor Alexandre de Sousa Azevedo, posse em 1678. 

27º — Capitão-mor interino Antônio da Silva Barbosa, posse 
em 1684. 

28º — Capitão-mor Amaro Velho Cerqueira, posse em 1687. 

29.º — Capitão-mor Manuel Nunes Leitão posse em 1692. 

30.º — Capitão-mor Manuel Soares de Albuquerque, posse 
em 1697. 

31º — Capitão-mor Francisco de Alves Pereira, posse em 1700, 

32º — Capitão-mor Fernando de Barros Vasconcelos posse 
em 1703. 

33.º — Capitão-mor João da Maia da Gama, posse em 1708. 

34º — Capitão-mor Antônio Velho Coelho, posse em 1717. 

35.º — Junta Governativa composta de João de Morais Valcas- 
sar. Jerônimo Coelho de Alvarenga Diogo Vandernes e Eugênio Ca- 
valcanti de Albuquerque, posse em 1719. 

36.º — Capitão-mor Antônio Fernão Castelo Branco, posse 
em 1720. 

37.º — Capitão-mor João de Abreu Castelo Branco posse em 1722. 

38.º — Capitão-mor Francisco Mendonça Gurjão, posse em 1729. 

39.º — Capitão-mor Pedro Monteiro de Macedo, posse em 1734. 

40.º — Junta dos oficiais da Câmara: João de Almeida Gou- 
veia Manuel da Rocha, André Dias de Figueiredo, Domingos dos 
Santos de Oliveira e Cosme Ribeiro da Costa, posse em 1744, 

41.º — Capitão-mor interino João Lôbo de Lacerda, posse 
em 1744, 

42.º — Governador Antônio Borges da Fonseca, posse em 1745, 

43º — Capitão-mor Luís Antônio de Lemos de Brito, posse 
em 1753. 

44º — Capitão-mor interino José Henriques de Carvalho, posse 
em 1757. 

45º — Capitão-mor Francisco Xavier de Miranda Henriques, 
posse em 1761. 

46.º — Capitão-mor Jerônimo José de Melo Castro, posse em 1764. 

47º — Triunvirato — Ouvidor Geral Antônio Filipe Soares de 
Andrade Brederodes sargento-mor João Ribeiro Pessoa de Lacerda, 
vereador da Câmara, Luís Alves da Nóbrega, posse em 1797. 

48.º — Governador Fernando Delgado Freire posse em 1797. 

49.º — Governador Luís da Mota Feio, posse em 1802. 

50.º — Governador Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque, 
posse em 1805. 
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51.º — Governador Antônio Caetano Pereira, posse em 1909. 


52º — Triunvirato — Ouvidor Geral André Alvares Pereira Ri- 
beiro Cirne, tenente-coronel Francisco José da Silveira, vereador 
Manuel José Coelho, posse em 1815. 

53.0 — Govêrno revolucionário — Tenente-coronel Amaro Go- 
mes Coutinho, tenente-coronel Estêvão José Carneiro da Cunha, 
posse em março de 1817. 

54º — Govêrno provisório republicano — Padre Antônio Pe- 
reira de Albuquerque, Inácio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, 
Francisco José da Silveira e Francisco Xavier Monteiro da França, 
posse em 16 de março de 1817. 

55.º — Triunvirato realista interino; Ouvidor Geral interino, 
Gregório José da Silva Coutinho, Capitão Soares Neiva, Vereador 
Manuel José Ribeiro de Almeida, posse em 7 de maio de 1817. 

56.º — Triunvirato legal — André Alvares Pereira Ribeiro Cirne, 
Coronel Matias da Gama Cabral de Vasconcelos, Vereador Ma- 
nuel José Ribeiro de Almeida posse em 1817. 

57.º — Governador Tomás de Sousa Mafra, posse em 1817. 


58.º — Governador Francisco Rebelo da Fonseca Rosado posse 
em 1819. Seguiram-se nessa fase três juntas provisórias, até a pro- 
clamação da Independência. 

62º — Felipe de Néri Ferreira posse em 1824. 


63.º — Alexandre Franco de Seixas Machado, posse interina. Os 
revoltosos de Areia proclamaram um govêrno Provisório para a 
Província, sendo presidente o sargento-mor Antônio Ferreira de Al- 
buquerque, que se empossou em Areia a 9 de abril de 1824. 

Seixas Machado passou o govêrno legal a Francisco de Assis 
Pereira Rocha, posse em maio de 1827. 

64º — Gabriel Getúlio Monteiro de Mendonça, posse em 1828. 
Passou o govêrno ao vice-presidente Francisco Moreira Meira em 
21 de março de 1830. 3 

65.º — Manuel Joaquim Pereira da Silva posse em 1830. 

66º — José Tomás Nabuco de Araújo, posse em 1831. Passou 
o govêrno ao vice-presidente Francisco José Meira, em 14 de agôsto 
do mesmo ano. 

67.º — Galdino da Costa Vilar, posse em 1832. E em 21 de se- 
tembro passou o govêrno ao vice-presidente Francisco José Meira. 

69.º — Antônio Joaquim de Melo, posse em 1853. A 7 de ja- 
neiro de 1834 passou o govêrno ao vice-presidente Afonso de Al- 
buquerque Maranhão, que, a 26 de abril, o entregou ao vice-presi- 
dente Bento Correia Lima, substituído pelo vice-presidente Luís 
Bastos, que entregou a Bento Correia Lima, substituído no dia 14 
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pelo vice-presidente Manuel Mário Carneiro da Cunha que o en- 
tregou em 12 de julho ao vice-presidente Luís Alves de Carvalho, 
substituído em 10 de setembro pelo vice-presidente Francisco José 
Maria que o entregou ao vice-presidente Manuel Maria Carneiro 
da Cunha em 1 de fevereiro de 1836. 

70º — Basílio Quaresma Torreão, posse em 1836. Em 11 de 
março de 1837 passou o exercício ao vice-presidente Manuel Lobo 
de Miranda Henriques. 

71º — Joaquim Teixeira Peixoto de Albuquerque, posse em 1838. 

72º — João José de Moura Magalhães, posse em 1838. Em 17 
de março de 1839 passou o exercício ao vice-presidente Manuel 
Lobo de Miranda Henriques, que o transmitiu a 7 de abril ao vice- 
-presidente Trajano de Holanda Chacon; êste em 22 de fevereiro 
de 1840, o entregou ao vice-presidente Antônio José Henriques. 

73.º — Agostinho da Silva Nunes, posse em 1840, Passou o go- 
vêrno ao vice-presidente Antônio José Henriques, em 7 de setembro 
do mesmo ano. 

74º — Francisco Xavier Monteiro da França, posse em 1840. 

75.º — Pedro Rodrigues Chaves, posse em 1841. Passou o govêrno 
ao vice-presidente André de Albuquerque Maranhão, em 4 de feve- 
reiro de 1843. 

76º — Ricardo José Gomes Jardim, posse em 1843. 

7.º — Agostinho da Silva Nunes, posse em 1843. 

78º — Joaquim Francisco de Sá, posse em 1844, Em 2 de agôsto 
entregou o exercício ao vice-presidente José da Costa Machado 
Sênior. A 9 de novembro assumiu a presidência o vice-presidente 
André de Albuquerque Maranhão Júnior que, por sua vez, o trans- 
muútiu em 14 do mesmo mês ao vice-presidente Franco de Sá. 

79º — Coronel Frederico Carneiro de Campo, posse em 1844, 
E em 18 de março de 1848 passou o exercício ao vice-presidente 
João de Albuquerque Maranhão, 

80º — João Antônio de Vasconcelos posse em 1848, 

81º — José Vicente de Amorim Bezerra, posse em 1850. 

82º — Agostinho da Silva Neves, posse em 1850, Em 4 de abril 
de 1851 passou o exercício ao vice-presidente Francisco Antônio de 
Almeida Albuquerque. 

83º — Antônio Coelho de Sá e Albuquerque, posse em 1851. 
Passou o govêrno a 29 de abril de 1853 ao vice-presidente Flávio 
Clementino da Silva Freire que, em 7 de outubro, o entregou ao 
vice-presidente Frederico de Almeida e Albuquerque. 

84º — João Capistrano Bandeira de Melo, posse em 1853, Pas- 
sou o govêrno a 6 de junho de 1854 ao vice-presidente Flávio Cle- 


SÍNTESE HISTÓRICA DA PARAÍBA 129 


mentino da Silva Freire, que o entregou ao vice-presidente Fre- 
derico de Almeida e Albuquerque, em 25 de setembro do mesmo ano. 

85.º — Francisco Xavier Pais Barreto, posse em 1854. Em 16 
de abril de 1855 passou o exercício ao vice-presidente Flávio Cle- 
nentino da Silva Freire. 

86º — Antônio da Costa Pinto e Silva, posse em 1855. Passou 
o exercício ao vice-presidente Manuel Clementino Carneiro da Cunha. 

87.º — Tenente-Coronel Henrique Beaurepaire Rohan, posse 
em 1857. 

88º — Ambrósio Leitão da Cunha, posse em 1859. Em 24 de de- 
zembro do mesmo ano recebeu a visita do Imperador Pedro II. Em 
16 de abril de 1860 passou o govêrno ao vice-presidente Barão de 
Mamanguape. 

90.º — Francisco de Araújo Lima, posse em 1861. Em 17 de fe- 
vereiro de 1864 passou o exercício ao vice-presidente Felizardo Tos- 
cano de Brito. 

91.º — Sinval Odorico de Moura, posse em 1864. Em 22 de julho 
de 1865 passou o exercício ao vice-presidente Felizardo Toscano de 
Brito, que, em 4 de agôsto de 1866 o transmitiu ao 3.º vice, comen- 
dador João Inocêncio Pogi. 

92.º — Américo Brasiliense de Almeida Melo, posse em 1866. 
Em 20 de abril de 1867 o entregou ao vice-presidente Barão de 
Maraú. 

93.º — Inocêncio de Assis Carvalho, posse em 1867, Passou o 
exercício ao 2.º vice, padre Francisco Pinto Pessoa, que o entregou 
em 16 de 1868 ao vice Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, 

95.º — Venâncio José de Oliveira Lisboa, posse em 1869. 

96.º — Senador Frederico de Almeida e Albuquerque, posse em 
1870. Passou a administração ao 3.º vice-presidente José Evaristo 
da Cruz Gouveia em 13 de abril de 1871. Éste entregou ao mesmo 
presidente em 18 de outubro que lh'a tornou a passar em 23 de 
abril de 1872. 

97.º — Heráclito de Alencastro Pereira Graça, posse em 1872. 

98.º — Francisco Ferreira de Sá, posse em 1872. Em 17 de se- 
tembro de 1873 passou o govêrno ao 2.º vice-comendador João Ino- 
cêncio Pogi, que o entregou ao 3.º vice José Evaristo da Cruz Gou- 
veia, em 20 de setembro de 1873. 

99º — Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, posse em 1873. 

100º — Barão de Mamanguape, posse em 1875. Passou a admi- 
nistração em 9 de janeiro de 1877 ao 2.º vice João da Mata Correia 
Lima, que o entregou ao 1.º vice José Paulino de Figueiredo a 9 
de março de 1877. 

101.º — Emerino Gomes Parente, posse em 1877. Passou o go- 
vêrno em 2 de março de 1878 ao 1.º vice-presidente José Paulino 
de Figueiredo. 
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102º — Ulisses Machado Ferreira Viana, posse em 1878, Passou 
o exercício ao 2.º vice-presidente padre Felipe Benício da Fonseca 
Galvão, em 20 de fevereiro de 1879. 

103º — José Rodrigues Pereira Júnior, posse em 1879. Passou 
o exercício ao 2.º vice-presidente padre Felipe Benício da Fonseca 
Galvão, em 30 de abril de 1880, que o entregou ao vice-presidente 
Antônio Alfredo da Gama e Melo, em 15 de maio do mesmo ano, 

104º — Gregório José de Oliveira Costa, posse em 1880. Em 
3 de setembro do mesmo ano passou o exercício ao 1.º vice-presi- 
dente Antônio Alfredo da Gama e Melo, 

105.º — Justino Pereira Carneiro, posse em 1880, Em 4 de mar- 
go de 1882 passou o exercício ao vice-presidente Antônio Alfredo 
da Gama e Melo. 

106.º — Manuel Ventura B. Leite Sampaio, posse em 1882. Em 
2 de novembro passou o govêrno ao 1.º vice-presidente Antônio 
Alfredo da Gama e Melo. 

107.º — José Basson de Miranda Osório, posse em 1882. Passou 
o govêrno ao vice-presidente Antônio Alfredo da Gama e Melo, 
em 17 de abril de 1883. 

108.º — José Aires do Nascimento, posse em 1883. 

109º — Antônio Sabino do Monte, posse em 1884. 

110.º — Pedro da Cunha Beltrão, posse em 1885. 

111.º — Antônio Herculano de Sousa Bandeira, posse em 1885. 

112º — Geminiano Brasil de Oliveira, posse em 1886. 

113.º — Francisco de Paula Oliveira Borges, posse em 1887. 

114º — Pedro Francisco Correia de Oliveira, posse em 1888. 
Passou o exercício ao 1.º vice-presidente Silvino Elvídio Carneiro da 
Cunha, em 14 de janeiro de 1889. Reassumiu em 4 de fevereiro, 
transmitindo novamente ao referido vice-presidente, em 17 do re- 
ferido mês e a 22 de junho do mesmo ano o entregou ao primeiro 
vice-presidente Manuel Dantas Correia de Góis. 

115.º — Francisco Luís da Gama Rosa, posse em 1889. Deixou 
o cargo em virtude da proclamação da República em 15 de novembro. 

116.º — Govêrno provisório formado no dia 19 de novembro 
de 1889: Tenente-Coronel Honorato Cândido Ferreira Caldas, An- 
tônio da Cruz Cordeiro Senior, capitão João Claudino de Oliveira 
Cruz, tenente Artur José dos Reis Lisboa, comendador Tomás de 
Aquino Mindelo, capitão Manuel de Alcântara Cousseiro e Manuel 
Carlos de Gouveia, sob a presidência do primeiro. 

117º — Capitão João Claudino de Oliveira Cruz, posse em 1889. 

118º — Venâncio Augusto de Magalhães Neiva, posse em 1889, 
sendo deposto em 31 de dezembro de 1891, 

120.º — Junta governativa: Coronel Cláudio do Amaral Sevaget, 
Eugênio Toscano de Brito e Joaquim Fernandes de Carvalho, 
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121º — Capitão Álvaro Lopes Machado, posse por aclamação 
em 1892. Em 4 de abril do mesmo ano passou o exercício ao 1.º 
vice-presidente padre Valfredo Soares dos Santos Leal, reassumindo 
em 25 de julho, transmitiu novamente a administração ao referido 
vice-presidente em 17 de maio de 1896, renunciando o cargo em 
28 de julho do mesmo ano. 

122º — Antônio Alfredo da Gama e Melo, posse em 1896. 

123.º — José Peregrino de Araújo, posse em 1900. 

124º —. Alvaro Lopes Machado, posse em 1904, Passou o go- 
vêrno ao 1.º vice-presidente Francisco Seráfico da Nóbrega, reas- 
sumindo o exercício o 2.º vice-presidente padre Valfredo Leal, que 
completou o quadriênio presidencial, 

125.º — João Lopes Machado, posse em 1908. 

126.º — João Pereira de Castro Pinto, posse em 1912. Passou 
o exercício ao 1.º vice-presidente coronel Antônio da Silva Pessoa 
em 25 de julho de 1915, que transmitiu o exercício a Solon de Lu- 
cena, em 24 de julho de 1916. 

127.º — Francisco Camilo de Holanda, posse em 1916. 

128º — Solon Barbosa de Lucena, posse em 1920. 

129º — João Suassuna, posse em 1924, 

130.º — João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, posse em 1928. 
Passou o exercício ao vice-presidente Álvaro de Carvalho, a 19 de 
outubro de 1929, reassumindo a 2% do mesmo mês, passou nova- 
mente o exercício ao referido vice-presidente no dia 16 de feve- 
reiro do referido ano, reassumindo em 3 de março, passando-o no- 
vamente a 11 dêsse mês e reassumindo no dia 14, transmitindo mais 
uma vez ao mencionado vice-presidente em 25 de julho de 1930, 
sendo no dia seguinte assassinado no Recife. 

131.º — José Américo de Almeida, posse em 4 de outubro de 
1230, na fase da revolução e na qualidade de Secretário do Inte- 
rior do govêrno João Pessoa. 

132º — Antenor de França Navarro, posse em 1930, no cargo 
de Interventor Federal. Passou o exercício a Odon Bezerra em 28 
de maio de 1931, reassumindo no dia 11 de julho do mesmo ano. 

133.º — Gratuliano da Costa Brito, eventualmente assumiu o 
exercício por falecimento de Antenor Navarro. Por nomeação do 
govêrno provisório da República, se empossou como Interventor do 
Estado em 1943. 

134.0 — José Mariz, eventualmente, em 26 de dezembro de 1934, 

135º — Argemiro de Figueiredo, eleito governador, posse em 
1935. Passou o exercício ao presidente da Assembléia, José de Sousa 
Maciel, em 11 de abril de 1936. Reassumiu a 16 de junho do mesmo 
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ano. Dado o golpe de 10 de novembro de 1937, foi investido das fun- 
ções de interventor. Passou o exercício ao Secretário do Interior, 
José Marques da Silva Mariz a 10 de setembro de 1938. Reassumiu 
a 18 de novembro, passando novamente o govêrno ao referido se- 
cretário no dia 30 de outubro de 1939. Reassumiu a 7 de março 
de 1940. 


136.º — Rui Carneiro, posse em 1940. 

137.º — Oswaldo Trigueiro, posse em 1947. 

138º — José Américo de Almeida, posse em 1950. 
139º — João Fernandes de Lima. 

140.º — Flávio Ribeiro Coutinho. 

141.º — Pedro Gondim. 

142º — José Fernandes Lima. 


RELAÇÃO DE PARAIBANOS ILUSTRES 


PARAIBANOS ILUSTRES 


Damos a seguir alguns nomes de paraibanos que exerceram altos 
cargos e conquistaram elevadas posições nos vários setores das ati- 
vidades humanas. Não é uma relação completa, dada a falta de ele- 
mentos para conseguir todos os nomes; entretanto, será uma das 
mais completas de quantas existem: 


* 4 + 


Abdon Milanez Sênior, médico, político e parlamentar; Abdon 
Milanez Júnior, engenheiro e músico notável; D. Adaucto Aurélio 
de Miranda Henriques, primeiro Bispo e Arcebispo da Paraíba; 
Adolfo Tasso da Costa Cirne, advogado e professor de direito da 
Faculdade do Recife; Albino Gonçalves Meira de Vasconcelos, advo- 
gado, orador, professor e propagandista da República; Alcides Fer- 
reira Baltar, bacharel em direito, funcionário público e poeta; Afon- 
so Campos, advogado, professor e político; Américo de Sousa Falcão, 
bacharel em direito, jornalista e poeta; Antônio Elias Pessoa, poeta, 
jornalista e professor; Álvaro Lopes Machado, engenheiro militar e 
parlamentar; André Vidal de Negreiros, herói da Guerra contra os 
Holandeses; Antônio da Cruz Cordeiro Júnior, filho do precedente, 
médico militar poeta e jornalista; Antônio Peregrino de Castro, 
pintor e Professor; Antônio Alfredo da Gama e Melo, advogado, 
orador, jornalista, professor e parlamentar; Antônio Camilo de Ho- 
landa, funcionário público e jornalista; Antônio Pereira de Albu- 
querque Melo, sacerdote ilustre, cabeça pensante dos revolucioná- 
rios paraibanos de 1817, garroteado no Recife; Argemiro de Sousa, 
bacharel em direito e jornalista; Aristides da Silveira Lobo, advo- 
gado, propagandista da República e primeiro ministro do Interior 
no regime republicano; Artur Achiles dos Santos, jornalista; Au- 
gusto Vaz, advogado e lente da Faculdade de Direito do Recife; 
Augusto de Carvalho Rodrigues dos Anjos (Augusto dos Anjos), 
bacharel em direito, jornalista e poeta; Aurélio de Figueiredo, pu- 
blicista e pintor; Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, barão do 
Abiaí, bacharel em direito, político e grande administrador; Flávio 
Clementino da Silva Freire, barão de Mamanguape, político e par- 
lamentar; Antônio Borges da Fonseca, bacharel em direito, agitador 
revolucionário, jornalista e político, foi um dos chefes da revolução 
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Praieira, de 1848; Caetano Alves de Sousa Filgueiras, doutor em 
direito, jornalista e poeta; Carlos Dias Fernandes, bacharel em di- 
reito, jornalista, poeta e romancista; Manuel Pedro Cardoso Vieira, 
bacharel em direito, orador parlamentar e político; João Gonçalves 
Coelho Lisboa, propagandista da República, orador, bacharel em 
direito, professor, jornalista e parlamentar; Eugênio Toscano de 
Brito, médico, professor e jornalista: Elizeu Elias Cezar, bacharel 
em direito, jornalista orador e poeta; Epitácio da Silva Pessoa, dou- 
tor em direito, político, jurisconsulto, professor, estadista, orador 
e parlamentar, tendo governado o país de 1918 a 1922; Feliclano 
Quaresmo Dourado, doutor pela Universidade de Coimbra e diplo- 
mata no século XVII; Feliz Antônio Ferreira de Albuquerque, capi- 
tão-mor, chefe revolucionário em 1824, governou o Estado provisô- 
riamente, naquele ano; Felizardo Toscano de Brito, bacharel em 
direito, jornalista, político e advogado; Francisco Antônio Carneiro 
da Cunha, militar, cientista e herói da Guerra do Paraguai; Fran- 
cisco Pedro Carneiro da Cunha Sênior, funcionário público, jorna- 
lista e poeta; Francisco João de Azevedo, padre, professor, mecânico 
inventor da máquina de escrever comercial; Francisco Soares da 
Silva Retumba, engenheiro civil; Vital Maria Gonçalves de Oliveira, 
capucho, bispo de Pernambuco, notabilizou-se na questão religiosa; 
Genésio de Andrade, pintor e professor; Irineu Ceciliano Pereira, 
Jofily, bacharel em direito, jornalista, historiador e professor; Iri- 
neu Ferreira, pintor, jornalista e historiador; João Florentino Meira 
de Vasconcelos, magistrado, político e parlamentar; Otacílio de 
Albuquerque, médico, jornalista, orador, parlamentar e professor, 
representou o Estado por vários anos na Câmara e no Senado da 
República; João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, bacharel em 
direito, ministro do Tribunal Militar, assassinado em 1930, quando 
governador da Paraíba; João da Mata Correia Lima, advogado, pro- 
fessor, jornalista e político; Lindolfo Correia das Neves, bacharel 
em direito e professor; Coriolano de Medeiros, historiador; João 
ca Silva Retumba, oficial da Marinha e representante do Estado 
na primeira constituinte republicana; João José Rodrigues Chaves, 
magistrado e Conselheiro do Segundo Reinado; Joaquim Manuel 
Carneiro da Cunha, revolucionário de 1817 e parlamentar; José 
Peregrino Xavier de Carvalho, tenente-de-linha de revolução de 
1817, enforcado no Recife; José Rodrigues de Carvalho, bacharel em 
direito, poeta, jornalista e professor; José de Almeida, Barreto, ma- 
rechal, fêz campanha no Prata, em Uruguai e Paraguai; Lindolfo 
José Correia das Neves, padre político, jornalista e orador; Luís 
Ferreira Maciel Pinheiro, magistrado, jornalista e propagandista da 
República; Manuel de Arruda Câmara, médico e naturalista, fun- 
dador do Areópago de Itambé, centro propagandista da república; 
Marcos Barbosa, professor, músico e mecânico, inventor de uma 
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máquina de voar; Nicolau Rodrigues dos Santos França Leite, re- 
presentou o Estado na Câmara dos Deputados, foi deportado em 
1845; Pedro Américo de Figueiredo Melo, pintor, filósofo e cientista; 
Pereira da Silva, bacharel em direito, poeta e jornalista; Pedro 
Batista, historiador e jornalista; Santos Estanislau Pessoa de Vas- 
concelos, magistrado e publicista; Piragibe, índio da conquista da 
Paraíba, Tabajara; Teodoro Ferreira Neves Filho, poeta e jorna- 
lista; Ademar Vidal, bacharel em direito, escritor e jornalista; Ader- 
bal Jurema, bacharel em direito, escritor e jornalista; Aderbal Pira- 
gibe, político, poeta e jornalista; Alcides Bezerra, advogado, soció- 
logo, dirigiu o Arquivo Nacional; Alcides Carneiro, bacharel em di- 
reito, político e orador, dirigiu o Ipase por 5 anos; Alfeu Rosas, 
advogado, professor e jornalista; Alirio Wanderlei, romancista, cri- 
tico e jornalista; Álvaro de Carvalho, filósofo, escritor e homem 
público, governou o Estado em 1930, antes da revolução; Amarílio 
de Albuquerque, poeta e jornalista, crítico de arte; Analice Caldas, 
professôra e jornalista; Antenor Navarro, engenheiro, jornalista 
e revolucionário de 1930, faleceu num desastre de aviação na Bahia; 
Antônio Boto de Menezes, advogado, jornalista e parlamentar; An- 
tônio Rocha Barreto, jornalista; Aristeu Aquiles, jornalista; Arruda 
Barreto, professor; Ascendino Cunha, advogado, parlamentar e jor- 
nalista; Assis Chateaubriand, advogado, professor de direito e jor- 
nalista; José Pereira Lira, advogado, parlamentar, professor de 
direito; Beatriz Correia Lima, advogada e professôra; Benjamim 
Pessoa, poeta e jornalista; Caldas Brandão, magistrado, político; 
Pedro da Cunha Pedrosa, advogado, político e Ministro do Tribu- 
nal de Contas; Carlos Coelho, bispo e jornalista; Celso Mariz, histo- 
riador e jornalista; Clovis Lima, advogado e professor; Daniel Car- 
neiro, advogado, parlamentar e professor; Delmiro Pereira de An- 
drade, bacharel em direito, general do Exército e historiador; De- 
métrio Toledo, professor e jornalista; Diogo Velho Cavalcanti de 
Albuquerque, ministro na monarquia e advogado; Eduardo Pinto 
Pessoa, bacharel em direito, jornalista e poeta; Eduardo Pinto Pes- 
soa Sobrinho, publicista e professor de administração; Ernani Sa- 
tiro, advogado, parlamentar e político; José Américo de Almeida, 
advogado, jornalista, parlamentar e político, governador do Estado; 
Eudes Barros, jornalista, político e poeta; Eudesia Vieira, jornalista, 
médica e professôra; F. das Chagas Batista, poeta; Francisca Moura, 
educadora; Cônego Florentino Barbosa, sociólogo e jornalista; Flós- 
culo da Nóbrega, magistrado e bacharel em direito; Genésio Gam- 
barra, político, jornalista e tribuno; padre Heliodoro Pires, histo- 
riador e jornalista; Hortênsio Ribeiro, advogado, jornalista e es- 
critor; padre Inácio de Sousa Rolim, botânico, latinista e educa- 
dor; Inês Mariz, romancista; Ivo Magno Borges da Fonseca, ma- 
gistrado e jornalista; João Fulgêncio de Lima Mindelo, general do 
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Exército e professor; José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, ge- 
neral de exército, homem público e grande idealista; João Pereira 
de Castro Pinto, orador, parlamentar, estadista, governou o Estado 
em 1915; Joaquim Silva, abolicionista e latinista; padre José Antô- 
nio da Silva Pinto, latinista e educador; José Lins do Rego, roman- 
cista e jornalista; José Maria dos Santos, jornalista e ensaísta; 
José Vieira, romancista; J, Veiga Júnior, historiador; Leonardo 
Smith de Lima, magistrado e jornalista; Lopes de Andrade soció- 
logo e professor; Manuel Otaviano, padre, romancista e político; 
Manuel Tavares Cavalcanti, parlamentar, historiador e professor, 
representou o Estado na Câmara e no Senado; Mário Pedrosa, jor- 
nalista e crítico de arte; Mateus de Oliveira, engenheiro civil e 
professor; Oscar Soares, bacharel em direito, parlamentar, repre- 
sentou o Estado na Câmara por muitos anos; Matias Freire, poeta, 
padre, revolucionário de 1930 e parlamentar; Maximiniano Machado, 
advogado e escritor; Maximiano de Figueiredo, advogado e parla- 
mentar; Melo Leitão, cientista e professor; Miguel Sainta Cruz, 
advogado e professor; Moacir de Albuquerque, jornalista, crítico 
literário e professor; Odilon Nestor, advogado e professor; Olívio 
Montenegro, professor, jornalista e escritor; Lauro Montenegro, 
agrônomo e escritor; Orris Barbosa, advogado e jornalista; Orris 
Soares, filósofo e advogado; Oscar de Castro, médico e escritor; 
Osias Gomes, advogado e jornalista; Paulo de Magalhães, advogado 
e jornalista; Osório Paes, poeta; Osvaldo Trigueiro, parlamentar e 
sociolólogo; Cleanto de Paiva Leite, técnico de administração e ba- 
charel em direito; Pedro Anizio Dantas (Cônego), escritor e orador 
sacro; Perilo Doliveira, jornalista e poeta; Rodolfo Pires, poeta; 
Rafael Correia de Oliveira, jornalista; Rafael de Holanda, jorna- 
lista; Raul Machado, Ministro e poeta; Raul Xavier, agrônomo e 
publicista; Romeu Mariz, jornalista; Samuel Duarte, advogado, 
deputado federal e jornalista, ex-presidente da Câmara dos Depu- 
tados; Santa Rosa, pintor e jornalista; Sebastião Viana, poeta; Sil- 
vino Olavo, advogado e poeta; Solon de Lucena, homem público, 
foi governador do Estado; João Suassuna, advogado, parlamentar 
e governou a Paraiba; Teófilo de Andrade, escritor e jornalista; 
Venâncio Neiva, magistrado e estadista, governou o Estado; Fran- 
cisco Xavier Júnior, professor e jornalista; Aristarco Pessoa Caval- 
canti de Albuquerque, general do Exército, comandou o Corpo de 
Bombeiros por alguns anos; Semeão Leal, parlamentar e repre- 
sentante do Estado na Câmara Federal; Argemiro de Figueiredo, 
advogado e parlamentar, governou o Estado; João Santa Cruz, advo- 
gado e jornalista; Professor Ribeiro Dantas, Professor Abel da Silva, 
Cônego João de Deus, poeta e orador sacro, Epitácio Cordeiro Pessoa 
Cavalcanti, advogado e político, Genival Londres, médico; Leonel 
Coelho, poeta, Fernando Nóbrega, advogado e parlamentar, José 
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Gaudêncio, advogado e parlamentar, Sinésio (Guimarães, poeta, 
aúvogado e professor, Ascendino Leite, jornalista, Apolônio Nóbre- 
ga, advogado e escritor; Joaquim Pessoa, advogado e político, Togo 
de Albuquerque, advogado e funcionário federal, João de Albuquer- 
que, médico e professor, Glaucio Veiga, advogado, professor e crí- 
tico literário, José Janduly Carneiro, médico e parlamentar, Celso 


Furtado, economista e advogado, Maurício Furtado advogado e 
professor. 
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NOTAS: Foram consultadas coleções da Re- 


vista do Instituto Histórico da 
Paraíba e do Arqueológico de 
Pernambuco, como ainda traba- 
lhos esparsos, de Loreto Couto, 
carta de Pero Vaz de Caminha, 
Diálogos da Grandeza do Bra- 
sil, artigos de jornais, e livros e 
estudos de história geral e so- 
ciologia. 
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“COISAS DA PARAÍBA” 


“Prova de inteligência dos ho- 
mens de govêrno é a escolha do 
bom auxiliar, de pessoa talhada 
para o cargo, 


Temos aqui o recentissimo caso 
da Estatistica Municipal. Houve 
pretendentes que queriam o lugar 
apenas para pretexto de recebi- 
mento das mensalidades. O Sr. 
Agamenon Magalhães publicou que, 
no seu govêrno, não admitia buro- 
cracia, cargos para exibição de vai- 
dades, sem trabalho. Arredaram-se 
os inúteis, e, sem necessidade da 
lanterna de Diógenes, foi chamado 
quem no caso de dirigi-la. E esta- 
mos vendo o futuro dêsse feliz 
acêrto. 


Coisa semelhante úconteceu na 
Paraiba. Havia uma biblioteca pú- 
blica, mas era órgão atrofiado. 
Deu-lhe o govêrno orientação, in- 
cluindo a parte destinada à con- 
servação do arquivo público, e no- 
meou Luiz Pinto para dirigi-la. 


Foi como injeção de óleo canfo- 
rado. Reanimou-se o organismo. 
Está rejuvenescido. 


Luiz Pinto é um dos trabalhado- 
res intelectuais de maior atividade 
no vizinho Estado do Norte. Pouco 
importa algumas vêzes tenhamos 
opiniões divergentes. Para divergir 
é preciso ter personalidade. Luiz 
Pinto tem mérito e porisso é que 
se mantem firme nas suas opi- 
niões”. 


Mário MÉLO 


